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ndomávcl partido ComunUta Portu^e» «ue »totrlUou em ardente» e vigorosas £I^%j£

wntZn. ^ "" ,Ml" ron<ra o 'n«ndgo
As camarilhas dominantes no Brasil o em P«_

™ ...ni dt KU«'rri» Ianques, tudo fnirm
beneficio de seu« criminoso» objetivo» de en r__I_de nosso» palaea à voraridade do» ImpVrlaliHli „_?teamericano» e par» arrastar brasil?troa cnSoSKguese» à mala Ignominlos. de lila» „ ,_ue™Acaba de aer raUfIçado pela asssn___iI_r__!___3£S:

a cComunidade Luso-Brasllelra». ' crlando

iUbâsSrÍ^ÍJra^ trat<ld0',°" d0,S WWmoisuimiissos a política de guerra de Wall Srr_>r <_*nmiprometeni a se conaullawm sobre toda»' aíquestões toternacionals de «interesse commm ísangrenta ditadora fasrlsta de Satozar SE i»o£
J? h^° ^_ff,V° Pacto d0 AtltntK abriu _1 wí.

íoi naríí^W"^ ¦*¦ militaristas mntericZros para a construção de baees estrateeh^tr__íí

ia_c e pisoteia os interesses dos povos brolleirí.
rótulo de «anuaade e consulto, destina-seúntoa»
pactos ér____2._?_. nu,s um ac6rd0 d* 'eia de
uT aií ffUerra Urdid0s i*'08 "W«W«

awLvarÂS*v_r« ,»t mam mais um perigo para a paz»
n.,« â in,Perla"stl« «mericanos utilizam as posições

Ant.AsSÜn' "^ tradicionais vínculos de amlzad.
Sovo6 ríííví018 Ir?VOaJl ^«^eTL_ScS?S
SóticJf n? i.?.rUV0 de comunh2o de esforços
SiW rnuüÔSJ"*i VÍT? C°ntT* * ovemos de
o &S« iiMtJíLÍ1 ¥ «^ PP^^s contra
caute d. iEL-SP*?1* é uma aJ,,d* Preciosa &
Sío bLÍJ.'***30^0,^0 br«"eiro. A luto do
S„r. „ .einí f*1* derrubãda do governo de
ffia^„?lde ^im° reforça a causa di
JJJlKi do Povo português. A luto comum de38^mmZ^SL&S* qve <devem sxí;
fires bSefrJTlí S0,ldarIedade dos tralS
contKcj^ i Íf_^rtU8™eSfs>' rePresenta uma
himin^SâíSilS.f? ?rande causa d« «W» »anmaae — a manutenção e preservação da paz.
ro C^unha|In»e_1llage,n d0 invencível Parüdo de Alva»

• Operários í„ rln8£Çens dos Partidos Comunistas
nm hinoTao ÃitF S0"^80 do PCB- formi«n
«dos maríí5t_í-íri.a.i_na,Ismo Proletário. Os par-
^ande piíSS"! aS aS' invariavelmente fiéis ao
'«na veí a i„vi»S_ ^^ e Stá,in' exprimiram mais
Proletário, d. ?^Vel com«nidade de interesses dos
defendem o« i„ttS °* países «ue representam e
Se»s povos « !_ i *8Sefts de paz' independência dos

*K o no^^^f8 de tôda a honianidade.
orgulho o fato Tbrasl,eIr4> é mo«vo de alegria ode vanguardíR?eAJUe„° Congresso de seu Partido
nwnsteSd-^^nsUhdsse em tão luminosa de»^ao de "»tornaclonallsmo proletário.
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ãfilTAÇW E PROPAGANDA PttftJMf£ »™"MC.S.VO PARA A VITÓRIA DOPROGRAMA DO PARTIDO
Maurício Grabois

(Intervenção no IV Congresso) — página 3
PROGRAMA DO PARTIDíI, AS EXPERIÊNCIAS DAS ELEIÇÕES DE 3 DE OUTUBRO E AS NOSSASFANEFAS PARA A CAMPANHA ELEITORAL DE 1955Carlos Marighella

.(Intervenção no IV Congresso) — página 5
O PROGRAMA DO PARTIDO E A LUTA PELA PAZCid Ramos ^

(Intervenção no IV Congresso) — página 10
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Do Partido Comunista Português Do Puriiilo -Ooinitniirta da Grécia
Ao IV CoitRrrHífm tio PCB

» lu n...nr <1.. 1'í*
dr*m*rf«lkti v «*»»-***'

uUt I iiititinUm dê til-tb*

17 nu a niai* profunda
oo «*,-.»•-- oue í» ComltA Vm\>
irai do Vdiu-i.» Comunista
lv-mt-.f-.it--. onvla a *»i, . *i.»
um e fraternal *audaçdo ao
IV OMifirmo «l« l*artíd# Co*
fniiiu«ia du Brasil. t*roa **»u-
da*.-;-*- ií-i fundo t|u omtação
em Um «¦*, comunistas portu-*
Sr****** 

MO "Ji-Jí-f-Mi- IWtado
proletariado o tio pw©

briiMtririk-i t* -grande amigo
d«< povo portugue*, Lute Car-*

Quer-cmo* aproveitar (hte
n-*¦ís'.«-mio hiitórieo na vi-la
do Partido C-.mum**ia do
Ura* d para. por Intermédio
d*.*. -i-'it*-*.i-i«t-s ao seu IV Con»
greaico, «Mititlíir a valente rias-
sr «i-i-r.it ui «lo tlranil. Iodos
Oi trabalhadores, lodo o I*-*
vo laborioso do grande pais
Irmão, »!«:«* tâo abnegadamen*'i* vem lutando prla jvt/« |n*lit
detno-racta o pela imlepen-
deiteia nacional. Queremos
aproveitar ainda a rcalL-taçAo
da mais alia reunião dos co»
numistas brasileiros para.
em nome (los comunistas, da
rhis-f »»jii ?. in.1 e de todo-» os
trabalhadores de Portugal,
vos* di/er que temos na mais
alta consideração a grande
ajuda que o Partido Comu*
nista'do Brasil e o povo bra-
Mleiro lhes têm prestado na
luta difícil que. travam con-
tra a camarilha fascista de
Saía/ar. pela psz, pela demo*
Orada e pela independência
nacional e. em particular, no
que se refere à luta pela li-
bertação do seu querido dirl-
gente. Álvaro Cunhai, cuja
vida continua a correr peri-
go na tenebrosa penitencia-
ria de Lisboa.

Nós. comunistas portugue-
ses. que nos últimos 28 lon-
gos* anos temos lutado em de*
íesa dos interesses sagrados
do povo e da pátria portu-
gueses nas condições da mais
feroz ilegalidade fascista,
apre-Hamos na devida conta
a audácia política, sim, au-
Hácia política, do Comitê
tentral do Partido Comunis-
\a do Brasil ao tomar a de-
cisão de realizar o IV Con-
gresso do seu Partido sob as
condições da mais estreita
clandestinidade.

Os comunistas portugue-
ses, todos os verdadeiros de-
mocratas e patriotas de Por-
tugal, seguem com a mais
viva admiração e respeito a
luta que o Partido Comunis-
ta da pátria irmã conduz à
frente de povo brasileiro
peia paz, pela defesa da so-
berania e independência na-
cionais, pelo progresso e
bem-estar do povo do Brasil.

A ação dirigente do Partido

* <«» ¦MiiU [t»i tia i-ftritt, rnUHltMi* .,,,., t%
Imom naodsçâo Irai '«at m IV t SügfSSSS d« *--%*- -„,

Ao IV Congresso do Partido Comunista do Brasil % í»hmqvunmwA^ d»j^mea mm »msHíkm.i.i i.nria naamam tato aímeha a «?*•"-» lula . «h ..... .«..a
Comuttiifla du Brasil pela -do-
fe*a da i»ím. p«r uma vei-dl*
«l* Mil *Í**i!!s4, ii%, i.í, \t-\i !;*<*•*'.
!-». :¦«» (li* iMatil do jtlgo dilS
in.i-.fi.iii-.M-i norte america-
nosi è uma garantia logura
da rrsiuacfto vltorloaa d»

MMMm^ *
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V <tM lÊewt--^ AL.

Alvará (unhai

seu IV Congresso. Para bem
do povo brasileiro e da paz
assim sucederá.

Os problemas que o IV
Congresso do Partido Comu-
nista do Brasil vaf debater
revelam a maturidade polltl-
ca. orgânica e Ideológica do
Partido. A discussão sobre o
Programa e a modificação
dos EStatutoi do Partido ê de
uma enorme Importância pa-
ra o desenvolvimento futuro
da unidade das forças demo*
crâticas e patrióticas do
Brasil na sua luta pela paz.
pela independência nacional
c pela instauração de um go-
vêrno verdadeiramente demo-
crático no Brasil. O Progra-
ma do Partido Comunista do
Brasil será um farol a indi-
car ao povo brasileiro o ca-
minho seguro para a sua
plena libertação.

Sob a direção do glorioso
Partido Comunista do Brasil,
a classe operária e o povo
brasileiros lutam com suces-
so pelos seus interesses vi-
tais, pelas liberdades demo-
crâticas, contra a escraviza-
ção do seu país pelos bandl-
dos imperialistas norte-ame-
ricanos. Sob a direção do
Partido Comunista do Br síl,
a classe operária e o povo
brasileiros acabarão, mais
cedo ou mais tarde, por ex»
pulsar da sua pátria os in>
perialistas ianques e por con-
quisíar a verdadeira demo
cracia.

DO PARTIDO COMUNISTA PORTO-RIQUEHKO
Ao IV Congresso do P.C.B.

Caros camaradas:
Ao ensejo da realização de

oosso IV Congresso, saúda-
mos calorosamente o Partido
Comunista do Brasil e o po-
vo brasileiro.

E' no momento em que o
imperialismo norte-america-
no recrudesce suas tentativas
de esmagar a luta dos povos
pela independência nacional,
procura deflagrar uma nova
guerra mundial e intensifica
a explorarão do povo traba-
lhadòr que se reúne o vosso
Congresso.

E' precisamente agora que
se torna necessário conse-
guir a unificação de todas
as forças democráticas e pa-
trióticas 4° povo brasileiro,
como coloca vossa convoca-
ção do Congresso.

Não temos dúvida — e
assim o desejamos — que o
IV Congresso constituirá um
grande êxito para a causa da
paz, a democracia e a inde-
pendência nacional.

O revigoramento das. for-

ças democráticas do povo
brasileiro estimula e conti-
nuará estimulando a luta
que o povo porto-riquenho
vem desenvolvendo pela in-
dependência de nosso país,
para que 7ião nos seja impôs-
to o serviço militar obriga-
tório pelas autoridades nor-
te-americanas, para conse-
guir a luta unida de nosso
povo e pelo estabelecimento
de laços de amizade com o
povo norte-americano, cujos
governantes nos oprimem, e
com todos os povos que aspi-
ram a construir, ou que já
constróem, um mundo me-
lhor, de paz, bem-estar e li-
herdade.

ÊXITO AO IV CONGRES-
SO DO PARTIDO COMU-
NISTA DO BRASIL!

Fraternalmente,
Pelo COMITÊ CENTRAL

DO PARTIDO COMUNISTA
PORTO-RIQUENHO,

JUAN SANTOS RIVERA
Presidente

A» laiiMniiM-» gtiveriutn-
tes iie Portugal o d»» lfra«M,
agMtdu amíMti isrvUaMfltS
•Ml* o comando direto dos im«
pt-rialMttaa itort^auterlcano*.
oesenvolvom tuna Imeusa
am idade contra oi nomos
dois («ovos o a pa* mundial,
a crtaçâo da chamada Co-
muniilade LUSO* HraMleira
nâo e mai-4 do que um trata-
do de guerra integrado na
rido de tratado» agressivos
fomentados e Impostos pelos•riri-uUw governante* dos Bs>
tados Unidos, e. por bwo
mesmo, rcpi-m-ma mais um
perigo para a pa/. I

Na lula comum contra o
lm-*-i;.i!'*•;*',.- norte-america-
no. inimigo principal da In*
di-pcndép.i-ia dos nossos pai-
ses o da causa sagrada da
paz, devem ostr-ciiar-sc cada
vez mais on laços de solida*
riedade dos trabalhadores
brasileiros e portugueses.

Para bem dos povos brasi-
leiro e português pensamos,
queridos camaradas, que os
Partidos Comunistas do Bra*
sll e de Portugal devem cs*
treitar cada vez muis as suas
relações, trocai periódica-
mente as suas experiências
para assim melhor poderem
dirigir a luta naqueles as-
pectos em que ela é comum
e contra um inimigo comum.
Pensamos que não devemos
poupar forças para realizar
na prática esta tarefa.

No Brasil vivem e traba-
lham muitas centenas de mi-
lha res de portugueses. Entre
esses portugueses os age-n-
tes do governo fascista de
Salazar, com o apoio franco e
aberto dos círculos gover-
nantes do Brasil, levam a
cabo uma intensa propagan-
da chauvinista c guerreira e,
portanto, contrária aos inte-
rêsses dos povos do Brasil e
de Portugal e da paz mun-
dial. A ação provocadora
coordenada dos agentes sala-
zaristas e de certos círculos
governantes brasileiros em
relação com os acontecimen-
tos das colônias portuguesas

na Utdta. «ao úi*«a uma fla<
f?rantr~ romprovaçAn,

Para liem dOf IK1VOP do
jtra-oi e de Portugal e da pa*
mundial, -pensamos, queridos--.iu-.Uiida-». ser físcemmrio
i.i. «i o» -. i•!.!•• quanto em
nossa» força» c«il»a para con*
Irabater a ação nefasta das
csmarUhaa reaeionÃrias go.
vernaiites do*» uo*.**os pabte*-*
entro as centenas de militar
ile portugueses que vivem e
trabalham na grande pátria
Irmã,

Queridos camaradas brasi*
leiros. o Comitê Central do
Partido Comunista Portu*
guês deseja-vos novos o
maiores sucessos na luta
pela defesa da Independem
cia nacional e dos interês-
ses sagrados das massas
trabalhadoras, na organiza»
ção da unidade de ação da
cta.-mc ••-f-v-: i.t e da união do
todas as forças democráticas
e patrióticas do Brasil.

O Comitê Central do Par*
tklo Comunista Português
deseja ao Partido Comunis-
ta do Brasil novos c maio*
res sucessos no seu trabalho
pelo reforçamento das suas
fileiras, pela elevação cons-
tante do nível político c teó-
riro dos seus membros, e na
luta pela paz, pela democrá*
cia e o socialismo. Conti*
nuando a empunhar com
mãos firmes a gloriosa ban-
delra de Marx, Engels, Lê-
nin e Stálin o Partido Comu*
nista do Brasil marchará
avante para novas vitórias.

Viva o Partido Comunista
do Brasil, destacamento de
vanguarda da classe operária
brasileira e de todos os tra-
balhadores do Brasil!

Viva a amizade entre os
povos do Brasil e de Portu-
gal!

Viva o dirigente amado do
povo brasileiro e grande
amigo do povo português,
Luiz Carlos Prestes!

O COMITÊ CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA "

PORTUGUÊS
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Do Partido Suiço do Trabalho
AO COMITÊ CENTRAL

DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
Caros camaradas:

Por ocasião do IV Congresso de vosso Partido, o Partido
Comunistas do Brasil, desejamos exprimir-vos nossa fraternal
simpatia e nossos votos de grande êxito em vossa luta.

O Partido Suíço do Trabalho e os trabalhadores pro-
gressistas da Ku'*<;a acompanham com admiração a lula cora-

josa que, sob ii direção do grande Luiz Carlos Prestes, conhe-
cido entre nós como o Cavaleiro da Esperança, sustentais
contra a ditadura o contra o imperialismo norte-americano.

Sentimo-nos felizes em saber que, a despeito das condi-
ções de dura Ilegalidade em que trabalhais, podeis contudo
reunir o vosso Congresso. Vemos nisso uma prova magní-
fica da força de vosso Partido e da confiança que nêie depo-
sitam as massas populares do Brasil.

Interessa a (odos os povos a luta de cada povo por sua
independência nacional, contra o imperialismo dos Estados
Unidos que visa ã dominação mundial, contra os fautores
de guerra americanos. Manifestamos nossa solidariedade por
vossa luta, certos que estamos de que as vossas vitórias são
também as nossas, e que os nossos esforços pela paz e o
progresso social em nosso país debilitam também os vossos
inimigos, fortalecendo a nossa grande causa comum que é
a causa da paz, da liberdade e do bem-estar de todos os povos.

Com este fraternal espírito de simpatia e solidariedade
é que vos dirigimos, caros camaradas, a vós e ao vosso bravo
povo brasileiro, as nossas mais calorosas saudações,

0 BUitEAU POÍ.1TIOO
DO PARTIDO SUICO DO TRABALHO

da («riria ««guém c-nn • * *¦• a «bifa lula itu nas t-%-4
. 1,v-r-dio-Ki o pmo !*-a*J?-*!m, wtd» a itdt-rtttt-*-* ú» ri*-** tlSm.
rârla S> -*ru i*al%. A Mâ do povo bfwdlrlrti |*-i*- |MMt |#r(j|
ile-m--. i-vm 1 i«-*a tn-âtfif-itd&ie** i-net-anai. Mb a ülrrçfa a*-
Partido Comontsla d»* Bra»H. t«râ irmã*.-.,!» -*-» --t-*--tH ,-,„

. . - «HtitM* norte-mot-rlr-Mioti e itmtrulra o pttdrr fo -*,
it.tit-ri.ártm e giamt •*. capitatMaa o seu InMruutentu — *
ditadura dr Cal-'* Idlui

Vlvruiti* ro»*- pOWdlçõaS diticrls da iMiipai-àu uiirtr*-ntMW
r.. .in 1 r do MH',ír.'nto l**rror do goiêrno dr PspsgOf — U.
calo nurteamerUarm — que eonvi-rte n»»**o pai*» Sttftta ha*
eatfStégfca para a* liwnmi dr i.m-ttn r que it M8SSOI m»
tirtotnar 00m I IhuiiI»» atóml--a, n povo arrRo MgOi :<,- ,n.
do jtela elevação do lirnir*.lar dou trabalhiidore-t, jn-|a Jlâ|<
prla democracia e prla ludrprmlênrla iiai-lonul

Bn «-oa luta contra sa ?ilulstrii-» fór-ças r«n. inn.ui; ^
pertaüStaSt o-» |h»vih do UraNll e da <-rêrla finrotllum a
ensrgta i a confiança na vitória, na luta do p*»drn*-.4i iam.
po da pa* r do MiclalUmo que manha de vitória **nt \lt-j.
ria, encabeçado psls Inlâo SovUtlra.

lt.v• j:uni.. ao IV OonfrSSSO e ro rartldo Comunista 4o
Hi.isd novo*» êxito* na luta laia pa/, pela ih-mo-rn»I» .• -MU
independência nacional.

VIVA O PARTIDO COMUNISTA DO RKAKü,?

VIVA A AMIZADE ENTRE OS POVOS »<> BRASIL
1: DA GBACIA!

VIVA A C.UANDE UNIÃO SOVIÉTICA E O PARTIDO
COMUNISTA DA 1'NIAO SOVIÉTICA — BALUARTE !>A
PAZ KM TODO 0 MUNDO!

O COMITÊ CENTBAL DO PARTIDO UOMUNLSTA
DA uur.t l\.

• •
Do Partido Comunista

da Venezuela
AO IV CONGRESSO

DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
E' com profunda e slnce*

ra cordialidade revoluciona-
ria que, em nome do Parti*
do Comunista da Venezuela,
da classe operária e do povo
òe nosso país, saudámos o
IV Congres.to do Partido
Comunista do Brasil, seus
provados e combativos qua*
tiros dirigentes e seu grande
lider, camarada Luiz Carlos
Prestes, o legendário Cava*
leiro da Esperança.

Em meto às imensas difi*
cuidados de nossa luta, den*
tro da mais dura clandestl-
nidade, acompanhamos com
grande Interesse a marcha

dos cuidadosos trabalhos pre-
paralórios que antecederam
este transcendental acontecl*
monto, nos quais reali/asles
merilórios esforços para
aplicar os ensinamentos do
leninismo-stalinismo à justa
estruturação e fortaleclmen*
to da vanguarda libertadora
de vossa grande nação. Ha-
/eis leito esforços para a
educação do Partido no sen-
tido de uma acertada
aplicação do método re-
volucionário da crítica e da
autocrítica, cuja honestida-
de, audácia e amplitude, ao
analisar o Programa-Mani-
festo de lí>30. constitueirt
segura indicação de fccu.ri-
dos resultados para as fu-
turas lutas da classe ope-
rária e do povo brasileiro;
esforços dirigidos a indicar
o inimigo principal — o
imperialismo ianque — iso-
lá-lo e concentrar contra êle
o logo conjunto dos possí-
veis aliados, os permanen-
tes e os £incunsi.*anciais; es-
forços que são — ninguein
deve duvidar — um ensina-
mento precioso e útil que
haverá de alcançar eviden-
te repercussão continental.

Para o Partido Comu-
nista da Venezuela, o vosso
IV Congresso — de acordo
com os materiais que temos
lido e estudado cuidadosa-
mente — tem uma vasta
significação doutrinária e
prática. Apesar de nossa vi-
zinhança geográfica, lamen-
távamos, no passado, a fal-
ta de comunicação e o dis-
tancíatnento' entre nossos

, povos c nossa*- organizações
có-lrrnãs. Entretanto, na tário

HH^L^v' 't 'v'1-m

Jesus Faria

atualidade, embora em pe
quena escala, vimos supe-
íando essa situação, e espe-
ramos que o histórico IV
Congresso de vosso Partido
seja um ponto de partida
para uma mais estreita
aproximação.

O fato de lutar cm mel<
a uma furiosa persegüiçSj

e de enfrentar o mesmo in
migo — que na Venezuela 1
mais absorvente e agressivj
— o imperialismo ianque
colonizador de nossos paiss
nos impõe o dever de um
mais estreita ligação no
esforços libertadores de áfl gew
bos os povos.

Desejamos ao IV Congrfí
so do Partido Comunis
do Brasü os maiores exi»
em suas deliberações, co
vencidos de que suas res

Minas
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Pelo COMITÊ CErJa&,^
DO PARTIDO "GgíffllSSB
TA DA VENEZUELA. ¦. ^-.lat

Santos yoirmes *¦* fitamos 0p<.

POJMI
parti
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realize
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luções terão uma i#gnJ f^iai
dicisiva na união das forj
democráticas e patriono
do povo brasileiro, a w
frente se encontra a cia»
operária, e contribuirão I
ra fortelecer a l«ta.DeIJJ
bertação do Brasil do W
dos imperialistas norte*?
ricanos, fomentadores
guerra e Inimigos da 

J
da cultura e do progies
da humanidade.

*pp"*"
.i.íj /
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Jljilafão e Piopaganda Para Milhões,,»,
_*___?a «ü* 1» íransi do Pr

Man
M

XMAkXAJMB DUOáJMN PHAltltN *«.
(AMAKAUAS Dfcl.H.AlMKt,

t iu ."-o Informe ao IV < mirr... „ _-arma aa membro, do i£ul ,.a^Bm d.» .Programa, traç. eom 3am» iTí»í ií -SS! **__¦
lotar iv* loiea, racionaria» Internai„ í ? IÍSi ,,fr,* d«'1"

... Miipllar e melhorar • ,mu.»,n ,d» „' -l™.?.*

MAURÍao GRABOIS
intervenção no IV C-o-jm-e*»)

0
«

rolsr
IXtt* in
•ituít»,.«
polilh* tl.i Partido é
pmil.l». •

«•u* canada Metal que podí»«uiImI o aUiillmirerlaJKis. I Inl-srar a írmleonk. a#.|J.mjsvh, fuih.-iuH .- votante*
|»rop«-nn,|4 ,, a »_iim-ãi.uma „ue<dâo derW,. pfW^^S

(.mi • i--i amoa onfrenlando r-asa «aeattki dedalva?
Com o lançaiuenlo do Proirraiita _ i..,^. ;.2__^«^ e ,,r0.

¦ mi .in <(»iaiiiiwir. u ITo-riiliia fnl ,.,lli«,l.. .•»#'.' C.1',,|,",u'
aias>n atru>,»H dou Jornais da liiii.V£.__ í_! d,'u»d.do «*m
rolaales e l*V3niiT*^ ">""•«'*.
aso fatio *»b . ,mm*. Inllinda NVm.ní* m,,m,s* -.««

maioria da* \ eus. nho diriel.t... , . "*"" >¦*
lamente, raein fsl.r d-í rlil ii *0> m !»-•*'•«'¦•. liidun-,.
camada d. p,»puiaçâJ 

^^^.^ psnírui.rr, de cada

ata-ís-MJs .n:"^.::!.t-;, s &-«-«- •*-»-
rado a> rotas de inib «ei. i _2?,0I,,Í •¦• «"»•-• ""l*-
M CaatiS no Saílí^rlaTT u^ ,H'h'<"«*••
larisaçAii do ProKr»n „ .La , L" ?," í fi 

dlv,,,«*c*o ¦ POp»«ielalhada e fH-rma.,,?,,? f,,,". ÍSÍSSi* T" .•'«-"•'•'«^o

¦« atln.idov A^go S>^iStSSl5 "^ ** *f*B

polliU-a .:., atual R,„,•..,,„ nra,lnk.. __.,MatMednaslaa e „.„, 5^,^2221 7,,lim',n'** fare _„tuna. r d | ,,,_„< ira /«,,_,!£Xta_. Süf. _5 " ¦"*•*• • «*
l-r«m de toda O •ro.ra.a77... _! ÍÜÍP nâo SBSrf« i...i.rrnM. raJteM^ia^rSSSSS .°2ÍÍ_Í !" i»"*-»**«« ínnueocE,;J5J gjyg^M^"^WÍJ'««^í Ndl

da prf>M.,',,,,lu ,,„-,
1 riedlioria r a *%-

a «»ua Bagraaiani

do IVorxanm é InsiiflHenl.»
«ma poiMihi.;..,, d

As de .A.-i-iiiln, ,.simr. „„, ltBÀ% „Í|1M, „ Br||Hjj ™
Ot-H _¦ íiü , i-,,..„ a-

1, -..Vl-i A «ia»vías dominante, r do Inon-riai,I nnirriratio. Outro fator que difi.ui^ » ,7i'.ui-..i., dih» ,.,.,. .t_ ' u".cuiis a in Hi.»-,.,

aa^_3S*_?9&ts_8K«
rioticiu-

JornaU .Ia Imprrn-aa pniml, a ' V "raH,!'

>. iullli,Vs de habltaiit
.i*u .1.. 1...1- iJ_E°2 <%dü»i,<w • dlvuluado- em l..d..•!-..¦, de vinte Jornais que representam as mais di-

o paisrerenies íôrcaa e correotea iMiiitims, eolrccluen, «li-una órfio. de"taipr^*7e pXu^eAS tprodn/iran, e.» suas pá^lr,», 0 Tm^rsuia do VaNid.! ' ' ¦*"
Inúmera* Iniciativas, muitas delas

^iiaiii 11. iriiliMlIiii dr agitarão .« iirm.i...,.*..VJ • ^"""í* M,r

boletins eom treelios do froL-ninii. _,i« , "M"s e

n.,;;,;.-;.^,"" ,*TS3nSJ2?*4 *_* •_« OT
mil exemplares d» Prorr-m«9 1 f' «»;t»miIu e«êrca de
••-iros de'.>|.,rro Ve^^1 uiZTús^JSPSSSS. °* 6 ,nn "-
ia ali. at.-» «ífura fo d f m í.l . -EüS>V* •M,,-,,-'«« *» Partido

rias edições do ( o, .ii ELC?? ^nU'ni^ «»»" as Irrisó

du luta ii-iu rltórS^ PrSílS_ ír tt: ¦"«f*oa«iea
.U .ir,-„»«_ão d.K ior Lis íí ,nu d" "¦*****"U",,MI«»

Cio do, diários e Jeiiiàrilrirl I ,0e *l,,r,K,, ¦ í,rrMl».

soas. Tam|K,mo satisf»,. „ trtt!,,,^,, (lo romJf.
milb.Vs .) tiH» |„i| p,^.Keiiional do

•falante, irraiiiwn iaartaa^Ü2SS_ enSS_?> dc a,,°-

dos em rrrande número entre amplas^inas^as da^ eMade?i ?«campo. ( omandos nua L»ran<li.« !.i.i-^V. . "«aues e do
reali/ados, ccm^la?dâ^*eil?^ ! 

"<»Itilerior foram

Bm (iíraude do Sul. (nm « imi,», . - , ... --•-..¦•...>< .;.»
para serem dlslrib ,1 s ín" mil, 

' 
?M-ml! •,^«»P'.«res.

mllhoea de habilanies. I'«l'Mla«-ào de cerca de 5
Ternos perdido Inúmeras e b..., n.u.ri....i 1 .falar ao povo. Por exemnlo. nL mS!L^2^^*3 ****

clentemeni

clusán a flrar ^^SJ^" 
«"''"* ^^^0»

os homens mais «vanvnd-S ' i*nk!,,,<! °" """""'"'tas .
Ah deflciéneina da imprensa iNinular **tr...liKudas à nossa snt^tlm^o m^SS

norte do Paraná.'o Pr««rr.n,n *S??g 
S^S-J**** "°amponeses.

Sandle iu,SâaSTaEl T *^nt«cta-«nto que despeito,,

Indignado com o nrírKmó LuT" M ru,a M' »«*-«*¦
composicào do atua 

' 
rèSm. 

" 
&&& EK 

d«'«»nciar a de-
wlngS as medidas qTOacVcKÍ?ÍK S8""." ,,OSH,LS
Mesmo uo cano da c_im»nhi ? S° ,roírra,,,a «'«» Partido.
«»mo era neeêeaâriô e orécel, a^0** f° ,r»ha'-»-'»«»s.
d«» imivo eom „ IMwranii1^idí,-? C *S dlv<'rsas «amadas
comícios, nos eonTamloTe^^^i^r*-"™
propaganda c.üda fnHiüentenion ?/ S. „w a.:a5Uaçâo e
eoritacto coin a rea!i,l«,.. iV. da sa,,a P«Utlca» .sem
vida cotídlank otnfn^n^1; ÍW part,r dos P~Weinaa dà
exètitplò bãslaríle e" níessivo T"'" 

** 
??"**' V<*n»«» '»»

e os escândalos que'Sríeíbrl^«í°?U,í^ dos «"vernantes

inteirani»>n(e
ao aos jornais. Não

As
e a-.sisi.-n, ia í> <rt>rnío se discute a situação da imprensa "

5 SSSrt4tf_JSStty^ - '-'^-
e nao

0 d,«s«-as.». Potn
hc tomam as m.-dldas necessárias"»™ s'

.C,lu ' WMflM «ragens, quando" é
l.s vè/.es « cjr.

• »*»^AeS5£2r-i ÍSSáfe:* _t_!^rMfa .

maj. Satlsf„z,nio.nos ,,„„ iTpe^nenMÍSS1' "'as '*
IH.rfeita„,,rite possível miiltipii J ,",?,, ,h_culm-ao dos (ornais da imprensa popí|ar

todos os seus asMcfori 1..,» "„.7.. **-*V*"-w ¦ P™pai-anoa em
ravo.ta. Kni notsL a» ta V,V ' SOtr*r Uma I»r"f'«»da revi-

Prestes. De,,nd',r a nlS,T?2S"^"* d«» ^«"arada«•ai tréguas ao iniDeri-liamnnorte-anieruano, dt-sníastarar o governo de Iuiíi..«.iía--grandes capitalistas oue r.«n^.« ... _ a\,-*-urundianos e

içAo do povo durante várias semanas

ao e no

questão que desperta o nmt..r ...i«-X . "«"'"• «s uma procurando at
campanha eleitora! £lL^ldJí 2?®$ *? ^'^ »»•"«"<?' um ponto do Pro-r-ami m.e^.ÍT^iS?^ P080»^ Por
liticos das classes do, m.» nue viceja nos círculos po- comiím. Aos jornais dà 1.m.r J^ J ' .,Uía tontra ° inimiffo
«qneios vena^ deetodS ?rS 

"d <ÜMa' 
^Vf11'0 P^ air,da ^^^^T"^^ T^i T1**™

que somos SKK8S ,ma^as nós' ^»"«»»stasa e prowS^nft 
'ÍT 

/'''"''"l^ e pensemos na «^=7
mos suficiente^;::.. \L**J"*°*h«*** hpnradez, nao fo- mtòS^r^^f6,^065- *:ara continuanaS^
desmascarar as roubaiE^e neaocStsT^Í, ?v^rt,,n°i dt
em quo chafurda o reirimc de iffiiíS •' ?6 " V<*Iar a ,an,a
pitallstas. e ,a',f«l,,<l'arios e grandes ca-

....... .  -vi~_ii.u.-»n« que o rroarrama ostr.
paf SiSS! 8S mal- var,ad,us 'an,adas 

da P»PuíaScn
>a Vi, ,SI<,mle a ba,a,ha ,,ara transformar¦ ô Pro"
«r IfTa,Ua d0, t,,<,,, ° PO^. eabe-nos edita;
5a_:mil,0,s.dt' exemplares do Pro-rrama. n»^ »

rama do
e divul-

nossa
liara

.por cinco periódicos de caráter nacional nor sete

Snsubstimi™ « P">«8sional. Lsta rede de jornais é uma arma

)Mlà c »e^SfS^^ríJ™S!"^™-'''<»'» o a

s,s. Usamos t,»,o,r^ éa^^^fS^ml^61 "S "'^
Ainda falamos uma lingua-reUsamos em certos casos a^que constituem a ;ríria partídarií ^77 

Ienas e det''
nifestação sectária 11 m«. vS Êste hn-ruajar é iun
o povo dele nos 

"sola Q Se,,d° lm'0»»I,r«""síve

^^IÍ?Í!Sa ass,i'"""'- '"^ ¦"••¦
mente no esclarecimenM J.n,»»ens».Popular avançam lenta-

iminoiu receoa um exemnl..- a.x i>-^. X . MU,r ,uuu
organizar cuidad sàmentr 

**dí 
H ,.IKí?,,!a• í 

i,!dis^nsável

Çáo das massas So iS S" 
***** de atrair a at^

decoradas
unia ma-

I para

con-
Sáo da niaioKos^nnK0^ bCm ooni0 aumenía a *®

mSitada ÍSd.80? «SS- 
teVe SUa "'"S0"1 a«-

^aulo, a snà S.ai„íí %' stndo que' ,Itt caPi<aJ de Sã
breu*,. ÍL ° "^«-açao cresceu em 5 vê " - • ¦
prensa Popular», qUe circula

?zes. 10
O diário «Im-

sua vendairem én,1Tnií^v"DT n°- D,is.tr,to Federal, aumentou
comandos*relL3L ín?*! 

" ,n0hÍr as vendas al,avés «•
feio ^Ssaf^^f^SdT^08' Em-Sno Pat,!o- o «Hoje»,
No Rio GrindS do Snf nTÍ^" ?,^CÍda a sua circulado
realizou s5n5íSi?«^' "^ d,ario da ""Prensa popular
Sido í"f^ O jornal da Bahia, que tinia
jUariamen 

" 
e a suà tt^0 J5ÍS ^°' VO,tou a «rc»,ar

«Unas Gends fot iíanofoff if°' duI?I,(;ada. O semanário de
"ais da in íens» 

tTra"sfIorniado em diário. A difusão dos jor-«través dof^^^o^^61^^ com a s,ia *****
bingos, isto coTihnm 

rtc1aIlzados 
^gaiüzadanienté aos do-

^as; b£ a <5.ÍÍ n ífltn .5 —^ ,nais conl^idos das,ai•»» «o Rio dS{"bíliSS, 
de/on2a"ílos. da «Imprensa Popu-

exeniplares dcT iornaIhT^ 
m Uni do«dn^ <rês vezes mais»neni8 nas bancas q ° a *luail«d«de vendida normal-

^&o°^ de ióíSfe e propa-n«'- vitorioso o Pro^nÍC 2- S, ex,?enc,as da luta para tor-
l7o„" * ^I""1*»: Amda n2o satisfazem. Lün ...,

os artigos^ cschSn^nto^eff0 Par,id°' *¦ «"Revistas,
vação das teses?do^pSr?_ /L 

*í°V1vos Par» » compro-
jornais daSSl^^^?e aparecem nos
As roapostaiI à^^fas yiriS,^Mnif^fl e sem relevo,
íeral, são ainda^SSeia^^^ reda«Ss' de um modo
Muitos jornaKa» ^nsí nonmíí^^^8 íe deíalhe'
as seções sobre o Pro?ÍS ?0Dnl*r deixaram desaparecer
zir as'respostas Sv^SaS.?1.!-.? -S^-^iÍ!?^*™' a reProd»-
postas rVs peíuítas d^ IS,- Z-°Perana>>- A,«u«»»s res-
outras iiâo^a^Sa-SiiSÍÍ^ Sa0 lncomPÍetàs e muitas
didas. " °S dados ')ara comprovar as teses deferi-

oscta"Sem"irSa"Lir™-,a U"' m"i0 m" "od"™s» -
pondemos com persisteimperialismo americído país aos monopóli
laçpes na defesa dasclasses e camadas
frente democrática dedado àlgirns passosreivindicações da classe operâri

«grama.
«lebatsfXsà^Sidt 'eS"» ^ 3 ^^^fiSd de

tote^^i^í^^^^^^lo r~«n«_ é . d.
fabetos. Neste sent do , ,?SÍ entre as massas de anal-
oral e faíor ituíf , necessário desenvolver a aeitacãouiai e la/er todos os esforços n»n »<iit~.... »*,'"»ví»»"

attrSS^wSIS^ã E£«r'erar ° nosso ,rab""'»
o ritmo de puO-cáçSOWob-fanS P1ropas"nda- A«n»«ntar
terminando ím 0 SíLo ínln 

cl¥slcJ>s do marxismo,
lhidas» de Lênin e das «Obíasl, 3!ífâ^sff» ff(>bras Esco:- edi,„H„i, pr^-S^S ^pá|

dever
1 -. - pnbrasileira.

Re^ionaíS^asT^n^ ^ U«™ ™ <'"'««es

as massas. Isto sijrnifica c
, iiovo como a polêmica. Não res- e levantar as suas tareSs tò.X1 n« 

irr0I;rania »os milhões
nela às teses da imprensa a sèrvco do DoUticas m^s SSèll S ZZZa™*- qne as «I-estôca

mo que proenra jusílficar a subuiisslo das massas dévèmeslr^iádl áSÈSí*^ mais sen,i(Ias
os dos Estados Unidos. Há. aindnfvad- No nue se refere ao Ãí»»^maneira.v,va ao Programa,
nossas posições è das reivindlraeoes^das Precisamos n^v^ol^^^T^ *&!***** eopuíar;«oçiais q!Je são chamadas a intè»iar p!Vnsa POpuJaSSsa SPÍSn?. 

tod.03,os Jornais. A im-libertarão nacional. Enibora 
" 

il ,íns èsciareeinlnte áV^ProaSama ?S_S ^u!P- ?S ^vnlgacSo eno oue se refere à defesa dos direito" sas taxefas atuais 
rr0§rrama c expressar fielmente as nos-

guindado comofazes, tai

dÍdÍrifUnd,Ída<le as *WW«?- ^?acionadas com os taterêssa

gj? Palestra íoífSSoL Tíí?7Í0 ° ntm,ero de eoníí-
fegrama; e 

' ™^TJ™1** * sabatinas públicas sobre oâeseLítar. iVíi.» *„"_ *~ v conierenci;

1**^ operários, ao«i^máíS. m\ dlri»í""os especificamente«*. aos camponeses, às mulheres aos jqvens, a

ia, não abordamos com a de

unprensa popular, e ainda hoje subes .nànios of n 
" 

,daIllpl SS=£_§
O

mente
semanário
Cf

«Voa"" M-éli Precisam?s V- 
'LT°ess,ta 

,?3evar r^fí!a*
térias editoriais e tàrna^à «\^l ri 

a5- a ^la!id^e das ma-
rnstrumérilo de edSK L °Perâ>ia» cm um poderoso
faça

nuus

(Conclui na página seguinte)
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iotação 1: propaiamia pum uiuws, fatos diosivo para a vitohia
ini nftOGRAMA imi purniio .

H'fitclu.a» d,t pagina etttrmMtrl

llttrtilr m* dUrtua, prr.i-.4lti aw. f »»i Uali n!.iHmi»M\
i.l4i ti.ca» ptt>t>lritia-t t|Or Íl«t< rr» Mi.t ar> tini» Utv«*r*a<ja btSo

taaa da imtHmm^àm, trtftillM rOM *lg**f O* i ré %iit«ii !»>.«• * é»
.»*•>-». obraria e do* uva***** larçtwhirv*», t«sn« iitr**»»*»», «***•
(.¦«s!iaíii."> tiia» »titpla« mie* dv ¦ orrrapmidriiiea tio* hottah*
é» ttntit.riaa |»u»ioá« «a*j«i*r% «tr r 4«.t» k.,i fctttt* «Ma li; •
ykki rttlrr na Jo iia.-. r ¦% nua* r dt |M0M ««o SatfOOaaaaVaOOÉS
àft» ftxlso.w-» ir. tsHm i;i*. mwtt M00 «'»•» talvrtra*, l ara rai data r
•1ta*. laalrriBi r nu todif* o* Iminí* d*' Ia*aaa»vlMa.

1'iutu-oUu *i.üS.u. , %tu.. « nu i... i o» patMOOai Juanaaa
à» rtuprêa* v latOf pruflajhkituai ÉOaVSil dr utn auailti» ruutl
auado ao» m-ií* mlsatarr* t*mi upuiltv»-* r *i4K***»iòr*. CH «m*|u<
•um. Jantai* tem u**- i.-ii. ui M-iHprr a« rt4tlndk«ceeaf mal*
arttlida* áa» tua*<Ua« fratataUí adora*.

Imj.m tatil<- tarefa no trabalho «Ir «cNaçâo r |.i opa:.«••,!»
* elevar o nível i...titi.... tdrrdo<*;1m r proflaalovial dm »o*«tflO
Jnrnalivia'». I*ara qm- é«.tr% jortiaH*!»* »s<*hrdlinti mais rapl
ft»rn«*ntr o rYOKrama. rtafcr-rvn* rraltrar rrvmlftr% p,*ri*dk»«
tom a* rrdaçAe». para o drbatr r o eMud» do r*mt*rama #
para a cMtrmifto das (MOMOl fadítli-av» mal* tniimrtsinve* dn
momento, atra*.** da nrcaniwnâo «fc ida*»»*** li eootrresH-»»*,
bem ramo dn «*ir«ilnaHmn- da r.-atav*». R «rgeale rrtar
rum* dr Jornais**»**, te***» HOO ****•• • forruaçào de «ovo*
quadro* •» melliorar • r«a«|ai*k?iati mné*i ttavt rrdmqiie* dm

Jornal* da lU4i*l«l«M plIllOOlir l«.««l4o vmtí %jatf »» •vrpu av
rrdafot».a «arj» • ??? MJ!»»t'véo ««'Ml t|tl*dra*» U|i«a**rt*f«» 0 «SOI
aantirxar». | tnt}tr»-*« liaft*«t ár-leoa* pm*i « |0MM «*»<«i»«**

pj^aliia- .Aiu.t • <p«»<HfÍtoSo«, rapa.» * aa* aUlHIll » li«f*ã i»otêtO I
r a**- jíoiaat a wüIm^Mi «,- ¦ litOa r*» IV»varan»a ími»^.

I *• i fatilvfair •• ilrwMayMl" d* *«..»..-.»» j-i-ad». « • ¦*• ••
ajfoKQ dn» •.«*! r.aílíado pa»a «•?»« M juriMi-» xrj«ím nira«-n
I.-, .! . p.MU..««»-l 

-«i- K#.*Üio. J'í^*.^M»*.«i «Ul llMia Ri*NOj à«»
.**|HrlaJ ao a^aat*#t«is»«.«l» .i >¦ atftcàM* grafam* r ao miúdo
da pafciaaSOfte d*! JimimI*.

tltdr» toirwrtiaMtr landa •* ataMOOl iHai • isj^aa-aai da
aotiilaa. tiMiisfifJOIIMilidiia num |n»I»*vomi «iit\ilÍMr du«» |n»itals
da Imprt-iiaa popular. Nao x*"* paio Cnvln dr tmllrlao e artigo*,
ramo kMHtirtn |«rla». upàmàòr* aOÜtOM r mmjÊtm* «aamrrrla».

r tuN*-«^i<. ajutUr ia» iornat» ér snam*a> da tlk adam a
ak-ii-.*oHiadm ar*««rr». ata popalaniw a a* lrav»*.J«ri»a»irni rm
Jornal* itr crandr cltt%diH^. f. urumlr ,.r,^*r mn smaJlU»
|M*nuanrnte ao Jtimal ilndiral, ao Jonial i»*u|i*aa't., à n»i.la
frmlalua. ao Jornal da Jutrotude r ao Ji»rnal da luta jteta
rmantipaçan. a fim de que *•• didiqnr rfrlhamrnle ao*
•artmv* da iMipirtaçfko a qur c*4fto de*1lnadr»* e IriTm rtn «,í*»»*«
a« |H«ulü»rlfladr«» e a* relvUidlrariV* dr rada *elor, wtHvtamlo
uma llngitacrm própria, dr fAcil wmjrr»*rn*ao para «eaB
MHOaffaaai

¥T mas qm^tao vital para o* JornaU da lni|»rrsv*« f>opa>
lar mrHvomr *«a défo-dk-i. <K Onrnal* da üiapressaa puaailar

pririuno *'^<»»» tifaaav% t..*». •»» s iai«^a ér *.«»,. 1I)W
a «ji.h ... «Ia inj... «a* i-.., i j» im» è m\ da* MflSgftoo 4a»
àn»>»-4i- » «n l. <1a jh li |,d-. i'**t».* «-alrtb. Irrrr plaSatM (x,mtt>
ttw iU áil»i.»'« i*-.. !**».!.. <4«li,f«v.*j|iiitt.-*al»* riaáttodua ^^
diaailu. .ta. i *- «d.i )i«.»|m ,4iiAa do J«iit»rtl. ritataul» ft^.iM«M
• «lliUtaaaa* ••.«-» laan ¦ .« .• HIHR4< i|4«*n r ni^gatdfaSMSM r- ..,,,„,
dl* v ii.•••»•.. > • m' •••«i- I ml., rol %i*tt» Ílitpiltaloit«f k |C
iiiv.tii. ... doa |Sfãaal dn tiiipfiitaa poptiiãr, RtifA dr- *,»»...,ir
ii.i!" i.>•..*• « «Ufa da li.prra»*» , ¦ fi UiMMmUU rat* »***«»
prdvluwi.

CaWxstmoa a »Htf <'otirrr«*o sw*tnalandn tmpnrtAvtitf • t x\
%m qyw d*^|vrrtani o fnrnr do* animlgo* Or no**a pAtrlj» \vmadMtr da* lòrru* d>tnorr*v1raa r anttlm}irr}aJl«ta% »».,,,»,
ftvrbwmi* a frrsitr dmvwrrAOim ér MvMTtarin nacional. Koti kdtnçao pnnada do camarada Prr*tri», o 1'artido »al>.-tk rum-
prir M-u papel hUldrleo de rlirllar a lata para livrar o t. u,
da fHcrsrvklfci» tiivprrtatMa no rir ame rlratia.

(aiutnhanuik i onflauitr» ao ruecaatro ia nm fulum «i. t,\\
iláadr. pob Onnua au uo**o lado o campo das forca», d» tn»
rritlcaa. à mia frente mar dia t*ja,ià\1da<aruU a rnutdt
rntto fSovIrtlra.

Calendário
INTERNACIOàIAL

— I9SI -

t — i»U •

4 — 1920 •

» — TSVl •

T98C

liwr. ¦

IM»

Z — 1918
10 — 191"

U — 1927

ti — 1953

15 — 19H

l« — 101K
1948

18 — 17W

l» — 1846

tt - 1818

1909

tt - 1895

88 — 1938

U — 1900

«9 — 1018
30 — 1922

II - 1877

Knt.v, du-ageute iMdt-he\ii|iMr. (¦ aasa>is1nado fm
l*cnuigr*do pelu> in»t«J»i««t»>
So Parlamento alemão, Karl l.lelikue»lit I o

únieo deputado a votar contra os créditos dr
guerra.PriM-laniacâo da Eepíibllea SoviiMIca da
Armênia.

Armistício i«ntre a Alrumidia e a Rússia So*
victira.
E* pronuilgnda a 1'tiitMtltTticSn tSlalinlsta iki
U.R.S.S.
O soviét de Moscou desencadeia a greve,
sinal da insurreição de derembro.
Mau Tse Ttmg declara \1rhralmeiite i.-rmina
da a guerra de fitierração da China.
Fundação do Partido Comrmlsra Húngaro.

A proprivdad»- privada dn solo * «bolMIa na
liússla.

—- Os tralvalhadores tomam o poder em Cantâo.
Após trfcs dias de luta, • Comuna de Cantão
£ derrotada jailas tropa* de Chiang Kal Chek.
Reune-se em Viena o Congresso Mundial dos

Po\'os Pela Paz.
Gabriel l"«rl e Iaieien Sami»ix sâo -fuzilados

pelos hitteristas.
Primeiro Congresno dos moviéts da Alemanha.
Libertação de Pisfuim.
Iniciitx- a guerra da lndepondèneia dos Esta-
dos Cuido*. '
Faleee Paul Langevin, grande sábio francos e
membro do P .C.F.
Nascimento de Josef Vissarionovich Stalin,
em Gori, na Geórgia.
Celebra-se em Paris a A' Canferénoia (naoio-
nal) dos bolcheviques.
Prisão de Lênin, em S. Petersburgo, em vir-
hide de suas atividades revolucionárias.
Absolvição de Dimitrov polo Trilmnal de
Leipzig.
Primeiro número de «Iskra», jornal fundado
por Lênin.
Fundação do Partido Comunista Alemão.
Por proposta de Ijênin e Stalin, o Congresso
dos -Soviéts decreta a primeira Constituição
da U.R.S.S.
Faleee CourbeH, grande pintor francês, mem-

»«ro da Oonrana

Lançamento, no Rio, do Manifesto Repnbli*
cano, através do jornal «A República

Nascimento de Quintino Bocaiúva, propagou-
dista da República.

Destruição do Quilombo dos Palraares, célebre
república de escravos rebelados.

inicio, no Maranhão, do movimento revo-
cionário conhecido por Balaiada,

Falecimento de José de Alencar, romancista
brasileiro.

Elevação do Brasil à categoria de Reino,

Reune-se no Rio o Cmr*ê Nacional ampliado
do P.C.B.
Morte de Raul Pompéia, romancista e Jura-
dor pela abolição.
Reune-se em Niterói o 8» Congresso do Par*
tido Comunista do Brasil.
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í — 1870

— 1836

— 1697

18 — 1888

1877

A — 1815

1945

35 •**- 1895

389 —. 1928

MENSAGENS DOS PARTIDOS COMUNISTAS E OPERÁRIOS
Trinta r nove Partidos Conrmttstas e

iam luevsaagciui au IV Congraaas *V» l*.C.B.
Oprrérhw envia

Partido
I^aTHdO
1'artido
l'artid<i
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
1'artido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido
Partido

<tfiMiinx-a ita Luta» S<*it-U<*
Comunista da <tdiva
0|H*rárlo Cniticado da Polônia.
Smiallsta Cnifiiado da Alemanha
Operário KuntciKi
llÚMcaro dos Trabalhaitoica
Comrmíshi da Tdircoslm"a^ula

do Trabalho da Coréia
onmiiis a Fratura
omnnlHta Italiano .
omunistu da Grã Bretanha

Counuiista da Espafiha
Conuiuisia Pariuguêf:
Commdsta da Alemanha

C onnuiista da Grécia
Caamunlsta da Auatria
Conwaiata do Território Urre de Trtesf*
Suíço do Trabaflio

Partido Coaiualaia da BHgkcm
Partido Comunista da Dinamarca

. ParOdo Comaiitsta do Japão
Partido C<»vounKta da Indta
Pari Ido do Poro, do Ira
Partido CoinuaMa da Yurunia
JPartvdo Ootnunisrta doa Kavjutoa UnliM ,
Par. Ido Operário Pn>grr««lsta do ÚaBtW
Parfido Comunkla Mevit-anu
0'swiido Comant*.ta da ArgenttsHi
Partido Comunista do Cnfle
Partido Comuniata do Crugnal
Partido C<rniunvaita do Paraguai
Partido SoUalIstat Popular, de Caba
Partido Comunista da VcneiMla
Parttdn Comunista da ColAmbta
Partido Cmuiinisia do Kquadm*
Partido fitmauajada Pvatoiatfssisatva
PfcVtido VssKgtwrda P«npular, «Ar
Partido do Poro, do Panamá

rmrrado (omaraiata Salradoraüao

«a Aaac« u,
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PLENO DO C.C. DO P.€. FRANCÊS DEDICADO A DIFUSÃO DE «LTIÜMANITÊ»

| OEÜNIUiSE o Pleno do C.C. do Partido Comunista Fxsn
0 

¦* cês, dia 12 último, para examinar o seguinte problema:
^ 

"As tareías da redação de "L'Humanité" e a ação do Partido
^ em prol do sua difusão». Em seu Informe sobre o assunto
é o camarada TLticnne Fajon ressaltou que o jornal dirigido
p por 

"Mareei Cachin é .a arma imprescindível e mais eficaz na
0 luta do Partido pela independência nacional, pelo pão, pela
^ paz e o socialismo. *'L'Humanité" participa ativamente ds
p organização de tôfla a luta, levanta as reivindicações dos

1 anité!
QHGANB GEKTJlflL VWWto^cbfgpnBSOS •aRRNGal»'

nos confidentes da população. O Pleno recomendou & reda-

^ talistas, os grandes trustes, -apoia
á penha um papel importante no ri

p traballiadorcs, denuncia e desmascara os exploradores capi- ção elevar ainda .mais o nível ideológico do jornal e esíor->: t.ikf >^ ru »,,.,fv.v ir„L.i„c .,,...;.. .. !..«.. ..;,.:,.-.. „ ......— ^ar-se ao ináximo por fazer dôle uma publicação mais viva
e mais popular. • .

A jesolução diz: "JÉ preciso prestar especial atenção a
leitura e à .utilização de "L'Humanité" pelos membros do
Parüdo. ¦ Um .comunista que não leia -"UHumanite nao
pode cumprir sua missão nas primuiras fileiras da classe
operária e Ae todos os partidários da .paz. Não pode onen-
tar-se ante acontecimentos complexos, marchar com segU1
«rança para frente e vencer os obstáculos, convencer aoB nao
comunistas e guiados pelo justo caminho".

a luta política e desem
v> ,*_«...«* «... j^^^v-i anipv/j. umue juu movimento em defesa <da

paz. 
"I/PIumanité" luta igualmente contra a ideologia bur*

p guesa sob todas as formas.
é Fajon terminou assinalando que a difusão de "L'Huraa*

P nité" é tarefa de todo o Partido. Ao final das discussões,
p o Pleno aprovou resolução destacando a necessidade de quesg todo o Partido lute tenazmente para ampliar cada vez mais
P a influência de "UHumaníté". O C.C. repeliu o critério -de

que 
"L/Humanité" deve pôr-se a© nível dos elementos me-1 Wl CONGRESSO DO PARÜIDO POPULAR REVOLUCIONÁRIO ÜONGOL

DE 
10 a #5 de novembro reaMzou-.se o "XII Congresso do Partido Popular Revolucionário Mangai O Congresso h&
inenagem .de pé .a memória de J. ,V. ,StâUn ,e J. Choibalsan >e aclamou entusiasticamente para seu FrwidtwwVJJ
Monra o Comitê JüentraZ do Partido Comunista da União 'Bomêtioa. Foi disentido o wgumte orãem-do-dia: tnfornw

.sobre a .atuação <do >GM., informe da Comissão .Central de Revisão do Partido, diretivas para o H Piano Qümquenw
âe desenvolvimento ãa Republica Popular 4a Mongólia, modificações nos Estatutos do Partido e eleição dos órgãos cm
irais do Partida.

Asáisiiu .os irstbàlhos wna .delegação ão CM. .do P.C.U.S. chefiada pelo camarada Komarov. ^ai*ivf''av}. ^.sentes delegações Aos Partidos Comunistas Ma China, ^Bulgária» Tchecosiováquia, do Partido do Trabalho .da CoróMj o
Partido Socialista Unificado ãa Metnanha, do Partido Húngaro dos Tr.aooMadorss, ao Partido Operário Rumexo, w
Partido Albanês do Trabalho s do Partido dos Trabalhadores âo Vist-Nam. irT)p.&

0 Cangr.es&o acolheu com .enÍMsiosíno a mensagem de saudação ão P.VM.S.. que diz a certa .altura:, "*m
cornos com tôãa <dtma ao Partido Popular Revolucionário Uongol «ovos .êxitos no xeforçamento de suas 7*letrm>w
elevação do grau de consciência maraAsta-leninista de sens memomsj na luta para continuar desenvolvendo a ^on^"...MocionaZ e a cultura, jxéla .consolidação .da .aliança M classe operária som m ".exaté" laboriosos, pela elevação ca»
tante do atueZ de vida dos trabalhadores",

'T-_»r yjcri '¦ 9
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! J?5ESL Io- W*-. ?«Exneriénc
Ta

Eleições íe 3
B tiÃS llé^ ef*L tu *f^ .»*¦». árv

k; ara a? 4*m ZM m

m

S irOO m «manai*, dHr^,,^ .,, « .,

tiVátkmd* ulel6sUn\ êTS^mSSLsTê *** 
!** "

OoaoeaM que M rralhr* *,*, mmVmlSa Z""*0 l>1*1^.
c ci« na t*»JTiuu Kfia£f22?K n,ir)^««'^»n»
ta* r latilttndblrki» wwSSZ d,2TSZSJS?^* «SP**

.Na lula para tcanhar .... .... «"*»u.
Programa, dbEto da. 

"&£ 
gf " J"*** *

{MM d* I! Fitados. SnSJRS ? í* £5 K^"1*
Partido tomou peatóto ESÍRE2 í fi °"'«brn. momw

CfptM otrafegicoa e MdteTdhfmZ! íí c,rrorr4,n <*<" prln-U.. d,*» segnfntai SwSftLL P"*™* Bh em-al-*
li 1 UlUar a campanha eleitorar n.» ta ..li>;aç«V, rotti M ra*».;- SJSSgPyj"» «fregae nossa*

avançar rro «rrrtJdolTanitiKi*a^TlZ,"'1*' *» FSâr!iA»-

d», lihn-tar*, nmihuul 
"mw,n^So *¦ 're.** *• mo* rátira

W§ '>^»^sfÊs)sWB9k §p mft9 f* 1imI»>m —— ^.„a-..» *"..(.-(K-nHriiiannia. ae ^^1^1 ^"ÍSl* **taaaatai
d«« partido, . -^ m^teloL^r^ * "f**0*'» *»»**¦¦ «

l'l«tof«rmr* «enm: defesa S d? *V*í\? ubZJISI* 5?* • ar.-lia d. vida. pHa ladepeJearal mTtnsmT^' C,,0*T,,
Lé4KTBP AHB ¦rtra^**-*a -ali. aa-,. ¦•**¦*»¦.

»^m eomo 0 «o*jér!io "»»PwlalÉmio noetíMWtórta»,,,,

tio* Vosaa Partiar» teTfl 52\m»u£ tàf iaÍ?<Mo prtriéfc
ÇCea aa mal» àMaaa "dhbm esta. lâtlc». em ewraU-

fiõea de S de outubro, deintaawS ^w^erfa*"°M ~* •»*
niwrjülf*. ' aesP,nt,*>-a« de qualquer apartnci* de.

I-nnr»»» im iSÍTÃT «omite CentaU?
U>S |M,p,í£rW mmm\ jSSLÍ ««^««h» eleitoral o* &««&!»-

noesastlajejBeTassanss rrÍLÍL ^JSí* 
fe,cili<sa 

!*«¦

««rui, de tafiiíSaoS PO,|K^><'s democráticas elei-

Diante STtaSrwa^fônr C°m M massas ff«««^tas

cer no curta nt.. v"cUaÇües e resbítencias, íHfrcei» de ven-
b»S ^TfJiyaÍJ18 dísPú,lhai»os para nos moVtaX'
l*T» h« »renrte única com as massas ffeturTsta<r a m^l

nossas PaIavrWde?or rím .S„i0labonir com os «omuiüstas,
^«««««r^^i^:^^™80 fste"der a setores
Massas se anmirmi J? ™- trabaíí?,°1 de organização das.
'"""isias coTo^t^rhS e"lpt!ci,h0 na a«aneadoS co-
fUIrados no PTB n*^, ^ f°r-m os «P^oveitadore» üv
«os seis aUretófios""^^""^^I^cutiva Nacional e
ümidai e conSí ^tadna,s' m hltío Azeram para üi-
™*tra o SS£" 

masfas &*}**«** * sabotai a luto
conumÍ8?J7!2S; norte-americano. A aliança entra
Pelas massas í^T?í|TO, j"Sta e necess^ia, era existo
Gótica S«minta! |,a/Te "^ ^terêsses da luta ps>

0 flVc^íuSr^Sf0 d° B?S do *"»» «orte-americaío.

c°m aouêles mÍT JT S í1^ * ******* com o, FTB ou
2» oPos?^8a?U;olD8eej* Ç5 

fôrA« ^tído, se colocara^
«trriçao. PW ta2P«±ÍÍ de aírôsto e em def<?sa ^ COns-
rain Pelos nrinrtaTno ^T*11"1?^ °* «oiministas se gub*toral dorSoSü» Ceítrif 

C°S nW°S "^ M^"0^ Elel-
camplX de^^ar!UtlCa*, fundametttoia « delronfawam na

'!"'ao íôIP*e áfs É^^èÊmm^-M«-

Outubro e as h
pnha Ele

CAJILOS WABIGHELLA
<'nterrcnr5on»IV|.on„rpw(0>

^•>s»1 ab\-. '^jf

1G5K

Jendem 0 „ôlne dí 5 2 ^"Pamentos políticos que de>taduais respoSsávSft nd|ft 5°Sf°/- deJendew °^ Sovemos es,p0Ví> e «dotaS S ffitóSí^fi de- Üdài e a mís€rI* do
- i ,x , 

^Uma Boslçao entrejruista prd, imperialismo
BlÒi

««n uma posição entreguista prfr imperialismo
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^«» *i«tiqf*.rr«« da 1 í™1*1»1" ¦PMaaaharasi «u<*k. ,»(iU»

*» aaaa • aiatS «ni tó/írí/11' u,,,n S ¦ ««2S
e «.UenU^nisia «rtí»^'^2LÍfw* U» ^.naUtlilt*.A príncipe raaea p»uu.« r«!^T TrU'««SB
gL «—11 maré; R,iTattJSPa?í£S ??! íln,,R ^oI*TB« a u,,:,», aíãèsalaeaííSS "«"««« ç«'tuíisra«. «„

« qw» atnrfu ha ootrns ..-rua.nl.»/ ' «ÍT ! *¦ ""l«bro

filturm,, eonbecldos doinl^Tlui^Ll*** «P"*™**»**

corrtraoü ^írerfiUala^ Tu?I «Í2l?^ nfU! ü P«v«> ^í«»o
«?!» e ora.tr» « SSaaHaa»*!!-?^SeSSS^* < ""*'»"•-
o iro*p(. de W da .^^ J\.™ ,JDX* «M»»DrometIda tom

ra»3 eleger-se. P1»*». ainda consegu*.

«a.«*W. oTJíílríoTSSrte TtSlf°,?r,,8dor * ^lançou *,*» doa reei^rma^ iSw^vitavav de seu tanriiír»*« gZ_J"7"11»^ pwa aaaeguiar a
missfiDeoi Smt^toaeSraE^ ÍSF"*i a vSíneltl!
Joraai 3al£?S iSeoTS^'SLt^Í fafaa * "«^
crátíco de tais eleS' hS «"^JLí. rtfer an<1*™*
camponesa Cordeiro de Fartai ^ S^' " ^^ *«
anflço membro da Coluna íííífJLraí. af,n?,MfT,í«'-* «»nio
ro de Farias nffo foi d^m^™r« ^" n,0Stra 1w rftrt*+
mos nturzar hínfn Lí rado * 1™ aínd» "*> sabe-

"«assas pani as posições¦ do F^^ÍT* ^ Çan,,,ir "

dos eme «ao cojiipMCUderauiVta5;.,H- ,™de,.'> ^ctorism»
ca entre com3SSíftw" pí.,íllea da a,ia»-
Pasqnaiioi, candidato do^WB^meítí? T £T°J! a apoiar
naçüo do COmitò Central aI /• * ^P018 dte determp

deoldtom 
;.a ,-Horta ai™';"í, ?r1, 

"ST r"ra"- y0r'i"'-

pre pertenceram aos comunis «1 ,Z 
,amPon.eses' ^e sem-

votação inerusive i PrS líí,* ° T-*?"*1' (,erani niai"'
Garcez. Saa»4Sí&BS& candidato do governador

torafrofÇajiiffiãfSo seSá^S a ^i»"** e'^
dois crmcnkirap^dosporS Fed"•a,'
mos derrotar o íurZ m.ií ! 

nf-s foram eleitos e conse^ii.
Nogueira. Mas"0 n~en e n^c^r™*™8?9** HamíIton
muitos votos r------ í 3 "mpricano- Carlos Lacerda obteve

reador^Var,OS W?S elcSeníos Hufairtaiite 
'número 

de ve-

quenuia de nojgfs orientiu-l.t »cAiio.,t!,.* t««"«»u uu. Lonse-
seguimos eleitoralníSto^^ esquerdista quase nada con-

Os. eleitores em massa se afastaram dVr mvsfivnn, «...
SfÍL"80 foram inteiramente gaidui parada? ScS?do Programa, como mostt-ou o pleito eleitoral nw m£fparte dos Estados, coma acontece» em SftSoríaf e!2SÍcoube aos demagogos que ainda wrast^m o eleJto^^fazendo^ passar por oposição e por dcÜ. 

e,extorado*
Os resultados eleitorais não esta» fc ni£*L ^ • sficado poiftfeo e histonco db íossaXgra^i^art 3Sposições neseo. Partklo se traeou a tarefa SkY^nulhpe. de braaileirori:. Tais resultados revckm'affiL£

aas e setores da população ••¦¦..^"'.^r^Nosso poder de penetração com o Programa no campe

naaaaMSSa * lio Pw.fn T/ 2" "•* ^urmirn,-^

• bar aa mas*^ cami^i^:», émmTsTZ ESÜ*11*" ,f^ ¦»

pHo PartiA». o aana*aVeialec*35 .,'255^ «5S35rara. fcMH,d,, J írut4 g*g a^ealiftgfe r,.ri.fa omil
peta effbaefo da £5 SS? JJ 

"i11 
ff»^» per.ísrrntr

«•«^ aa asasMaaa javSETL! , n,:árt ? "553 .m-di
P*r» a I IWtll MÍM ^-",***» dl Sèn Pa„u

I> CetigreHHi». t^mh^ n« s.-u !»#»,,„,. ,,,
O síftarUmo foi o nk,r „„rIsto bvou a Ull1a ££ Krt£5, 

'. "" rf,ní,•n,•1? '**WÍ
Da (Mirte de muiios <-aaura>i-i« a. u.^,. Lri-HOio, predominou o M-ntimV^hTT • ,?^ti4l,» fcaraao cvtí-« tedteü. ^ aasSssa2&^tadS2! u',u- "" PW^ir«'nca poléiiea eeâafiEE umZrL nl i*?1}™*' A i,,dif'*-

eieitoS «5L S521ÍÍS ÍSSSí: m,sta ía^a^-anote iM» Kií»tr»to F^aT^JL. ^2fi "«Wau uoswinaarap, £ ,1*. eSTirS^ÍS??* *« ?«««»
de menos de dez dlarcoríSlal míí r°tOS numa «^Panh,
6 Presto, indica ,ue o qui de?SE? f''™"!^" * f»rçr
pollilca entre as missa*. * ^Sl-dn^S é ° tra'«"br
a açã., prtt^ amfaíTnírsí^?* * ÍÍ2 * *****
balho eíeftorat cannanrfoPS ^ fü «'»""»**» »h> trx

São Qin,^ ondeTràm Itâ"^**'* «" Viíwéi •Heiçães «>«i^dos deTuif^SnXr.rTra * * *•
onde cooíagBra a todos afnSSffiSLÍ nos*' •^rnaí «
em 34 horas*. Os ^fiRx^ cl"m ,ft*P«<ad»
•nuniVípios atestaraí o ^r ^ nm SSS 

"""^ d,>is

que as «ariSSS«Sfa«í2f^ «',„ Sorocaba estão em

as. massaa para derroto* tão odiado policial 
!*UI-cle,Itemonfe

ParfiaTSSS qUe 0nde "* d^e«õea e os mr!ítoare« do

tado* so» desfavorável».. resur-
tarniElÜfTÍJUi:toT a?esar *»» debilidades desta campanha elei-

bSeFS98 
reaÜZar Um amP10 ^5ol"SeS

Agora°é nSesSl^lffi^ novos P°s<os 35SÍ?Zx^^i necessário nTobiüzar as massas e assernirar a nnss«

se cefoS Kí« PaZ ^.«f^1^- Crescetr, o número dos quese cprocam pe£a prosençao^ da bomba atômica e nota- rói.Soes comerciais; com a Wo So^^eZllr^nt^p
(Conclui na págàm seguinte)
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O PROGRAMA 1)0 PARTIDO,
NOSSAS TAREI

tt*ft#rrjtf«t.ii <i>t /«•<;./!<! unltrhr)

aoiarrs A luta «onlr» a iatr»ils r o roocrlamcnio de preços
•r ampUmi t ••!¦ vi •giiimo* preparar r uV**em auVar com r*Ito
grrtrs v ¦. m- no IlHi t»*and«- tio Sul. Nataf a ÜO Paulo e
«Voto*, nm •••. p*<ewe» no *r«lbto ds unUisoV ita dRaãt operária
§ mm organliaçao O moUmento de rmanripaçáo naelunsl
kl>i|.i..Mi ¦-. Inúmero* ttnt-lrm «Ia Una da latiam jpsçâo
Nadoaal foram orcanlisdo-.. CaadMatoa boawa qu* g r,r
geram. COQI0 aconteceu COM RM randMaiii do P1H M »™0
do Itiu. faainilll t ampmiha tu*» munbjpim I ba-M* da t art*
cU I uiam litaçãti r ••rtcsiiliaiiito nm le.»». tia l.lsa t oiimiíUI
tuo* realUar viiorlo»aiue«lr a t unírrémia UltoO^mertoaaa
d,* Muftaita, * utapatto da bMoamMafo a *« •JfffK
dos camarada- que mcnmpreuuit •.MemalU «mente o irs
SS» feminino ò trabalho lutmll t-mb*^1W»-W£
dr mt ainda Mibe*lhmu1o ptlOa rauiariMla* do Partido. Con-

•liam* rum a. nia*>*a* getulMas e com o pm <iH.h.lh;
entre as eamponeota doa mn aVança hMórico rim» a li
r Xrímta nLho„»1 do. Trabalhadores **««*«%< *mfi;
i,*U r.alUadsrmSâoPaulo.e^.ma fundação da I.LT.VH.
ílaTu^s Principal debilidade continua OCOdO no trabalho

5S Ou^pSSS! 0 .m crlaça» da aliança OJjerã^^mpO-
n.-a. o que dificulta avançarmos roo» mata rapMe» para a

ft*madlO da frente democrática de libertação nacional e
narVas acoea rewdm .«.nária* de maaaaa neta conquista do

governo democrático do Uberlac^o nacional.
RealhtantOS \ Itorlimamentc a campanha da finanças de

massas dos :m milhões do croacifoa. Recrolamoa aramic
ní» ro le novoa membros para 0 Partido A campanha
eleitoral ajudou a difundir 0 nosso Programa. As massas
rei, lísíns lassaram a interessar se pelos noSSM Jornais.
SS«7SUm «« os pontos do Programa, 00 Mg
d «omite Central o os artigo, do camarada Prestes mi-
m.utarnn, principalmente a partir da crise do poder que
ni i o pais.

l>e nossa participação nu campanha eleitoral e no pieiio
de 3 de outubro e possível chegar às seguintes conclusões

gerais:
1*V Precisamos redobrar os esforços no trabalho de

educação no espirito do marxismo-lenlnlsnín dos militantes
do parlid. . l-.silarecT o caráter de classe de nossa política.
As VMlUtóBea em nosso Partido observam se. antes de tudo.
em nó"" íoliti,a de unidade de ago e de frente unira « e
n àssU Superar as tendências sectárias e oportunistas que
estão no fundo do abstencionismo eleitoral. Igualmente, na
tendôneta a tomar as eleições pelas eleições, esquecendo

que sào para nós nm meio através do qual *£*•"»£
iiara a frente o movimento operário, democrático e nacio-
naHibertador. Quando sc tratava de disputar massas, de

gínl ar massas para o Programa do Partido mu los compa-
nhelrns viam apenas o caráter temporário das alianças elei-
•orais, u _

•>•) Precisamos fazer sérios esforços no sentido de re-
forcar as ligações do Partido com as massas. Freqüente*
mente, a classe operária e as grandes massas trabalhadoras
e camponesas não conhecem as posições do Partido, nao
conhecem a solução que apresentamos para seus problemas
mais imediatos. Por isso, deixam-se ainda enganar pela
lemagogia de um Jânio Quadros, ou mesmo de Ademar de
Burros, de Carlos Lacerda, ele. Na verdade ainda estamos
longe cio completo convencimento das massas de que esta
na dominação do imperialismo norte-americano e na sub-
lerviêncla dos latifundiários c grandes capitalistas ao ue-

AS EXPERIÊNCIAS DAS ELEIÇÕES DE 3 DE OUTIBIU) E AS
tá PARA A < W\M!A FJJ.IT0RU. DE 1035

Do Partido Comunista da Bélgica
AO COMITÊ CENTRAL

DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
Caros cámaradast

Em nome do Comitê Central e de todo o Partido Comu-
nista da Bélgica, saúdo fraternalmente o IV Congresso do
glorioso Partido Comunista do Brasil.

Os comunistas e os trabalhadores belgas sabem cm que
condições particularmente difíceis conduzis o bom combate
pela independência nacional, pela democracia e pela paz,
Sabem com que heroísmo lutais há anos, contra os impe-
rialistas americanos aliados aos latifundiários c gran-
des capitalistas brasileiros.

Ninguém duvida de que vosso IV Congresso repre-
senta um acontecimento histórico na vida do proletária-
do brasileiro. Seu êxito, nas condições de clandestini-
dade em que combateis, constituirá uma séria vitória
contra as forças da opressão que pesam sobre vosso
país.

Desejamos que vossos trabalhos obtenham pleno
êxito e conduzam a decisões que permitam a união com-
bativa de todas as forças patrióticas e democráticas que
o povo brasileiro encerra.

Unida a todos os povos do mundo e ajjoiando-se em
sua fraternal solidariedade, a classe operária do Brasil
não pode deixar de, finalmente, alcançar a vitória que
a libertará.

Viva a amizade dos povos da Bélgica e do Brasil!
Viva o inter nacionalismo proletário, o mais seguro

penhor da vitória!
Viva o Partido Comunista do Brasil e seu IV Can-

gréèsoJ
E. LALMAND

Secretário-Geral
do Partido Comunista da Bélgica
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Miianamlo de felado a cam» pruntonj de f*m %oMmm .,«•**,
ii.m §x ».<-.».» uvtitl * ttonco eneJanta ti»**.** agnaçao

noutua entre Bf etamb**. ma*****.
4»i f*ao ainda pequeno*. ROKftOf e»forç»»»* «« aCRiMO

de Mtwlaar a* arandr, iiia<Ma* •« *a «lar ain.bi A* maaaaa
N oriíaniíaror» U r*M«-Mlrs. como, |»or wrniphi. a U&
ds i:msmlpaçâo Nsrbmal.

a.M J*«ii atoáu iM.,uei.o* mww-** r*.for««* l»»r» Pf*Jgj
no campo ! etaw a iltança *y«rlo^ampo«a«j *"£*££*
m qual ** OVMWiuhr- a frente d.nuKràlba de libertação
iincioonl

D.sla «,.,...!.. eleitoral MM ÍMoram •mMtWSSf0*,,;
licor* Imporlanlca. 8io |aalna^tioiaoa o U|8ti tJJ
dc-vemo. aproveitar rm fa.e -Mi rlrlçor* de ItMMpa»
í»re,lbolr ds lteprtblU«. deputados . ntadusU. prefeilm r

ereiu e. muni. IfmU NlO S «?«¦ £g ^^aa25
lestas rtricOra. l*or k*o. drvrmoa «ombalcr .b-«le aKora,

«.mlquer teiub*n. Ia abstemlonlst» eaUIrnte no PartMo.
Nosso Partido * o luhersárlo direto da «Jj*^^

rlcans de Cafc niho. ditadura M-nlçal d.i \mpU« - »'••
.oo i* deíeiiMira «los Interesses dos Krambs «apl alWM

íTai lumllár I 
" 

H«ados SOi mono,^lb»s Soê ttladoi I nluo...
Nosso PartWo |»«*sul um Programa de ^ihaçao na-

Somente o noatw PariWo *> peto InJ* r,vCs,do",Ír,ü
,.,.,ira «»s tlramles capitalistas e latifundiário* Somente o
„o"lo rar.í,to • pèS? entrega da terra Krat«l»amente aos
nosso i arii ,llin,mutns são os dn cos que podem com-
.ÍiT VTtaul.ínr i Srrupdto administrativa e as «eKocla-
bater e lliiuldar " "'[ M •?, ()h <om„„islns lutam abne-
tas reba xar o custo 

gjyjgj nttrll,IU„. L„tamos
pulamenie i"'1»»»*;. **,,"., .rUi,a de libertação nacional.
1M,r SSÍ l?auan^ooar«5^^eaV vS pela qual aerft

SS3SS0 Sn5SSS « >Sr HH..,, ...rrnbnr o .t«*J I»

!a*s;rs«%« • ».»•".• jjjg Sríss:
Sr2ta?aa «Slaa massas e derrotar o atua. governo

A experiência mostra que devemos «£«£««£

ia- ;„% pr»A,r tw-. sss^s rase
Màlin. nosso i ária o uc> hlo 

j
íaoer? c^^t^^cam^nte neste caso o Partido nfio
espera fOg»™*?1^?! dl.ixnrft „0SM,r o momento das ações

SSS» ÍSÍ* «TíAS P»'l.»r Uospr.,,..,,^ p.I« .con.

tecimentos». . ._. w,„
Grande atenção devemos dar às eleições municipais. Lm

muiüffipOptíU^a como S. Paulo e outros onde conqu sta-
n" a autonomia, devemos assegurar uma ampla participa-
cãe? eleitoral- Onde a autonomia não foi conquistada, como
nTl)is r to Federal e Recife, é preciso enfrentar esta luta
sentida pelo povo. Os candidatos a prefeitos que mereçam
nosso apoio «levem ser apresentados desde já, seu registro
deve ser viável, seu programa deve ter acentuada cor local,
postulando as reivindicações mais sentidas pela massa do
município. Onde não houver possibilidade de vitoria, e
preciso lutar pela derrota do pior inimigo, a exemplo do
que se deu eom a eleição para senador na Paraíba e no Dis-
trito Federal.

Não devemos esquecer também que as eleições de 1955

** ................. em .'.<•"<• ••¦ = i.imii i|.o.s ao t*wii..r t*d*
imiWanasi «w- uuis ampla ptHIetpatfaa rleitotal. a fim 4a
melhorar i*««"*ss lit{*«.or% mhii »% itmmi »*oq»oo».»s ,,,
itoirtii.-at in»U e mai* o m****% Pru^ratua, orcsid.sr Oi as*
Milarlstlos aflfeõtell e m eaui|»one*e*, dc**meauVar lutas #
deatr homewi que defendam m* (amara* IlunbipaU do
interior, a» r«i* hidu *ç<V% rspeellira* mais sentluas tt.* raja>
jHoiesrs, como. p«ir e%etiipto, a b«Us do arremisiututo, os
proçoa inlnhitu*. a bslva d«»% nrmliitun Indiislrlak a carsn*
lia do menado, a lula «mira o» tle*.pejo*., ele I oim e«.
tramio iio*sin aafareaa i»e**las eleições, é postjvel suitetsr a
n i.|i!...« dos ( omites tteglonsls do interior do psis, sdoisrulo
a tátba de ampla frente unha eom tmbis o» que ««• dis*
•tonham a defender ss rclv!ndl«*c<V*» dtn> eamptoo-sri, e
doa trabalhadores aKrieola*. Assim ¦rimln. atlaremoa
dando um Importante passo na formação da aliança opera*
rio camponesa, *.em a qual * lm|Mwslvel a frente uYmocr**
th a de libertai. Ao mo tonai.

Penso que o .Movimento da Panela Vaila |hhI«- rsiru*
lurar«e nacionalmente Os ComilAs democráticos eleitorais
podem revestir m- da forma de Oonillêl da Panda \«/is.
Km iM& parte *'• preciso rrlá-lo» desde Já: nos munhlplos. < >,*
distritte., nos bairros, nas fábricas, nas fstenda*. ete TaH
Comltéa devem Iniciar InunlUtaitunite a luta contra a «ares-
IU e pilas rehImllcuçoes tocaia de bairro e município, «orno
água, lur. eagulo, telefone, calçamento, He. K Isto M-m
aofrer qushtuer tatarropplo. Candldatoa à Prefeitura e k*
( .muitas Mtmli ipals dcv««m surgir Imedlalamenle doa Co*
mites «Ia Panela Vorla. O* progromns de relvint!lai*'*»s de-
vem ser claros, concreto», curto*, aprovados em ampla*
nssembhlas de massa. Convenções populares devem ser rea-
li/adas para a apresentação dos cnndldatns e seu programa,

A questão da lefOOOa tem grando Importância. Para
Isto «'• preciso entrar em entendimentos e acordos «om os dl*
rrtórlos municipais dos parlhlos políticos, particularmente
com o PTB. A legenda será tanto mais facilmente asseçu*
rada para os camlidatos populares quanto mais amplo íAr
o movimento de frente ÚniÒa de massas e quanto maiores
forem as ações de massas. A vitória está nas massas Tudo
depende da nmbilizaçáo, do organlwição e do esclancIm- nto
político «Ias massas. P. este o dever primordial das órgão*
zaçoes e dos militantes do nosso Partido.

As eleições de 1955 têm um profundo significado i .•!!¦
tico; Klas constituem um melo pr«'doso para continuarmos
na luta sistemática visando ganhar massas de mühOcj para
as posições do Programa, através de uma tática de luta «pio

. conduza as massas à unidade e h açáo, como prelúdio aos
combates decisivos pela derrubada do governo de grandej
capitalistas e latifundiários brasileiros vendidos aos .Inulos
financeiros de Wall Street.

Creio que é preciso ficar bem claro que o nosso Par*
tido deve contar com o apoio eleitoral das massas a fim de
que mais rapidamente possa tornar vitoriosa a revolução
democrática de libertação nacional de cunho agrário e mn-
tiimperialista.

Camaradas!
O histórico IV Congresso do nosso Partido mostra que

sob a direção do nosso Comltó Central e do camarada Pres*
tes, com os ensinamentos do glorioso Partido Comunista
da União Soviética modelo o exemplo para o nosso Partido,
com a solidariedade dos Partidos Comunistas irmãos e dos
povos amantes da paz, podemos tornar vitorioso o Progra*
ma do P.C.B., programa da salvação de nossa pátria e da

felicidade de nosso povo.

Queridos camaradas!

O Comitê Central do Par*
tido Comunista Mexicano
envia ao IV Congresso do
Partido Comunista do Bra*
sil sua fraternal saudação «Ir
****nhato,

No momento de realizar-
•se este histórico Congresso
do Partido irmão do Brasil
os povos do mundo se acham
empenhados na grande ba-
talha pela paz. Os êxitos
alcançados na diminuição
da tensão internacional, com
a cessação da guerra da Co-
réia e da guerra da Indo-
china, se devem ao grande
movimento mundial pela
paz, cujos pilares funda-
mentais são os paíá"s do
campo da paz, da deuiocra-
cia e do socialismo, dirigi-
do pela União Soviética-

As derrotas assestadas pe-
Ias forças da paz e da demo-
cracia ao campo tia giièrra
e da agressão, encabeçado
pelo imperialismo ianque,
aumentaram o desespero dos
monopolistas de Wall Street,
que anerfani ainda mais a

DO PARTIDO COMUNISTA
MEXICANO

AO IV CONGRESSO
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

garra de sua exploração e
domínio sobre os países sob
seu controle, principalmente
na América Latina. Aumen-
ta cada dia o domínio do
imperialismo ianque sobre
os nossos países.

O México, como os demais

países latino-americanos, so-
fre esta situação com parti-
cular gravidade. Os setores
fundamentais de sua econo-
mia foram convertidos em
apêndices da economia de
guerra dos listados Unidos.
A indústria de mineração e
metalúrgica é controlada pe-
Ia «American Smelting», a
«American Melai» e a «Ana-
conda», companhias iniperUv
listas ianques; o sistema
bancário está em mãos de
ouaír® bsèíscos, aliados ao ca-

pitai imperiaiista dos Esta-
dos Unidos; a indústria úe
energia elétrica 6 dominada
pela «Bond and Share» e a
«Companhia Mexicana de
Luz e Força x>, ambas de ca-
pitai estrangeiro; a reforma
agrária foi paralisada e em
muitos aspectos retrocedeu;
a recente desvalorização do
peso mexicano em face do
dólar corresponde aos inte*
rêsses do imperialismo ian*
que e dos especuladores In-
ternos inimigos de nosso po-
vo. A situação do pais se
agrava constantemente.

O descontentamento popu-
lar como conseqüência do
quo foi exposto cresce sem
cessar. A convicção de quo
somente com a formação do
uma Frente Nacional Demo*
crática o Antiimperialista ó

possível defender com éxita
a Independência nacional e
o respeito às liberdades «hV
mocráticas, ganha Importan*
tes setores antiimpcriaiistas
da nação- O Partido Coma*
nista Mexicano trabalha pe-
Ia formação dessa frente
patriótica.

Com o maior desejo de
que se realizem com êxito
os trabalhos do IV Congres*
so do Part'do Comunista do
Brasil, reiteramos nossa
saudação ao seu Comitê
Central e ao camarada Luia
Carlos Prestes, dirigente

querido do povo «Io Brasil,

Viva o Partido ComunlstT
do Brasil!

Viva o campo da paz, *¦

democracia e do socialismo!
Viva a União Soviética! I

Viva a amizade entre o po*

vo mexicano e o povo bra*

sileiro!

«Proletários de todos o«

países, uni-vos!»

Pelo COMITÊ CENTRAI)'
DO PARTIDO COMUNISTA'

MEXICANO

Secretário-Geral - Dion*

aio Encina

-|,«V_»*»«»»
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CiKORGE MTATTEWS

Secretúrirt
Pelo Comitê Executivo doPartido Comunista da (.rã-Bretanha

DO PARTIIM) COMUNISTA
SALVADORENHO
AO COMITÊ CENTRAL

IMI PARTIDO COMUNISTA do BRASIL
Cartolmoi. camaradas:

Poit 
Me meio âMjjameaIfiaiÜNei'vos a comur.í-

._..«Í0 iO-t» a prosimareati/_tça0 lio ,v Cangies**
de v»*m Partido e. ao me*,mo u.n|Hl( manlleatar-vot
n^jMM »l«"lfria pelo fato de
que ..v, Importanií» »oom«C.n.ern„ p^- Jlgofa |t(#Hjvar-se.

No momento em que s6»
55 os l«'0> do if.tmo cen»tro amerJcan*. se de^enea»doam ai descaratlaa msno»oru Intervcndonlatai do im-
l^rí.ilismo norte americano,
auadai ao terror fascistadas camarilhas readonArlra
íovernantes; no momentoem que o Departamento deEstado norte-americano armaate os dentes os governoscentro-americanos e procuralançá-los uns contra os ou-tros para reforçar sua domi-nnçâo política, econômica emilitar, e poder assim levaradiante seus planos bellcb-tas; nesse momento, dizia*mos, os comunistas salvado-tfnkos recebemos com pran-de júbilo a noticia da n _U-zaçáo do IV Congresso de-*-»_»-w «u i» conj

00 ii COMUNISTA I gl
tido Vanguarda PopuJar de Costa Rica envia Ira-ternal saudação ao IV Con-

grosso d0 Partido Comunls-ta do Brasil.
0 Partido Vanguaida Po-

pular recebeu com profun-Ia satisfação a noticia deue o Partido Comunista dorasil realizará em data
próxima, seu IV Congresso.
porque sabe que ê.ise Con-
gresso marcará uma etapade enorme Importância na

pelos interesses vitaisn-.dialhndores brasileiros.
O fato de que o IV Con-

gresso seja 0 primeiro quese roalixa depois de 25 anos,lurante os quais o povo bra-sileiro tem sido objeto decruéis perseguições, signifi--a que o Partido da classe
jperárla'; à frente dos traba-ttadores brasileiros, conquis

ii.

tou as condições favoráveis
que permitem a realizaçãoae um acontecimento de tãogrande importância como éeste seu IV Congresso.

O Comitê Nacional do Par-tido Vanguarda Popular ex-
pressa a certeza e a coníian-
ça que tôm os comunistas
centro-americanos, e parti-cuiarmente os costa-rique-
nho*?, de que o Partido doscomunistas brasileiros sabe-rá dirigir com renovadasenergias as forças popula-res de seu pais pelo cami-nho que os ensinamento- denossos mestres nos ilu»minam.

Viva a amizade dos povoslatino-americanos em sualuta contra o imperialismo,
pela independência nacional,'
pela paz e pelo socialismo!

Muitos êxitos para o ParU-
do Comunista do Brasil•

AO ,v CONGRESSO DO PARTIOO COMINISTA DO BRASIL
Estimados camaradas! DEPENDÊNCIA NACIO.NAL! »'»»víw

MfAforoSTpBfí ?_¦ 
c°m .*">""•<><> ™*«°v* rt.UA PAZ, saudações comunistas,

PELA DEMOCRACIA EPELAS LIBERDADES!

Saudações fraternais,
JACINTO CARVAJAL

Presidente da Comissão Política
OSCAR VARGAS

Secretário da Comissão Política
MIGUEL VALVERDE

Secretário da Comissão Política

Do Partido Comunista da Áustria
T>a !>_*.£° C0MITÊ CENTRALIK) PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

(Rio de Janeiro)
S»ros companheiros:
E CwI_H_°_ COmuVlstas ^tríacos, saudámos o IV

¦khi do iSu combativo e provado Partido Coniu-

^o^â^1^^ P€SadaS da dup,a °P'essao
aís. o vosso Partia? ÍT;WneriC^no8 e 0s '-«^-"diários do
•"berta^iS^,^"*?*» emTtôr»o ^s campeões
penté; se^geSK Io Bras"' com Luíz Carlos Prestes à

O vosso rv c* 
~~v i^uvo.

?vo brasileiro 8?nSf'^U"ldo _!° mon™«> em que o
a8«utes do SnSS^LT re.pu!sa d0 corr»I>*<» regime

Wo Para o luúl lft ^r 
**aiMIeí,cano' tem a m»»<« ^niti-N°s. coinuniS»? pi?:J»P«W«um*ii_o desta luta.

0 talmlgí, ?o-l?______ 
f ^^«««s. « luta contra o mes-

;mf.mi?aíJovo_S__3n&^ americano, olhamosta° ffra„des Wa_T_. _ 
e desf^am^ «> IV Congresso;wreras tem h frente, o melhor sucesso

»0 PARTinn Í______S_FÊ CENTRAL«-AKTino COMUNISTA DA ÁUSTRIA

partido Comunista
da Turquia e seu Co-mttê Central saúdam caloro*somente o IV Congresso do

fraternal Partido Comunistado Brasil.
Vosso Partido chega ao IV

Congresso com grandes c.ri-
tos alcançados no trabalho
oolitico, ideológico e de or ¦
mnização. Vossos êxitos são
m motivo de orgulho tam-em para os comunistas tur-
'•5.

_ Compreendemos com todaa clareza as penosas condi-
çoes em que lutam os cama-radas brasileiros. 0 PartidoComunista da Turquia e oscomunistas turcos se encon-tram cm condições igual-mente difíceis e, como vás,enfrentam o mesmo inimigo.O povo turco luta contra'osi m pena lis tas n o rt e-a merica-nos e seus lacaios — os plu-tocratas e latifundiários daTurquia.
Nosso povo luta contra aescravidão colonial, pela li-bertaçâo nacional e para queo nosso país não se convertanuma praça de armas paraa agressão dos Estados Uni-dos contra outros países.

O Partido Comunista dalurquxa luta para mobilizartodo o povo turco em tomoda sagrada bandeira de in-dependência nacional e da li-berdade.
Desejamo-vos, estimados ca-maradas, grandes êxitos nostrabalhos do vosso gloriosoIV Congresso.
VIVA O PARTIDO CO MU-NI ST A DO BRASIL, QUEMANTÊM COM HONRA ABANDEIRA DA LUTA NA-CIONAL-LIBERTA DORA

DO POVO BRASILEIRO EMARCHA A FRENTE DES-TA JUSTA LUTA CONTRA
OS PÉRFIDOS IMPERIA-
LISTAS NORTE-AMERICA-

J» BILEN
Em nome do Comitê Central

do Partido Comunista da Turquia

voam Parti*,, wlamJa ctm,vencidos de que mm. rwdu»
ÇO** ter. o enorme impor»tftnrui itAu *ú pimt » mivobrasileiro, mas lamtsfoi oarstodo* os pov<»« laiino^m. rtcano* q«e. na, lna|s dung
OMdlçOta de oprt_v... m»P"«*ta* pelo lmp«*ríaUjtmo,«premam<** para lutas ded»*h*n por sua Ubeitaçfio.
éiP Comii. Central úa Par»tido («iminUia S-ilvadorenho
iaQds frateniRlmenie o fran»de Partido COmunlaía d#Brasil, que aabiamente éaã*
fie a luta do povo brasUel*ro pela demotraela, a psu ea lllieríaçâo nacional. Sau»damos com grande alegriavosso IV Congresso, íazên-do votos pelo -i*u mau com»
pl<*to êxito. .Saudámos p.irítm. com eraoçflo, o grandedirigente comunista, «ama»
noa Luiz Carlos Pres-os
cuja xida eon«.í»mda ao ser-viço do povo é um exemplo
que inspira a todas as [ks-soas honestas e progre*ísL*tas da America.

Fraternalni^nte,

«TRABALHADORES
SALVADORENHOS.
ÜNI-VOS PELA
LIBERTAÇÃO
NACIONAL».

Pelo Comitê Central
do Partido Comunista

Salvadorenho

Jl AN LOPEZ

Secretário do Comití
Central do Partido

Comunista
Salvadorenho

HO P!Ii «IM POPULAR t M
AO IV CONGRESSO DO PARTIDO COMUNISTA 00 BRASIL

Queridos companheiros:

Q 
PARTIDO Socialista Popular, em seu

ri„ 15 ,n°í)r,° no-ne é no da classe opera,ria e do povo de Cuba, saúda ealorosaoicute
o IV Conjçres-
so do Partido
Comunista do
Brasil e lhe
deseja c o m-
pleto êxito em
suas trans-
cendentai.s ta-
refas.

Conhecemos
• apreciamos
a loiiffa Justo-
ria de lutas
heróicas
do Partido
Comunista do
Brasil pela
Independência
e a plena li-
oertacão na-
cional de seu
grande país,

pelos interês-
b á s 1

BLAS ROCA

Nunca foi tão estreitamente relacionado ndestfao dos países da Aniéri,,, I.atin, 
"Í„

fo tao necessária a estreita soIidàriédaSeseus povos e de seus trabalhadoraV_L2
povoada América Latina necesâtafhoje con__jamais, da solidariedade dos „«_ . S, !"dos povos e trabalhadores do mSo_nte_*opara deter a onda de terror, de rètcão . eperseguição feroz, que impõem sSs^ses e nos próprios Estados Unidos o in nê
Ira todos os patriotas, democratas mihian lssindicais honestos e partidários da pa/ seíumou nao comunistas. Cada povo _f^SLatina necessita dessa solidariedade pi „luta pela soberania nacional, pS. di*Sd."acionai, pela independêmia' ? a I fc. a 

' 
ònacionais. uoeruiçao

- E«s por que, considerando tudo isto dese-jamos de todo o coração gue o 5V __?___._odo Partido Cioniunisti, S«SSPio to exilo em seu transcendental propòiòde lazer avançar a causa da completa liC açao iiacona do Brasil do jugo dos on esso-res imperialistas norte-americanos, dandòlS
fj_i„_ 

° esP,endor «o P^s e bem-estar _U-bei-dade a seu povo.Viva o Partido Comunista do Brasil, seuIV Congresso e seus fiéis dirigentes'
d^J^^m^m cional,

cos dos operários, dos camponeses e^e IÀH '" '"••¦' ""«-
o povo, pelo avanço da democracia e Ma oa. ,u l»í* 

8 ^USa ,da indeP«'«-_
internacional. • ^^ pa/ "a democracia e do progresso!

naJZTiSahemo% que para aos&o pais, comopara todos e cada um dos povos da __oSLatma, que enfrentam os ferozes imperialfítas e procuram sacudir seu jugo insuportáveltem uma grande importância qualquer p, ogresso do movimento de libertação^nacionaldo Brasil, que o Parüdo Comunista do Brasilencabeça, orienta e dirige, como representamte do proletariado.

i.ii _* * soüdarl-dade dos povos e dos tra-
r*an_5?reS 

** °* iml>eriaJistas norte-ame-
Viva a solidariedade dos povos da Améri-

„_i .-Lna.eontra ° terror e as Perseguições epela libertação nacional! V
Viva a causa da paz imuidiall

O Comitê Nacional
dp Partido Socialista Popular

'/
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DOCUMENTOS APROVADOS PULA REUNI
DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ

PELA COLABORAÇÃO DE TODOS OS ESTADOS DA EUROPA

NA ORGANIZAÇÃO DA SEGURANÇA COMUM

lt do ConMlho Mundial da Paz a todos os povos do mundo

n
ft-Mll

ASMM 
COMO a re(i*a*,*an da guerra na Coréia e na Indo-

rtaiMi r o rrpodlo ao prujrtu da «Comunidade Korr>
peta o> l>ríe*a» mfttndlram ao mundo inteiro a eaprrança dr
»rr IkitiidadM m lllkln-» qrir «--param o* K**.ado*, o* açor-
O--* dr 1-itiHlrr*. r dr Pari* robirtuii u* pOTOS diante dr *:ra\c

iK-rltc» our -.UcnifU-a |>»ra rada um tlele* 0 re-**urgintetilu da
UVhrmat-hl Ao nerem frlla*. nota* propmta**. cuja reallíaçiU*
MdO ¦.HM-Kurar a unlflracau .Ir» Alemanha, a ap Icação dm
irorttm «Ir Iz-ndre* e dr 1-arU a*i«*Maria um rude geJ*N à«
força-. tScnioeratlea» r nacional*, do ihivo alemão, ea-u-erbaria

cor*! ma» rrlarla uma ulUtacâi- rhela de novo* perigo» para
a p«« na Europa r no mundo intrtro.

O» povoa t#m, pot», dlantr dr «I uma alternativa drama
tiras ntJpeJaeSes que podrm culminar num a-Virdt* ratoavt*!
ou urro utu atu ri* arbitrariedade qur |»ude rrdtisJr a »rr« o
alivio da leaslfl Internacional: o rrarmammtri da Alemanha
Ocidental e urra lnclu*ao num pacto dr iruerra.

o» povo» derem opor-se à rallfleayo do» acordo» de
1-iUMtr-i s * dr Pari».

Oa povos drvetii exigir a Imediata abertura de nego-

ptretenSÔei do ml IlarlMno atrtnao *¦ ******* um « % 
,.,.,,¦„,,. »¦» rarantlr a nua -terurança e a nua pro»-

da
V:«up»™m^ l»rla ONt) na lnqulrtar.tr

a-jCSdiO do rlr*amiamrnto r da proibição da» arman dr r*-

l rmtnlo en mavsa aumnrta a** r--prrai»ca*. dr nst, a rrall

tsaeeo *««- »«»rd«» dc ^,ni,r,,,i r dr l>ar,,t lr,lr,* wn *"
• utua nova corrida armamrntlHla cujo peso bem cedo »e

tornaria Insuportável para todos.
A ratificado destes BCOtOOl petoe rarlamentoa nüo

Sdinenfe nfto ntanterla a potwlbllldade de efetuar nr-focla-

dr *eu regime, para f-aranllr a sua aetrurança e a nua pro»-
per idade rtuniim mediante a eotaboraçio entre torto».

Nenhum gorêrno, nenhum Tarlamenlo pode dlnpor do
destino do DOTO contra sua vontade. O» povo* nfto permitirão
que ocorra o Irremediável.

Nfto lolerarfto que m leve a eabo o rearmamento da
Alemanha e, com aua ação conjunta, abrirão o caminho S
tM-Rurança na Ktiropa e h pax no mundo Inteiro.

O Conselho Mundial da Paxt.
Kstoeolmo, 23 de novembro de 19M.

A SITUAÇÃO CRIADA EM DIFERENTES PARTES DA ÁSIA PELA PRESSÃO ESTRANGEIRA
E 0 SISTEMA DE BLOCOS E COALIZÕES BÉLICAS

DEPOIS 
de estudar a si*

tuaçâo na Ásia, a sessüo
tio Conselho Mundial da Pax
expressa sua satisfação pe-
los importantes e afortuna-
dos acontecimentos que con*
tribuirnm para o cessamento
das guerras da Coróia e da
Indochina, criando condições
rara a Paz na A.-ria e propor-
.-ionando o alivio da tensfto
internacional.

Os resultados da Conferôn-
cia de Genebra representam
uma vitória das forças da
paz. Na Indochina cessaram
as hostilidades, e pela prl-
mcir? vez há muitos anos
não há grandes combates
nesta parte do mundo.

A fleclaraçio cunjunta dos
primeiros ministros da Índia
e da China deu forma con-
creta ao ideal da coexisten-
cia pacifica sobre a base dos
cinco princípios seguintes:

— Respeito recíproco da
integridade territorial e da
soberania.

— Não agressão.
— Não ingerência nos

assuntos internos de outros
Estados.

_ igualdade de direitos
e proveito mútuo.

— Coexistência pacífica.

Estes princípios foram aco-
Ihidos com calor pelos povos
da Ásia e do mundo Inteiro
e aprovados pelos governos
da Birmânia, da República
Democrática do Viet Nam,
ria União Soviética e pelos
dirigentes do Governo da In-
donesia. Estes cinco prlnci-
pios não í-6 assentaram as
bases da paz e da seguran-
ça coletiva da Ásia; sua accl-
tação proporcionaria os ali-
cerces para a coexistência
pacifica e a instauração de
relações amistosas entre to-
dos os paises.

Estes acontecimentos for-
taleceram a unidade e a so-
lidariedade na Ásia. jogando
por terra as esperanças da-
queles que tratam de obrl-
gar «aos asiáticos a lutar
contra os asiáticos*-. Porém
os partidários da guerra ten-
tam de quando em quando
realizar seus intentos de do-
minação na Árria, recorrendo
aos pactos militares, às pro-
vocações bélicas, à intromis-
são cada vez maior nos as-
suntos internos das nações
asiática*- e à violência sobre
os povos.

A fim de frustrar estes de-
sígnios e de garantir a paz

e a segurança na Asla, o Con-
solho Mundial da Paz con-
clama os povos da Asla e de
toda a terra a:

— Estender e fortalecer
a zona de paz na Asla e esta-
belecer uma segurança pacl-
ílca e coletiva sobre a base
dai cinco princípios.

_ Opôr-se aos propósitos
de criar no Sudeste da Asla
um bloco agressivo (a S.E.A.
T.O.) c frustrar a realização
deste projeto, assim como
dos projetos de outros blocos
militares, como, por exem-
pio, o pacto EE.UU.-Paklstão,
que jogam uns asiáticos con-
tra os outros e constituem
uma ameaça à paz mundial.

— Exigir que se ponha
término à dominação e a in-
gerência estrangeira em tô-
das as zonas da Ásia, inclu*
sive Malaca, Irian Ocidental
(Nova Guiné holandesa) e
Goa. Conseguir a retirada de
todas forças armadas estran-
geiras destes territórios, as-
sim como a liquidação de
todas as bases militares es-
trangeiras em terra asiática
e a imediata suspensão das
perigosas provas de bombas
atômicas e de hidrogênio,
que tiveram conseqüências

fatais no Oceano Pacifico e
envenenaram o espaço aéreo
e marítimo da Ásia.

— Exigir que cesse a In*
tervenção estrangeira cm
território chinês: na Ilha de
Taiwan (Formosa) e insistir
que a República Popular da
China ocupe o posto que le*
gltlmamente lhe correspon-
de na O.N.U.

— Pedir que os países
Interessados comecem sem
mais tardança com a parti-
cipaçã.. dos Estados asiátl-
cos neutros, a Conferência
para a unificação pacifica
da Coréia, de acordo com os
desejos de povo coreano. Exl-
gir a rigorosa observância
da cláusulas do armistício
na Indochina

— Opor-se á remilltari-
zação do Japão, a qual amea-
ça a paz e a segurança na
Ásia e em todo o mundo.

Só assim os povos da Aeia
poderão obter a consolidação
da paz, liberdade para im-
pulsionar o progresso em
todos os seus aspectos, e dar
sua contribuição ao estabele*
cimento da paz no mundo
inteiro.

Estocolmo, 23 de novem*
bro de 1954.

A LUTA DAS FORÇAS PACÍFICAS PELO DESARMAMENTO E PELA PROIBIÇÃO DAS ARMAS
DE EXTERMÍNIO EM MASSA

FIA 
QUATRO anos foi lançado em Estocolmo o apelo pela proibição total da arma atômica.
A campanha desenvolvida por todos os povos em torno desse apelo impediu o uso de bombas atômicas na Co*

réia e na Indo-China. A luta perseverante dos povos também constrangeu os governos a pôr fim às hostilidades na
Coréia e na Indo-China.

Contudo, atualmente, estamos de novo em face de um perigo de guerra, decorrente da intensificação da corrida
aos armamentos e do desenvolvimento incessante dos meios de extermínio em massa, cada dia mais destruidores.

íMais uma vez, a vontade dos povos pode e deve afãs tar esse perigo.
O Conselho Mundial da Paz assinala com satisfação o progresso realizado na O.N.U., no concernente ao exame do

problema do desarmamento e da interdição das armas atômicas. Assinala que esse resultado foi obtido pelo método
da negociação, o que comprova a possibilidade de um acordo por meio de compromissos. Precisamente esse método é
que permitiu à Assembléia-Gcral adotar por unanimidade uma resolução que abre o caminho à solução desses problemas.

Todavia, os esforços empreendidos para o desarmamento são socavados pela vontade das potências ocidentais de
rearmar a Alemanha ocidental e de incluí-la em um bloco militar no quadro dos acordos de Londres e de Paris. Tal de*
sejo põe em xeque os resultados já obtidos.

O Conselho Mundial da Faz saúda as negociações que atualmente prosseguem sobre a utilização pacífica da ener-
gia atômica. Declara, ao mesmo tempo, que a humanidade não poderá utilizar inteiramente a energia nuclear para a
produção pacífica senão após a probiçâo do uso dessa energia para fins militares. O Conselho está convencido de que
o acordo nesse domínio é perfeitamente possível, assim como a criação de um sistema satisfatório para levar a efeito
severa inspeção e controle,

O Conselho Mundial da Paz apela para todas as gran des potências, no sentido de que redobrem de esforços para
chegar sem delongas a um acordo sobre estas importantes questões, à base das propostas atualmente discutidas. Enquan-
to esse objetivo não é conseguido, o Conselho solicita a conclusão imediata de um acordo sobre a proibição de quais-
quor explosões experimentais de bombas atômicas e de hidrogênio que, no atual nível da ciência, são facilmente re*
gistradas. Solicita igualmente, com insistência, que todos os governos, sem exceção, assumam imediatamente o com*
promisso de jamais utilizarem as armas nucleares, a qualquer pretexto.

Todavia, medidas como essas não seriam mais do que primeiras medidas de urgência, cuja realização não deve
frear, de nenhum modo, a solução do problema principal: a supressão de todos os meios de extermínio em massa, atô*
micos, bacteriológicos e químicos, e redução geral dos armamentos. Ainda mais: essas medidas seriam em si mesmas
nm grande passo no caminho da realização de um acordo mais amplo e mais importante sobre a redução geral dos ar*
mamentos e a proibição das armas de destruição em massa e sobre o estabelecimento de um controle internacional que
preveja o envio de grupos de inspeção em todos os países.

O Conselho Mundial da Paz insiste para que os recurso s liberados graças ao desarmamento geral e controlado se*
jam consagrados a elevar o nível de vida dos povos, particularmente dos países economicamente atrasados.

O Conselho concita os povos de todo o mundo a reclamarem, sempre e em todo lugar, a redução geral dos arma*
mentos e a proibição das armas de extermínio em massa, medidas sem as quais é Impossível uma política de paz.

A vontade dos povos pode e deve assegurar a consecus são desses objetivos, desde que os povos se unam nesta luta
sagraria e expressem com a maior decisão, aos governos e à ONU, suas imensas aspirações de paz, mútuo entendimento
e solidariedade humana *

ESTOCOLMO, 23 DE NOVEMBRO DE 1954.
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| A segunda qulnrena d* novembro, reuniu se, t-m | (j^*,
mo, o Conselho Mundial da Pax. Do dia 18 a| j , ^

delegados provenientes de quase todos ©a pateu tU-^j-Am
os diversos pontos do temário, entre os qual» t* -rtct maa
da luta pela paz na Europa e na Ain, a questão do fa rtnn-
mento e a iltuaçAo orlada na América Latina pela :•,--. nela
estrangeira na vida Interna das nações do eontinr-ntf.

Homens de diferentes opiniões e Idéias poUtieat, mu
nsdos no amor ã paz, reuniram se e trabalharam «n
colmo num momento em que r-r*crudetr*em os atos o> l
cação guerreira dos Imperialistas norteamerlcano* e ma com*
parsas da Inglaterra e da França. Dasta ntcninr par» ¦ re*
cente reunião de Paris, ende foi decidido, sob o nome de" nlio
da Europa Oddental", o ressurgimento do exército nli-tm ; pa-
ra atitude provocativa assumidn pelo governo de Wathi gton
na Asla em relação ao território chinês da Ilha de For ,¦¦•.¦*.*
e, finalmente, para a recusa doa governos ocidentais de ?arti-
clpar da Reunião de Segurança Européia, convrxada -via

U.R.S.S. e outros Estados pacíficos.
Em semelhante ambiente carregado de ameaças, u »tcn-

ções doa povos se voltaram com esperança para a reunli i doe
representantes de suas mais legitimas e caras ;::.,'. i »-m
Estocolmo, cujos resultados constituem um passo Impo anta
para o movimento das massas populares em prol ds p
resoluções aprovadas pelo Conselho significam um
todas as pessoas honestas do mundo para que dosem
uma atividade intensa e ampla contra 06 atog de guerra
diminuição da tensão Internacional".

Os documentos aprovado*
A 23 de novembro, a reunião de encerramento daltssao

do Conselho Mundial da Paz aprovou, unanimemente, i ape*
los, mensagens e resoluções elaboradas como resulta das
discussões. Tais documentos são os seguintes:

1. O Apelo do Conselho Mundial da Paz aos povM 'Te-

Ia colaboração de todos os Estados da Europa na orga! ação
de sua segurança mútua";

2. Uma resolução sobre a situação criada em ifersas

partes da Asla pela pressão estrangeira e o sistema de
e alianças bélicas;

3. Uma resolução sobre a situação criada nos pafes da
América Latina pela ingerência estrangeira nos assinas in
ternos das nações;

4. Uma resolução sobre a luta das íòiv-s da p
desarmamento e pela proibição das armas de c.\terml|o era
massa;

5. Uma resolução sobre a situação criada nos
dependentes e semidependentes pela pressão estrangei
sistema de blocos e de alianças bélicas;

As
Io a
varo
pela
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6. Mensagem do Conselho Mundial da )
convocando uma Assembléia Mundial de re
aentantra daa forças da paz;

7. Recomendação sobro questões de oi
nb*açao do Movimento Mundial de Defesa
Paz (feita pela iVimK.*^r> «a- Organização);
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terceiro ponto da Ordem*
-Do-Dia constituiu mais

um motivo de especial inte*
rêsse para os povos da Améri*
ca Latina — a ingerência es-
trangeira na vida interna dos
países do continente. Sobre
esta questão, coube ao de-
putado Frota Moreira em
nome da delegação brasileira,
apresentar o informe que ser-
viu de base às discussões.

A ingerência
estrangeira

O orador iniciou seu dis-
curso saudando o Conselho
Mundial da Paz e as vitórias
da causa da paz conquistadas
nos últimos meses, para as
quais contribuíram, em carta
medida, os povos da América
Latina. Em seguida, o deputa-
do Frota Moreira passou em
revista as perseguições aos
partidários da paz na Améri-
ca Latina, a propaganda de
guerra e os atos de prepara-
ção guerreira empreendidos
pelos governos latino-america-
nos, sob a pressão de forças
estranhas. Como provas da
ingerência estrangeira na vida
de nossos países, em detrimen-
tp da paz, citou os pactos mi-
litares do tipo do «acordo ml-
ütar Brasil-EE.UU.*-, a inva-
são da Guatemala, as amea-

ças de golp
no México
lenta do s
«Vale lembi
a denuncia
pelo Presic
gas ao pi
mentos ant
onde ficou l
ticipação d»
ras na der;
vêrno».

A paz
pólio t

Prossegui
Frota Mor
situação em
povos, sob
dades, em :
crescente e
te do custo
não nos inl
— somos
amamos a i
«A aspiraçãi
nopólio dês
vêrno, desti
rente polític
ração máx
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OS TRABALHOS E AS RESOLUÇÕES Dl IHPORTARTE REURUO DO CORSELHO MUNDIAL DA PAZ, EM ESTOCOLMO
fMK wguiKla qulnwna de novembro, reuniu se. m B ^i. s. Mensagem do Conselho Mundial da Pai, 8. Convite a que selam comemoradas as¦^ mo, o Conselho Mundial da Paz. Do dl* 18 w t , A convocando uma Assembléia Mundial de repre» „_„„>, datas da «d.ur.*delcj-ados provenientes de quase todoo ot patos &Q |ram tentames das forças ds pa/; __ cu,lur"'
os diversos pontos do temarto, entre os quais os p-^ ma* 7. Recomendação sobre questões de orgs» 9' *H<*<ornendaçio sobre o trabalho eultu*
da luta pela paz na Europa • •*•* «Ala, a quest&o do fa rm* nizaçio do Movimenlo Mundial de Defesa da Hfl do movimento mundial em defesa da pa»
menio e a sltuaçAo criada na America Latina pela in*-* nela Pax lícita pela C-omlssA*» de Organização); (íelta pela Comissão dc Cultura),
estrangeira na vida Interna das nações do cominpnte.

Homens de diferentes opiniões e Idéias polltirai, rai, ,,,,.,.
nados no amor à paz, reuniram-se e trabalharam tia -o*
colmo num momento em que recrudescem os atos de ovo»
cação guerreira dos imperialistas norteamerleano»* <? .¦.-., r,,irv
parsaa da Inglaterra e da França. Dasta atentar par» , re»
cente rcunIAo dc Paris, ende foi decidido, sob o nome de" nlfio
da Europa Ocidental", o ressurgimento do exército «lemi ; pa*
ra atitude provocativa assumida pelo governo de '.'.,.- *»ton
na Ásia em rclaçAo ao território chinos da Ilha de For tosa;
e, finalmente, para a recusa dos governos ocidentais de arti*
dpar da RcunIAo de Segurança Européia, convocadi pela
U.R.S.S. e outros Estados pacíficos.

Em semelhante ambiente carregado de ameaçai, st iten*
ções dos povos se voltaram com esperança para a reuni» dos
representantes de suas mais legitimas e caras aspiram era
Estocolmo, cujos resultados constituem um passo impolante
para o movimento das massas populares em prol da ** . As
resoluções aprovadas pelo Conselho significam um a Io a
todas as pessoas honestas do mundo para que •:¦¦••-. vam
uma atividade intensa e ampla contra os atos dc guerra pela
diminulçAo da tensAo internacional".

Os documentos aprovados
A 23 de novembro, a rcunIAo dc encerramento dai fc."o

do Conselho Mundial da Paz aprovou, unanimemente. 1 ape*
los, mensagens e resoluções elaboradas como resultai das
discussões. Tais documentos sôo os seguintes:

1. O Apelo do Conselho Mundial da Paz nos poves 'Te*
Ia colaboraçüo dc todos os Estados da Europa na orgai açAo
de sua segurança mútua";

2. Uma resolução sobre a sltuaçAo criada em i ersas
partes da Asla pela pressfio estrangeira e o sistema de|loco8
e alianças bélicas;

3. Uma resolução sobre a situação criada nos pafes da
América Latina pela ingerência estrangeira nos assur|>s in
ternos das nações;

4. Uma resolução sobre a luta das íôrças da p
desarmamento e pela proibição das armas de c.\terml|o em
massa;

5. Uma resolução sobre a sltuaçAo criada nos
dependentes e semidependentes pela pressão est rangei
sistema de blocos e de alianças bélicas;
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A SITUAÇÃO CRIADA NA AMÉRICA LATBVA
PELA INGERÊNCIA ESTRANGEIRA NA Y\M

INTERNA DESSAS NAÇÕES
Documrnto aprovado na rounião do Conselho Mundial da Pa*

2 BASE de pactos e comproniUsos apirenlemenfe destinado* a garantir
, Sf^SP t,°,,,*iv*> *•» OOntinente imerlcailO, acentua-se cada vez mais odomínio sohre os paises da América Latha de um único rlstado cuja interven *aelea constitui uni fator de insegurança geral. ^A* condições em que se encontram colocados atualmente os paises da Améri-ca LaUna c<iastituem um obstáculo para a obtenção da diminuição da tensãointernacional.

I&sas condições sâo: a insegurança derivada da política de preparação pa-ra a guerra e expressada cm certos pacíos c acordos regionais que restringem asoberania c as liberdades dos Estados latino-americanos e dão lugar a intenen-
çoes estranhas, tais como a que recente nente ocasionou a queda do governo le-
gitimo da Guatemala; a assinatura de pactos militares bilaterais e de acordos re»gionais que culminam nas resoluções políticas da Conferência de Caracas c queIncorporam os países da América Latina a blocos de agressão, que os obrigama colocar grande parte de suas rique_as naturais a serviço de fins puramentebélicos c que ameaçam arrastar a povo. pacíficos a guerras contrárias a todosos seus interesses e aspirações; a intensificação injustificada e onerosa do arma-mentismo nos países latino-americanos com grave prejuízo para as suas econo-muw nacionais e das já precárias condiçjcs dc vida de seus povos; a pressão exer-cida sobre os países da América Latina e manifestada em muitas circunstânciasem seus votos no seio de diversas organizações internacionais, obstacuüzando omelhoramento das relações internacionais e a solução, por meio de negociaçõesde determinados conflitos e problemas pndentes. A limitação da liberdade decomercio e da distribuição das matérias-primas latino-americanas, que cria ummercado forçado, estabelece a fixação un lateral dos preços e impede estabelecervmeulos de amizade com outras nações à base de vantagens recíprocas; a ümita-
$ao dos Intercâmbios culturais com todos os países do mundo e a pressão exer-cida sobre as eulturas nacionais para qu3 adotem formas que lhes são CNÍranhas.Os povos da América Latina, na sua luta pela salvaguarda de sua sobera-rala e pela conquista de uma autêntica segurança para todos e para cada um dê-les, contribuem eficazmente para a luta pela paz na América e no mundo inteiro.O Conselho Mundial da Paz considera que somente mediante a eóom-iucãó
entre os povos do continente americano, estabelecida sobre a base da igualdade
e do mútuo respeito, pode alcançar-se a prosperidade e a segurança dos n:i7ses lati-no-americános-

Estocolmo, 23 de novembro de 1954.
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OS AMEAÇAS Ã PAZ NA AMERICA LATINA
O 

terceiro ponto da Ordem»
-Do-Dia constituiu mais

ças de golpe na Costa Rica Q riieeijrcA du deOllfâdO FfOta Moreira sa> contra a formação de bio-
no México e a deposição vio* ""r"" *" cos agressivos, é lutar, enfim

um motivo de especial inte- lenta do sr. Getúlio Vargas, começando pelo rompimento niíestações dos partidários da pelo estreitamento de rela-
rêsse para os povos da Améri- «Vale lembrar aqui — disse — das barreiras para o livre co- paz no continente latino-ame- ções entre todos os povos e
ca Latina — a ingerência es- a denuncia em carta dirigida mércio com a União Soviética -ricano, o deputado Frota Mo- por uma verdadeira segurari*
trangeira na vida interna dos pelo Presidente Getúlio Var- e os países de democracia po- reira afirmou: «Não acredita-

pular. Sucessos foram alcan- mos na fatalidade de uma no-
çados nesse terreno, como na va guerra, negamos que impe-

países do continente. Sobre
esta questão, coube ao de-

gas ao povo brasileiro mo*
mentos antes de sua morte,

putado Frota Moreira em onde ficou bem definida a par- Bolivia, Argentina, Lrasil e rativos geográficos possam
nome da delegação brasileira,
apresentar o informe que ser-
viu de base às discussões.

A ingerência
estrangeira

O orador iniciou seu dis*
curso saudando o Conselho

ticipação de íôrças estrangei*
ras na derrubada de seu go-
vêrno».

A paz não é mono-
pólio de ninguém

Prosseguindo, o deputado
Frota Moreira descreveu a

Venezuela». No tocante à de- impedir as tradições de nossos
fesa de nossa cultura e no de- povos pacíficos para sermos
senvolvimento das relações lançados contra nossos irmãos

ça em escala continental».
O deputado Frota Moreira

concluiu o seu discurso afir*
mando que «o Movimento dos
Partidários da Paz em nosso
continente se concretiza e for-

culturais com todos países,
também foram alcançados êxi-
tos. Deste movimento partici*
pam destacadas figuras de
nossa cultura citando o orador,

de outros continentes. Deve- talece cada vez mais e, apren-

Mundial da Paz e as vitórias situaCao «•• <lue viven? no.susos como exemplo o Congresso dos

vemos e podemos viver em
paz com todos os povos».

Da manutenção
da paz depende
o nosso destino

«Os nossos povos compreen-
dem que sua maior contribui*

«Em Santiago — prosseguiu ção à causa da paz mundial é
reuniram-se parlamentares lutar contra a situação de ab*

soluta insegurança a que fo-
mos levados, intensificando a
luta contra a interferência es-
trangeira nos assuntos inter-
nos de nossos países, pelo di-
reito de decidirmos nós pró*

-«", owu d uicsmu u<_- «nvno ... .... ..,., ...w..., ..H.  .. .... prios os nossos destinos, de-
estranhas. Como provas da sô„P°«e ser conseguida coma Jitares g pdo respeito à sobe. senvolvermos a luta pelo livre
ingerência estrangeira na vida ^c^° 

de t s °.s Patnoras' ae rania das nações latino-ame- intercâmbio econômico e cul-
de nossos paises, em detrimen- t£?os °s an)antes üa paz>* ricanas, interpretando assim rural com todos os paises, pe*1 Realizações 

positivas legitamente as mais caras ma- Ia conclusão de um acordo ge*
«Em 1954, desenvolveu-se niíestações dos povos da Amé- ral, pela redução .dos arma*

na América Latina a luta pela rica Latina». mentos, pela proibição das
paz com resultados positivos, Adós enumerar outras ma- armas de destruição em mas-

da causa da paz conquistadas
nos últimos meses, para as
quais contribuíram, em carta
medida, os povos da América
Latina. Em seguida, o deputa-
do Frota Moreira passou em
revista as perseguições aos
partidários da paz na Améri-

povos, sob ameaças às liber-
dades, em regime de inflação
crescente e aumento constan-
te do custo da vida. A guerra
não nos interessa — afirmou
— somos povos pacíficos e
amamos a paz. Adiante, disse:
«A aspiração de paz não é mo*

oa t o«-« „ .;-«,,„„•,-/»., 
"ria nopólio deste ou daquele go-

S^^s^tos^prèpara" vêrno- desta ou mm cor-

Pelos governos latino-america- laía0 maxima (lt UK1( -> os
nos, sob a pressão

Intelectuais do Brasil, reuni-
do em Goiânia, o qual foi as-
sistido por 11 delegações es-
trangeiras.

de diversos países, que mani
festaram seu repúdio às reso-
luções da Conferência Latino-
•Americana de Caracas, deli-
berando todos lutar nos Par-
lamentos de seus países con

dendo com as vitórias já con*
quistadas, saberá, temos a cer-
teza, levar avante a luta pela
paz, conduzindo, assim, 03
nossos povos, irmanados aos
povos de todo o mundo, â vi-
tória final das forças da paz».

A DELEGAÇÃO
BRASILEIRA

Membros do Conse-
lho: Abel Chermont;
general Edgar Bux-
baum; Jorge Amado;
Convidados do Conse-
lho: deputado Josué
de Castro, presidente
da F.A.O.; deputado
Frota Moreira, secre-
tário-geral do P. T.
B.; Otávio de Freitas
Júnior, médico e escri-
tor; Marques Rebelo,
escritor; Afonso Sch-
midt, escritor

O-aiUCXlCa- r- ±- 1_ "cUJlflUUij ue seus LJCUOC3 «.un-
de forças P°vos- Todos sentm?Lq"JÍ tra os blocos agressivos e mi*

to da paz, citou os pactos mi-
litares do tipo do «acordo mi-litar Brasil-EE.UU.», a inva-
são da Guatemala, as amea*

O PROFESSOR JOSUÉ
DE CASTRO, presidente
da F.A.O. e deputado no
parlamento brasileiro, foi
um dos oradores da reu*
nião de Estocolmo. Co-
nhecido mundialmente co-
mo especialista em assim*
tos de alimentação, seu
depoimento trouxe uma
série de dados valiosos à
discussão.
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O i*i. . i_-i , ,i. n
f -*f• i-.» o «{tsttttro tis
*M di***t*ttvsi|*»* u lula i
li 1 l..nal. |M,r tinui • .i

l*iu ntm mu*rmr »
»•»•» IrSÇH, «*<H1I CXMtill
; t .111.1. I.n.ttt, , n| fur
dn suerra O * - .. r 1...
•*••»•. i.*t;i *» f»y**r i".\n> j
paru mu pttM ulti*rli>f
n-i* i«»»i il Ji% it*íri»ti.»v
prin. Ipati... ¦.,. ,, rm,'.,
11. I.rn. 1 «iiidtt/intnt u*. I
ris» <!• snuidi* .ii-i»«.i 1.111
que |iiiH.-rrnii tini A Cl
Ira es» |hivo-h da Indmh
fs. f* úi% írrra, desde 0

e% issntH*e«i ãn ncrr%*Ju
entre m jtov^rnoK ds
Ih.I •*, «uttMTilo Jojío a)
0 .mtIntui parn a c*»lrw
A*»it». tsnçsuido tis baias
|M/ S* ¦smm C*Ofitíll**nt«*. ^
fi'«i 1» 111 Ilcrtlnt, com
O* iisísr*. cí»rt»;wUH, o |i
int un u Iralsdn da Cui
C«iir*»r*Hic»BH di* ncrllin
Situado*. pr.ttit-oH (|u«> di
!¦**• *. im- nNis tiovds r*
pn/ di»*. jM.i,.s, it>siu;i;
rôrça» da etHTra e ui
niundinU dn pat.

I.iiln Imilo, miisiin 1
rio*, ti*' tucrrti dos Knla*
tica, n |Mili(K a prii.i*. ai!
s.-in r.*iniu( iur n rwai |
iin-nir o tratado d«* çuc
qm* «mr**ntra f<cu»» rsUu
do iur.i*»-. da GeaferêtM
dos iiii|M-rial;*-las iti_;I*»-*.
à iiiililari-açà4i ds Alem
d«* um parto dc guerra
OeidMtlí* europeu.

Vc-sm síluitrão exiee
brurfin a Min viuilãnriu,
vida r Ní-^uruii. u. » ontru
tomb** miiiidial que. con
termonucleares "*x!*«rtent,*
lir»'*»**

NOSSO 
1'KOGUAMA 1

não está fora dessa
dia1in<*iit<* «*ntr"' as fônii

Os iiu*M*rialislas BOI
llia-jr..-»i das nossas riqu
senfi*#ada do nosso povi
una tarefa sinistra, f'Ii"
ianioí. outros povoa» à
não escondem a intenç&c
Kürnr de canhão. Mas s' 
p^riEJ'1-.las Ianques nos <
no tabideiro dus seus pi
pais, «*m área, de todos
do mundo. Depois da In
Iosí, desses países. E é,
e mais varimlanicnle dot
Me*:. Se se considera qicobrai*, já agora, com a !
aspectos, é unia nação
pelo Imperialismo norte
num vasto arquipélago e
tinente lotai e crescenlei
dos, pode-se completar o
planos de guerra ianques
niais e semicoloníais, o
Estados Unidos se esforç
aventura guerreira. Eles
nosso solo <"Oino praça d<
domínio colonial do Bra
Assim poderiam ajioíar-si
cl**s«*ii<**f«<f**-* •• r«--»«> fpr/*»ica

ATUAMOS UO -JUGO 1***»¦ canos, l-ôda a econoi
muda em simples apéndu
tados Unidos. A nossa e
sobre essa base se e.stend
o país. A política extern
grandes capitalistas é osl
mento de Estado norte-a
B/usi! ru* estrangeiro pas
Vh. &\ch funcionam, na •
dos Aincricíitos, como cín
dos i«i|H*ri'A?íKtas american
de guerra ianque por um
caráter agressivo, entre
Uífiilaj». No Brasil se r«
construção de estradas de
e portos com fins militares
do P*«iég0-ío. As forças a;
a garurais, .• -.-gadeiros e 1
param intensivamente paida pelos incendiados de |vês de sua propaganda eEstados Unidos procuram

fia necessidade de partictpi¦os Bslados Unidos

n__B_j_B-B_mn__-_^_M_ta •



m vstw ^SW m fl ¦ T ¦ f ¦ ¦ ¦

I —

tUAttAHAHf

o i-i... ,«:„, üe nmm t-artidi» traça «te maneira findat pre, U* 0 quadro da -Jtw-.. int*-r«ar*»n«l dentro do qualS»* dcwflVoJ.r 6 lula tk> pm« brasileiro j»,,^ „,,„ Ufcf.rtae&e•arfunal. tmr uata retaihlba ismnrrilsftspsjllllai
1'tit tm tní«.nnr mm. I\ OsaSTCeaSO, o cantai ada ***a*ssssi

Bi»-» traça, com cvatutâo e «lama. o panorama niiiMl ,;.-»
grande batalha em curso entre a* forças da pa* e ..-. força*
a* suerta O hMórico .....,,-. „, ,i., t uréia permitiu h União
.Hovtátira farer nova* propo*  pad firas de entendimento
par» mu patSS3 ul|erii»r M ISSnMo do alivio d» ISSSsta enter-
na. lonal A* umatua». «tu governo SSS4ssS90j encaminhada»
|irui. ||mIi.i. Itl ;, i .t\. s d*« < llllftrêflrlttH de Berlim e de tie-
nebra, enuduriram as força», mundial* da par. ¦ MVSJI »MÔ-
ria*, êr grande aVSttHiS* iu. t om u armistício e o «curtiu dr pai
que puseram fim t*t guerra du* cototiiallsfti«. franre*e* 000*
tra a» povtr* da Indochina, calaram-**.» pela primeira vas ua
face tfa »rrra, desde 0 término da segunda guerra mundial,

oh . w->. r» da agre**4ui imperialUta. f.iu seguida, o aoArdO
entre m governos da Bcpftbüea Popular ila China e da
índia. *uiw*rrllo logo após ftelo governo da lUrtiiáula. abriu
0 ramtiüio para a «*strutura«-ãn da segurança das natflOS da
Ásia, 'naçMido n* Im***—. d*» aatabclectmento di* uma are* d**
l»« * •*•**»* Continente. Sol» a luz das ntnpOSk|flfSI MTlfJllfSM.
íetía» em Berlim, com visias a segurança coletiva di* lodo*
o* (.«'sr, ewruiMUH, o prok tarlado e o povo franceses derro-
taram u (ralado da Comunidade «Européia» de Defesa Ar.
ConCarSuelan de nerllm r dr <..••. Iu a. não *ó por êsse» re-
soltado*, prãtioos que deles decorreram, mino lambem •?elos
i-h.'urtN-imi-oUr*. novo* quc pru|M»rciunaratu à coiiHcleitcia.de
pa/ do* jM.i,.s, assinalam um novo enfraquecimento das
força» da Lucira r um maior fortalecimento da* forcas
mundial» du tmr..

Entretanto, mostrano* o eamnrada Preste*, o*, incendia-
rios de ciu-rrM doa Estado» i nidoa insistem na me*nia poli-
tica, a potitk-a provocadnra c ¦|,TfS<llB don IiIimuh militares.
Bem renunciar n SOOS pfaussa iu* Ásia, onde intpÓN òitüua-
m.iiir o tratado de guerra do SKATO, o imperialismo Ian-
qtu» «mr**nfra sru». «*sfnr»;«*s na Kurnpa Oeidrntal. pr<H-uran-
do alravéi» du < »nf••*¦•"• o. in de I^milr»--. e com a cumplicidade
dos tmperialistaK inclêt*»-*. e írauceM-s, «brir nova» porta*.
à mUitarúutção da Alemanha de lionn e ao eMlabeleciniento
de um pado de guerra antl-SOVlêrlco <*m todoa oi» paÍM»s do
Oeidenle OUIOpeU,

#*i--sa situarão exlçe do* povos de todo o mundo redo-
brarem n snn vigilância, lutarem com maior vigor por aua
vida e segurança, contra a ameaça subsistente de uma beca-
tombe mundial que. com os meios de destruição atômica e
termontideanea erdátentea, sfirulflearia o fim de no«sa chi
Ifcacão

¦klOSSU FltOGBAãlA nos bioatra, camutadus, que o Brasil
¦^-, não está fora dessa grande batalha que se trava mim-
dialiucnte entre as fôr(-as da paz e as forças da guerra.

On üupcrialisias norte-americanos não se limitam à pi-
Ihagem das nossas riquezas nacionais e à exploração dc
senfi-eada do nosso povo. Não podendo realizar sozinhos a
sua tarefa Sinistra, êlcs querem arrastar o Brasil, como
lanlas outros |mivos, à truerra de agressão que preparam.ião /*Sí'ondein a iutençao de utilizar o povo brasileiro como
carne de «ranliào. Mas seria um erro supormos que os im-* 
peritíi>.tas ianques nos consideram como um simples peãono tabuleiro dos seus planos beiicistas, O Brasil »•» o maior
pais, em án-a, de todos os paises semleolonials e coloniaisdo mundo. Depois da índia e da Indonésia. é*o mais populoso desses países. E é, não há dúvida, o mais abundante

e mais variadanienle dotado de riquezas naturais entre Iodoseles. 8e se considera que os Estados Unidos pouco podemcomar, já agora, com a índia, que a indonésia, afora outrosaspectos, é uma nação não dominada predominaiitemente
pelo imperialismo norte-americano e é um pais dispersonum vasto arquipélago c que o Brasil se encontra num con-tinente total e crescentemente dominado pelos Estados Uni-dos, pode-se completar o quadro de nossa situação real nos
planos de guerra ianques: somos, no mundo dos países colo-mais e semicolonlaís, o pais mais importante em que osEstados tinidos se esforçam para contar na sua política deaventura guerreira, files querem, não por acaso, utilizar onosso solo como praça de armas para assegurar o completodomínio colonial do brasil e de toda a América LatinaAssim poderiam appiar-se em lodo o nosso continenfe vnvndeseuewl  *•*-*» t>reeira •í,!*>r»-a mundial.

OEALUT

AiK,Uto iiiJ 5U(30 crescente dos imperialistas amert.ir^ canos, toda a economia brasileira vai sendo transfor-mada em simples apêndice da economia de guerra dos Es-lados Unidos. A nossa economia vai sendo miiitarizada esôbie essa base se estende a mililari/.aeão intensiva a lodoo país. A política externa do governo de latifundiários e
grandes capitalistas é ostensivamente ditada pelo Departa-mento de Eslado norteamericaiio e os representantes doB.asi! no estrangeiro passam a ser seus instrumentos ser-vis. «5es ftmeionam, na ONU e na Organização dos Esta-dos AmcríCímos, como cínicos agentes da política de guerrados imperialistas americanos. O Brasil está ligado à maquinade guerra ianque por uma série de acordos e tratados de
SfliuS 

•SCTSV0'.1entoe °l «aáís se a^áca o «Acordoãí!lilai« No Brasd se realiza uma série de obras, comocomtroeMo de estradas de ferro e de rodagem, aeródromose portos eom fins militares e seguindo os planos estratégicos•3o IVnfagooo. As forças armadas brasileiras estão entreguesa geiuH-fttas, brigadeiros e almirantes americanos que as ore*param «itensivãmente para a guerra de agressão planeja-da pelos üicendiários de guerra dos Estados Unidos. Atra-
f3«ÍL8Íi Pf°P^and& e °a de seus lacaios brasileiros, os
jsiaoos Unidos procuram incutir em nosso povo a idéia
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t II) RAMOS
(fnterveii^u no IV l ..n-r^o)
Tudu i».-. m J...SS., rm ..-..-..i pai*, por Identidade oVüiter^* «o* IalífMudbiri,,* e SjTMlBi capitalUta». COM o*lutere*.Hc», do ImpcrtalUum Ianque. Iiih ,* outros desejamuma nova guerra mundial. A minoria reacionária de grande*senhores de «erra e de grande, burf*ue*e* que tms oprimeme»iâ \oltada para o* IneendüVinw de guerra nurlr «merbano*na 

l**P*n*Ç* de grande* nc!:,„l,w em nnva» cm rra*.. deoiiter grandi* in. ..... ,„,.. a venda de mataria»prima» rgêneros sAUSUtlVlOO por prOMl eaurbltante*, e de gnitbarolllioet. u.-sf. negdi Io sangrento
Um Um, u toversw de tmifundiário» e mndos eaplia-listas ,» um go\êrno de preparac.ui de guerra c de UnlvAonacional, e um go«èrno Inimigo ito povo.

— IV-

q POVO BRASILEIBO *oíre Dosadamente an consequon»
! f<" ,,'*,,*', "•••"•H***"- «««fre a domlua^m crescente doimperialismo americano e do regimo de latViiutliárlos t>grande^ ,»|»llaIlsiaH r ix, *m»us sofrlmenlos v"io ngravadiw

pe.a mllitarlração Uilensiva d,i pali». pela p.du. .. de prepa-ração de g*ierra do gováruo serviçal dos senhores do dólar.Tor \*%n, dentro do (|undio g ral de mui luta pela liber-facão iiarioua!, o povo brasileiro luta também pela pazTemo* como nação, uma Hea tradição pacifica e a nossa
própria condição de pais brutalmente dominado pelo im-
periaiismo Itá mais de melo aéeulo) amadureceu em todo o
POVO um entranbailo sentimento de brio na defesa de nossasoberania nacional e de fraternidade para com os povosde tmlo o mundo. Somos um povo que odeia a guerra daagressão, a guerra iniperiatisfu. O povo brasileiro é va-lente e corajoso, não teme a luta, forjou se historicamentede*de o tempo do Brasil colônia, enfrentando o dominadore o Invasor estrangeiro, manifesta espontaneamente a suasimpatia e solidariedade a todos o* povos vitimas da agres-sáo. repele o militarismo, eacarmento o agressor, não aceita.de modo nenhum, ser Jo-ndo como gado de corte nas ma-tanças bestial* travadas pelo Imperialismo ianque Temosum profundo sentimento de paü,

Hoje há grandes razoe* para que esse scutünento aedesenvolva em acâo i»or parle de todo o nosso povo Umagressor e somente um nos ameaça: 0 imperialismo norte-•americano. Ameaça lançar-nos a fogueira de uma terceira
guerra mundial e de vir derramar o nosso sangue dentrode nossa prAprla fronteira, reprimindo nossa luta de IIIht-tação com anuas tremendamente mortíferas e tentando u*arentre nos nossas próprias forças armadas sob seu comandoe a« fArcas armadas dos países Irmãos latino-americanosO regmie existente e seu governo estão a serviço desseagressor tudo fazem para facilitar a execução de seus pia-nos tenebrosos, abrem as portas do Brasil aos agentes deKuevra e do invasor, procuram manlcfar o povo, jogá-loineirne as garras de seu feroz inimigo.

A nação. Internamente, só eonta com o patriotismo e ovalor de mus filhos para defender-se de tão grave perigoSao 0 proletariado e seu Partido de classe quem pode e deveorganizar a nação para essa lula, até a vitóriaO nosso povo vem lutando e defende assim não sô asua vida e a sua segurança como desempenha, ao mesmotempo um papel importante na questão internacional cru-ciai de nossos dias, a luta das forcas da paz para evitaruma nova guerra mundial.
— V —

^ 
iI!*T«miA de nosso Partido mostra que êle reflete bem*-» os sentimentos e aspirações de paz de nosso «ovoAo mesmo tempo que veio se formando o Partido refoSêsempre para dar um rumo conseqüen e às spiràcoc^rílpas dc nosso povo para ligá-,a.s eoVrelamen!, a E Jí

*S dTaoS^ r 
' 1Uta i**2¥^nal pela pai Em

^ tJ 1^ .}l\.C0nKr("Hs^.0 .¥ar^ «-mpenhou-se em

i. . • i.. .¦ .. .i sem lutar pela pai A pbj «• tarefa <**•«•<*•
lua. i«ru.tiiar, i rpíMumi*a«;ao tondiaia dentro do |*r.».
grrmia de lula de nosui puio, # uni «dementa iui«{'rauuf
de nSJSSa luta jH»la hi... i«..... nacãiual e «Ige. »-.- mi .. .. „uth*m/<...... ¦apettlk-sa» Dsspit>a«ap«r*ss da luta ¦ u imm
póla em plano s.-.uod uín, t „» , ,i, ».»ibe*«in«a<ftu ,u
i«"»i" o» luta de íi..--;.,... uarionat. A u\. ,, ,., ^i, „ruU*ò é ,...*,¦«. i. ensina o grande Stalin, quando ae e^taben*.*
a Hgaeão real do movimento nacional mm o movlmomomundial do proletariado E%sa llgacau %e estaMets» n,irmdlllpliM la«.«s e, dentre èU-n, o maU amplo ê sem dóvidaa lula pela p*m Pretender t*onduiir a lula pela hberu. 4I,nachmal delvando de parle mi em plano nrmnflillo a Rita
pela pas ê retirar a Inta pela liberm,^, nailunal um do»r.t*U*. elementos iim.i „> mais |Malen»*o>i, aqu.lc que ligaas ma»*a« ile ium.^i povo ao grandioso movimento di*. iw\,n
pela pai mundial

HaltemoN, camarada*, que o nosso pais %A |MMf,. „erarrancado do eaui|Mi da guerra e passar ao rampo da pacatravé» da derrubada do regime de latifundiário* e gra«idcacapitalistas, da vitória da revolução dcima-rálir*. popular7»las Isso nlo significa de iikhIo nenhum qm» o nosso \»,\„não |M»sna agora opOJ>M OSSfl exilo à (.mHtira do pre|taraçãode guerra do governo e impor lhe na medida dos caforéu*
que reall/e ***.»«, ou aquela de suas aspirações e flltlfinsMde pn«, Temos experiência de grande *dgnificaçào m-s^»sentido, como no vmm do envio de tropas t. fa. navbi* d«
guerra h Coréia.

A política de par do govAruo iemouáttoo de libertação
nacional deve a-sim ser por no* «empreendida nào comoumu política que surgira du noite para o dia no novo poder,mas conto a passagem ao poder das aspirações de pai dêlodo o nosso povo organl/ailas jMdlticamrnle no curso dalula |M»la vitória da revolução democrático-popular A for»maçáo da frente democrática de libertação nacional não podeser levada adiante pelo Justo caminho c no maior ritmo sem,a luta permanente pela pai de todo o nosso povo
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"*° 
í JU.M ° Ur un» "'«vlmenlu pela na.

povo V deve licorpotS J* os mah^l.? 
^ '""^
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*?, n,0,ne"1(>» toda a atividade, todas as forcas
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?orm„1a..<;:Sr,,,0VOSiaUíant,; d" ^ " ** «idades Assh
Fní . (0n,'*a US WttoP** do Eixo e enviaramEuropa os nossos pracinhas para lutarem lado a láuê comos I "rouos soldados da União Soviética. Em 194(1 o cama-
novo !ri°S' 
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Em cumprlniento a essa palàvi-a-deiordem. nosso Par-lido em «egmda encabeçou a luta vitoriosa pela expulsãodos norte-americanos de nossas bases, e, nos «3Umoí ciníi?anos vem dedicando o melhor de suas fôíças e dé sua^ capacldade ao movimento do povo brasileiro em defesa flâ oàz"concorrendo para os êxitos que iodos eonhe(.èm e que ben séresumemi na vitória memorável de que a " Ltüde urLfsUerra nao foi afina!, enviada para a Coréia ? * ^^
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ôs seís^íeíto^ ^ mCÍOnii] ^«•^eamento sob todo.

pelaliar^de^emo^ É^f° 
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ESTE E O GLORIOSO P. C. B.!
A REALIZAÇÃO IM) IV CONGRESSO, DEMONSTRAÇÃO VTVA

DA PUJANÇA DO PARTIDO DE PRESTES
wp I HKtllKNTK .-n. ..iii.ni •,.. aos JonuU nolhU* sAbrea» coagreasoi ou coaTeacÕes de panido* poUUeoa. i'ar«
lhniarnunte ... \<sp«*ra*. de rlelt-Ars, os jornal*, e o radio fa<
Iam do cooveacões ds f.n.x., do i».s.ü., do ivr.&, ete.

O público acompanha com ceticismo o*, «v<»% úr%%*% rm-
¦Ifira de poUUeos KraúdtHt ou im» llir* prrsia s menor slt-n-
{Ao. «lá se eonlieeem sutecipnilameitte os *em rtwulfadOB-
üsbfne que tal ean»t*ti**ao nenhuma M.hiçào verdadeira «tam.

Sob a batuta
dos trustes

Nessas convenções, quem
decide é um pequeno circulo
conKtituldo de representantes
de senhores latifundiários do
Interior, de grande capitalis*
tas c homens colocados no
governo. No transcurso do
conclave, concede-se multas
vezes a palavra aos políticos
mais insignificantes, mas is-
so sem que a maior parte
lhes escute as arengas, esses
discursos são apenas um en*
treato, enquanto, nos gabi*
netes, os próceres decidem
e concertam acordos, na base
de troca de lugares ou de
favores e concessões ou mes-
mo de compensações mone-
tárias. Em todos esses icon*
gressos*, como não podia
deixar de ser, estão presen*
tes os homens de confiança
da embaixada norte-america-
na. que «disciplinam > os tra-
balhos e cuidam de que,
qualquer que seja a facção
vencedora, tudo resulta sem-
pre de acordo com o progra-
noa dos trustes ianques.

Iara psm .,..»..,.,., ,,,.,i,i, ,„. do j^,^ IIWW umiiarae-á saprovar a eaasUssItsfS do dr fulano. Do rntâo, s MiaiiaifSBa nmpMt numa disputa mire dois iMiidm d*- puliiiru* |«*o«tmente rfleoi r lnflacotea, rada um roín o* seu». comparsa»», aver quem Ir-tti uwU dinheiro ou mal*, poder no mon». nl.» ,..,«»contar rttni n»alore% *MiiipaiÍas>. T«-madA uma reaotttçfto. o
empo descontente deallga-ae de qualquer romprurnisao e mira rm eoncharu oass «% ...u. .*.,,„,, aurupsdo*. *»oti iattm
tereotla.

Um Partido
democrático até o fim

O espetáculo ae balbúrdla,
ôoo palavrório e mandonls*
mo oferecido por essas con-
venções apresenta um con*>
traste marcante com o re»
cente Congresso realizado
pelo único partido realmente
democrático e nacional exis-
tente no país: o Partido Co-
munista do Brasil. O IV Con-
gresso do P.C.B. constituiu
uma reunião que somente o
partido de vanguarda da
classe operária poderia rea-
llzar, tanto por seus resulta-
dos como pela seriedade de
seus trabalhos e longa e ml*
nuciosa preparação.

Como foi possível aos cc-
munistas realizarem o seu
Congresso com tanto êxito,
— adotando decisões de im*
portância histórica, como t
aprovação do Programa da
Salvação Nacional — não
obstante a perseguição feroz
movida pelos governantes ao
P.C.B.? A realização de um
grande Congresso nas con*
dições de clandestinidade só
pode ser explicada se se levar
em conta, por um lado, a
força e a coesão interna do
Partido Comunista e, por ou-
tro, sua íntima e profunda
ligação com as massas po-
p u 1 a r e s, particularmente
com a classe operária, de
que constitui a vanguarda
de combate.

O Partido Comunista é um
Partido que se baseia em
princípios. Todos os seus
membros são servidores do
povo e tem um único obje-
tivo — lutar pelo cumpri*
mento do Programa do Par-
tido. Os militantes, desde
os dirigentes ao mais modes-
to membro de uma Organi-
zação de Base, estão sujei-
tos à mesma disciplina cons-
ciente — fixada nos Estatu-
tos — possuem os mesmosdireitos e devores. Entre os
comunistas, não existem os

NAS ASSEMBLÉIAS DAS ORGANIZAÇÕES DE BASE iniciaram-se as discussões e ostrabalhos que culminaram no grande IV Congresso do P.C.B. Todos os organisjnos doPartido examinaram e debateram o projeto e os novos Estatutos, analisando seu própriotrabalho e a situação dos trabalhadores das massas populares junto às quais atuam.Toda essa discussão fecunda, nas fábricas e nos bairros, nas cidades e no campo enriauo-ceu a experiência coletiva do Partido, balanceada e estudada com sabedoria, àlu- do hforme de Luiz Carlos Prestes, no IV Congresso do Partido Comunista

que apenas mandam e os
que apenas obedecem. Todos
participam da vida do Parti-
do, tem responsabilidade de-
íinidas e aceitam voluntária*
mente as mesmas obriga-
ções. Seu órgão dirigente
soberano é o Congresso do
Partido, para o qual todos
os militantes contribuem e
do qual todos participam
através de seus delegados
eleitos de baixo para cima.

A preparação
do IV Congresso

A convocação ao rv uon-
gresso, por exemplo, foi am-
piamente divulgada nos pri*
meiros dias do ano, para co-
nhecimento de todos, com
uma proposta de Ordem-Do-
Dia. Na mesma ocasião, fo-
ram publicados os projetos
de Programa do Partido e
dos novos Estatutos. Iniciou-
•se então uma larga discus-
são, em todo o território ;ia-
cional, tanto dentro do Par*
tido como publicamente,
através da imprensa e de de-
bates e palestras. Durante
meses a fio, os comunistas
debateram com o povo e de*
mocratas de todas as cor»
rentes o projeto de Progra*
ma e todas as questões que
interessam às massas, à luz
da análise e das soluções
expostas naquele projeto.

Todas as Organizações de
Base do Partido, com a par*
ticipaeáo da totalidade de
seus membros, reuniram-se
em assembléia para discutir
e deliberar a propósito da
Ordem-do-Dia, fundamental-
mente sobre o Programa e

as modificações nos Estatu-
tos do Partido. Essas assem-
bléias adotaram resoluções,
elegeram seus novos dirigen-
tes e elegeram igualmente
delegados às Conferências
Distritais ou de Comitês de
Empresa. As Conferências
Distritais, por sua vez, vol-
taram a discutir os pontos
da Ordem-do-Dia, de acordo
com as resoluções adotadas
pelas assembléias das Orga-
mizações de Base, elegeram
seus organismos dirigentes
•— os comitês distritais — e
escolheram seus delegados
às Conferências de Zona. Es-
tas realizaram o mesmo tra-
balho, em novo nível, elegen*
do os delegados às Conferên-
cias Regionais. Finalmente,
os delegados eleitos nas Con-
ferências Regionais reuni-
ram-se em Congresso, órgão
supremo do Partido, no qual
todos os delegados discutem
e deliberam em pé de igual»
dada.

Na direção do
Partido Comunista,
os melhores filhos

do povo
Os militantes comunistas, 

"
desde as Organizações de
Base, elegem seus delegados
entre os melhores compa-
nheiros, os mais capazes e
ativos. Os delegados chegam,
assim, ao Congresso por
seus merecimentos. São bo-
mens e mulheres que gozam
da confiança dos companhei*
ros do Partido e das massas
populares. Homens e mulhe-
res oue mostraram, na ativi-

dade prática, na luta pela li
bertação nacional e a demo
cracia popular, sua dedica*
ção à classe operária e ao
povo. São esses delegados
que, no Congresso, elegem
o Comitê Central, a instância
suprema do Partido entre
dois congressos. O Comitê
Central é, pois, constituído
pelos melhores filhos do po-
vo brasileiro, pelos mais des-
tacados, firmes e capazes
combatentes da grande cau-
sa de Marx, Engels, Lênin e
Stálin. A frente do Comitê
Central, o lider querido de
nosso povo, Luiz Carlos
Prestes, eleito Secretário-Ge-
ral do Partido. Em tomo da
Comitê Central permanecem
firmemente coesos todos os
comunistas.

Este é o glorioso
P.C.B. S

Onde é possível encontrar
no Brasil ura partido que
não recua diante de nenhuma
dificuldade para realizar d*
mocràticamente e de manei
ra a mais responsável o seu
Congresso? E que espécie de
Congresso — uma ampla
reunião, de intenso trabalho,
dos dias 7 a 11 de novembro,
com a presença de delega-
dos de Partidos irmãos do
estrangeiro, realizada com o
mais completo sucesso até o
fim, sem que contra o Con-
gresso nada tenham conse-
guido as furiosas matilhas
policiais orientadas e dirigi-
das pela polícia secreta dos
Estados Unidos, o F.B.I. Está
claro que somente um Par-

O PROGRAMA 1)0 PARTIDO
E A LUTA PELA PAZ

íCanctuêAo du pagina unterior))
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Vha a pa* pnlre os povos!Vli a n gloriosa tnláo Soviética, baluarte da pai mundial'Mia o «anta rada Luiz Carlos Proles, porta «bandeira dá
par, do proletariado e do povo brasi lei ros!

Vha o IV (ongresRo do Partido Comrmlsta do BraatT

SOBRE A CONVOCAÇÃO DO
A' CONGRESSO DO PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL
^ REALIZAÇÃO do IV OONGBESSO doPartido Comunista do Brasil torna-so

«kla dia mais necessária para o fortaleci-
mento do Partido. As atuais circanstánciaa
possibilitam e fazem extremamente oporia-•aa a convocação a realkaçâo do IV Con-

Já são decorrido*- £í« xe*-°T

vmúo\ :: &*w ^t^^s^Tã*^^^m. ia? «^n^0 ^^^tt«jaS i i-

li* Vy ***
oE

^s^
ongaram

V*
C*0_jQ CO^-fl na clandftstini-

O TV Congresso do P.C.B. realizou-se dentro do prosodeterminado pela convocação do Comitê Central

tido rigorosamente fiel ao
internacionalismo proletário,
somente um Partido experi-
meniada organizado e forte

como é hoje o glorioso Par*
tido Comunista do Brasil, po-deria realizar um Congresso
de tal vulto e importância.

O P.C.B. saberá cumprir
sua missão histórica

«A realização com êxito do IV Congresso — declarou
Luiz Carlos Prestes, no Informe de Balanço — é a demons*
tração mais palpável de que o Partido Comunista do Brasil
é o único cantinuador das grandes tradições de jüta do povobrasileiro, o único par lido que levanta em nossa terra as
bandeiras da luta pela democracia e r.^la independência na-
cional, pelo progresso do Brasil e por uma vida feliz e radiosa
para o povo. O IV Congresso é a prova de que o Partido Co-
munista do Brasil saberá cumprir sua missão histórica do
Partido de vanguarda da classe operária e de iodo o poro
brasileiro».
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M.tflil tt ShlUV, . ni,|, • Ir .ilMlIt-im
ertilctta*i dr ..(icrifin*.

Além dal iN^lma» condi-¦<>.¦•. .1. trahalhn. rio* htU\os
•oüârhn <|ue Pfrfttbfflli; da
Intta dr t^Kt. >nrín eoinplfta
em que o*i Brinco*! amcrica-
non atravèa dou -nu*. chefe*
e ebefetol deixam Of trarialha
ilon% ..i-urn-ii no dia ia de
outubro ultimo, uni rato r>-
vnltaiito ,|ur BBttJQI 'Oili_.na-
i áo k iMipulaçao dai dom mu.
iiiHpion. < urra de 000 tra ti»
lluidorc*. i|ue raxwn Mia». re*
feJBfcB no hnnna-.ua ficaram
•inmmmmM eom o almóco
lonierido pela «nrpreaa

Un;o a.aói o almoço «•* BBB>
rário* foram ? talado* UM spúm
outros aos grito* e vomltan-Su V .ii.,»,¦«. ;,. a#£r*\ada com a medida da Cia não

permitindo qwr os parentes daa numerosas vitimas entras-•em ,.tw» preatar4bes IDUMIUB, a fim de não causar alar-m, ao mearoo tempo que Impediu que oa opcrnrtm sais-?«aa «m busca d* reearhaa t*m outra* Im-aladadcs
Além d> envenenados eontonenrio-ne no t hâo, os liov*mn Hyermm <?»# flr-ar no 'hospital» dn tvmpanhla. piut

ti ti ti

Uma tii/«rouca que explica tudo?

Ila^ma. Zona Operária
(ruanijá* Pouso de Tarifas

L. BENTO
(Itapema — s Panio)

constituída de trai>alnadores.
que vivem em tremendas
dificuldades. O lugar náo tem
água, as ruas sem calça-
mento estão constantemente
enlameadas; as valas são
verdadeiros depó s ttos de
Imundfcfe

Os operários que retomam
do trabalho cansados são
obrigados a buscar água em
barris a cerca de um quilo-metro de suas residências;
quando chove são forçados acaminhar em meio à lama
que atinge até- o meio das
pernas.

Entretanto, multo diferen-
te é Guarujá, onde residem
os grã-finos. Ali as ruas são' calçadas, não falta água.

As vésperas das eleições,
os politiqueiros vêm aqui,
com promessas de mundos e
íundos. Terminadas as eiei-
ções tudo permanece como
dantes. E, na verdade, quemelege o prefeito do munici*
pie é o povo de Itapema poisao Guarujá só vêm turistas
de S. Paulo e de outros pon-tos do pais.

E' bom que se saiba disso,
que os tubarões só traba-
lham em benefício deles
mesmos e não do povo.

Agora, com a derrota de
Ademar que- era candidato
do prefeito, este começa a
demitir da prefeitura, chefes
de família. As vassouras po-
rém, varrem os ratinhos; os
gabírus ficam por aí. Jânio
andava fazendo propagandaabraçando a população. Ago-
ra já fòi pára os Estados
Unidos e nós sabemos que os
americanos não mandam fm-
zer nada de bem para vsfm.

(«, Seiusiiíi.i do Pnraifto)

¦yO município de Guarujá•^ existe um lugarejo quete chama Itapema, coja po-ê" de cerca de 15 mil
aâfeit antes,

não ser uns poucos co-
mereiaattstj a maioria ê

OfflMMâ
Diretor Responsável I

aydano do Couto JFerraz
MATRIZ

A* ttlo Branco, 257, 17*
and., sala 1712
TEL.: 42-7344

SUCURSAIS
Sâo Paulo — Rua dos

Estudantes, 84, s/ 29 —•
2f andar.

P. Alegre — Rua dos
Andradas, l&W — Sala 74— 7.' andar.

Recife — Rua Floriano
Peixoto. 153 — Sala 2í» —
4* andar.

Fortaleza — Roa B do
Rio Branco, 1248, s/ 22.

Endereço telegráfico da
Matriz e das Sucursais:

VOZPÊRIA
ASSINATURAS

Anual . . ,
diuneoteali.'ítims»tnü ,
SP. avulso- . _
W- f *: fisado .. . >w

Gr$ 110.00
»- 30.00

15.00
1.00

1.00

fê?fe semanário é reim-
Pfcsm em SAO PAUix).
PORTO ALEGRE. SAL-
VADOR, RECIFE. FOR
TA.LEZA e BELÉM-

que uui . iin-ni .(.- ».i. .ts de um laiirnudi.irí.a MmbbBj ppf|dota dia* A <|im. HtriM-ntlrmiii na salda ioi i»|»en*rioi. para
que (Stiii if-nniiinsM-iu o tiatann iito »-ni «nta*« esmsm, tendo
i<. r.lldi» m .lias de serviço, <«m «-.uuili.... dr nto cotueitfnr
o assunto intlo seriam dlspriisadim.

Além dn «uiidi.-o da (Ia verdadeiro carniceiro quenem para tratar animais sene, vieram dar assistem Ia odr. Itaul Burros »? dr. Vicente Paiva que *Ao Otttrof doh
candeeiros e sabujos da Cia.

0 envenenamento eansoq a inorle do operário pintor(aiinierilttdo (àuedea, de á7 antas, que deixou numerosa faml-lia, lendo o dr Vicente Paiva atestado como causa morlls,colapso.eardíaco, rom Ism» batendo nalvat a ffttpimtBM-lidade da < Ia estranuelra Esse tal dr. Vicente é um Inimliío da ela*»** o|H>rárla que defende alMTtatneiite o Impe-rliillsino americano.
O jornal loral quu serve aos Inl.-réss. s dos lalifitoilia

rios o da Cia. Frtrça n Lua procura ewonder o crime. «II/en-
do que foram envenenado* 10 oprrarlna « que apenas ÍQem estado «rave. A verdade, porètn, »» que mais ile 600 fica-ram enveuenailos, Unha. em estado jfrnv«\ lendo um prr-dido a rida.

0.h médJcos qiii eaMo a serviço da Cia., ató hoj«« estão• -i Miidendo a i-ausa do eiivenetiaiuento Oa operários, pturém, aflmiaiii com Ioda i^ntlooao que foi prnvenientn dacarno podn\ cxplieando assim o ralo gravíssimo: havia
uma certa quantidade dr «rarne podre na co/lnba do barra*
cao que s*d podiTla servir para urubus. Entretanto, ooino ochefe da cozinha è um lacaio dos gringua, pmineteii.lhea
que faria passar a carne |>odre para evitar dlsperrftdo.
O ireozJiibWm., iiiolieeido por todos como Imoral, vaija-
bunda c cacliaceiro, tendo sitio pt^adu a Iik*o para tralia-
Hiar na eoriniia, preparou a carnu podre e fex uma raro ianum tnt-hu de eolm*. Juntou*se enlfio «-anie podre e aal-nhavre dn cobre que vitimaram centetias do trabalhadorea.

Ontros fato* têtn-se reiflslrado. Em 25 de outubro hou-
re um dÈsastre com o ônibus que conduz oa trabalhadores
para outras cidades. O veieiilo, devido a uni dcaarranjo
precipitou -se num despenhadolro o se transformou num
monte de ferros, o que Já era sucata antes do desastre.A Cia. de ônibus é uma empresa particular que explora oserviço de acordo com a Usina Peixoto. Esla não se importacom a vida doa trabalhadores quo viajam em perigoso* ca*lhaniÍM*qut*4, não quer saber como ôi>s chegam ao traiia*n»o. o que qner é produção.

í-r # T̂*

POSTA RESTANTf

Os Trabalhadores Agiicolas
Têm Direito a» Salário-Mínimo

Nosso leitor A. P. Lima,
de Adam.intina. Estado de
São Paulo, escreve-nos -;òliro
a luta dos trabalhadores agrfl
colas naquele município e
nos monicipios vizinhos pelosalário-mínimo, que é de Cr$
60,00 diários. Depois de dl-
zer (pie a II Conferência
IV ional de Trabalhadores
Agrícolas estabeleceu a rei-
vindicacüo de Cr$ 50,00 dia-
rios, pergunta:

— Que devemos fazer?
Apegar-nos à lei do salário-•mínimo de Cr$ 60,00 ou de-
fendermos os pontos do Con-
gresso?

Evidentemente, há uma
pequena confusão que podeser desfeita facilmente. O
leitor A. P. Lima cita a
VOZ OPERÁRIA de 18
de setembro. Nessa edição
publicamos as resoluções da
Conferência dos Trabalhado-
res das Fazendas de Caíé,
reunida em Catanduva, no
dia 12 daquele mês. Essa foi-
uma conferência preparato*ria à Conferência Nacional
dos Trabalhadores Agrícolas
e Camponeses.

A resolução tomada emCatanduva foi melhorada-
no eonclave nacional dos
camponerres brasileiros, co»
mo se pode ver na «Carta dos
Direitos e Reivindicações
dos Lavradores e Trabalha-
dores Agrícolas dò Brasih,
que foi publicada na integra
e em suplemento de nossa
edição de 13-11-54.

No capitulo «Programa
de reivindicações dos traba-
Ihadores das fazendas de ca-
fé» está escrito:

«1 — Revisão imediata de
todos os contratos, para queo pagamento pelo trato de
mil pés de café seja feito
aos colonos de acordo com
o salário-mínimo do munici-
pio, conforme o Decreto
35:450 de 1.' de Maio de 1954,
sem desconto algum ou qual*
quer alegação.

— Pagamento do dia de
serviço para os colonos, ca-
maradas e outros de acordo
com a lei do salário-mínimo
estabelecido para o munici-
pio.

— Ordenados para todos
os camaradas mensalistas pa-
gos de conformidade com o
salário-mínimo do municipio,
sem descontos de aluguel de
casa ou outros.>

Lutando pelo pagamentodo salário-mínimo, como es-
tá claro, os trabalhadores
agrícolas de Adamantina es-
tão pondo em prática uma
resolução dá H Conferência
Nacional de Trabalhadores
Agrícolas e Camponeses, ins-
crita na Carta de Reivindica-
ções de Direitos por ela
aprovada. A Carta de Rei-
vindicações é um instrumen-
to de luta, de organização
e esclarecimonto, que devo
ser incansavelmente' levada
às massas camponesas.

A COMPANHIA Vale ú»
*+ Ui.. laaw. S/A é ama
da» maior*** empriVt* .ura
vea da qual o govArtio en
trcüa aot •oto-if. .ou»-: os ml-
nerlu», principalmente o «te
ferro, por uma liiritmltleitn-
da, ou seja. a m/fm de *$
eru.'el|..s A tOtielSfta.

OMra ile 8.300 operário*
ti abadiam no iranspoite
.!• *m-, mlnéiior. que alo <*on-
trabaud«*adoa \wh*n lauquea.
Os americanos sugam o am»
}•">• dos irabalhadores dos
mlllérlOB, la*in como du* de-
mais tr.tlaalhadorc!.. (juan-
do lutam |K»r sal/iriiis mais
humaiK.s. o govôrno t o íwu

Mlnlstt*rin do Trabalho art*
ram a isillela contra ^les
visando fntlmMa.»n,*i. T«n-

tam, assim. Impedir a lula
peto siuanu ininuno, uno
querem «lar melhor .«,.v ;..
profissional.

Diante disso, o presidente
do nosso sindicato permane*
ce Kem tomar qtinlqtt«>r me-
• ild.-i. Mais ainda, concorda

com os pn*rOes, dizemos que
os cmprcgatloK estilo sntta*
feitos, que apenas meta du*
zla quer aumento. Refere-
•se aos ti.dwilhiidi.n-; cita*
mando-os de tarados n de
cretinos dizendo que nao se-
ra, élo quem Irá choraria
com a Companhia por eau-
sa de oneraria* Um abai.
xo-asfijtiado que lhe foi dlrt*
gldo ficou engavetado.

O presidente do nosso juu
dlcato não nos ajuda em
nossas tvivindlraçõe.v. Sem
consultar aos tmbalhadores
retira os delegados sindicais
dos núcleos sob a alegação
de que o delegado não ser-

DESAPARECE
UM AMIGO

DA VOZ OPERÁRIA
Faleceu em 24 de ou tu*

bro último, na cidado de
Voluporanga, o amigo da
VOZ OPIOltAlilA, João de
Horo. Destacado ajudiüta
da. imprensa popular, co-
laborou sempre nos movi*
mentos patrióticos, tendo
O seu desaparecimento
causado grandu consterna-
ção à população local queacorreu cm massa ao
enterramentb como home-
nagem póstuma ao seu
grande amigo.

ve quando «Uie nho com,
paetua com suas trapuais,
ííâo iioinoiin que nlo ** cur.vam ante aa exlgtmeuii doaeheíiff*, tal como «ue la«,
«ajegantlo a eborar na :»u*
fjertntendi*iuíla quando qtinaft chama a alençao p<^
que on traliallinitom lhe
apertam nor atimeiuo desalArlos, rias o Indivíduo
i-ompruu i-om o dlrUielr», «Io
«Indicatu uma eamlom-te
paro servir de ainbuulnela
ma* oatu pausou « fa?cr
transporte para os chcfcü.
Os u|NTarlos quando ndoe*
com sAo condu/Jdos no car»
ro ilu rádio-patruiha e ru
nmbul&ncla da ííanta Caa
embora, a camlonete esteja
; H.I.I.Í. ttlo não lum auto*
nomla nu Sindicato e nem
pode Impor A Companhia,
coisa lUguma.

Nfto se Impôs como diro
tor quando permitiu qu«
um tesoureiro de nome Pe*
dro Gonçalves de Souza fu*
glsse com 115 mil cruzeiros
em dinheiro. £sse homem
até agora não apareceu, dei
xando a mulher com 10 fi-
lhos cm completo desampa*
ro. Tudo está acontecendo
no Sindicato mas o preal.dento não se importa com o
prejuízo que dá aos oporá*
rioa da Vale do Rio Doca.

Enquanto isso, os traha-
Ihadores ficara passanao
grandes misérias nas gar*
ras dos chefes da «Vaie do
Rio Doce», engenheiro Ara-
ripe, Vanmar Carneiro d«
Cunha e Ruben Brela.

Quando um trabalhador
adoece fica recebendo uma
migalha pela Caixa de Apo*
sentadorias e Pcnsócs, <>6
por conto dos míseros salá«
rias que não chegam nem
para a compra de remédio
quanto mais para a alimcn-
tação do sua família. Roupa,
nem se fala.

Os operários estão lutando
polo repouso remunerado e
pelos 20% das horas novur*
nas quo até agora SO alguns
recebem. Lutam tamlóin
por aumento de salário.
Mas, não é só Isso. Os tra*
balhadores já se preparam
para eleger outra diretoria
nas eleições sindicais de
1955, uma diretoria que
lealmente represente os in-
terêsses da classe opre.íria
e que lute ombro a ombra
com, seus companheiros.

Carestia em Montes Claros
Na Terra Do Gado Não Há Leite

A SITUAÇÃO aqui em*"* Montes Claros está cada
vez pior. A fome impera, em.
nossos lares, pois, além do
desemprego e dos salários
baixos, os preços dos gône-ros crescem de dia para dia.

Não há o mínima conforto
para os trabalhadores que
habitam casebres que não

A. MACHADO
dispõem de luz nem água,
pagando aluguéis caros. O
salário-mínimo ninguém pa-
ga. Na terra dò gado. não
há leite, e a carne é ruim e
cara, custando de 30 a 35" cm-
zeiros por quilo.

Para que se tenha idéia
dos preços que atualmente
vigoram neste municipio da*
mos o quadro abaixo:

<¦ • » * 9 ¦ « * i | • ¦ * • i * • * t i i a f i • i a

Arroz de 1» (quilo) ., ,, ....,„.>.., CB$ 20,00
Arroz de 2» (qidlo)
Feijão-preto (quilo)
Batatas (qullõ) .....
Farinha (quilo) 
Açúcar cristal (quilo)
Açúcar refinado (quilo)
Café em pó (quilo) ...
Banho (quilo)
Leito (litro) 
Ovos (dúzia) ..

• • • t • • • i ¦ •a» •••••• •••

• • • • * *'t ¦ • i • •'•-'• •-1

11,00
li.OO

10,00
6,00
7,00
0.00

44,oa
50,1)0
7,00

14,00

Pág. 12 — VOZ OPERARIA — Rio, 11-12-54

tgmrr**—'
/ '-.stó*



.JP»f*«"l

SEGURANÇA COLETIVA PARA
IMPEDIR A GUERRA GERAL

. ni n*v ¦-'"'***-1 — i" ¦*—j-j—-—»— m**aaa*ai 'm-ii 
pu ««», ir,,-—., «.w,.^!, ****>e><>»»<s*s»s#»s»^s«»yi*»«» **a*>***a*a.'

REUMSOS ES SOSOOU, OS IteniESENTANTlS MS PAÍSES DEMOCRáTICSS REMOVAM SIS. '
POSTAS CONCRETAS PARA O ALÍVIO OA TEN SAO MUNDIAL - AS HISTÓRICAS DECISÕES

DE t SE DEZEMBM, EM FADE DAS AMEAÇAS DE A6SESSÃ0 ARMADA !
»»»^<S,"»,<S<S*Si»J*»»W>* M***** ^'*<mm*i*B*mmm>0<*éi*m4

sa ÍO lir. NOVKS1EUO Inaugurou -ae na oluaemt uma§**¦ úsm mal» importantra ronierenciaa Internacional» do
a|Ni» guerra Itopreaenianiea de todo a* r.stadn» |iar|firo*
da Europa e um olwervador chlnca Iniciarum o debate doa
pr.ddeiiiaa de ncgurança européia para o* qual» tloluim aido
eonvldadoa todo* oa lotado* europeus, além du* E/tiado*
tiiMoN da America. Anatni, diferentemente das reuniu***
promovidas pela* potência* ocidental*, o caráter restrito
da asmntibiéia foi determinado por aquele* ronvidado* queae negaram a comparecer e nao pelo* promotor** do en-«outro, qne o deacjavam ta» amplo quanto poastvel

laao, em ai mesmo, ja t bem característico. O* diluo-inatas atômicos dos lotados Unidos, lirãBrelanlm e França
ae negaiu sequer a ronversar «Obre amimto* de par * semi*rança exercendo, ao me*ino tempo, terrível pr-e*aã*i aóbre
os dentai* países curoiMms a fim de sabotar a olira de en-
tendimento.

RAZOES DAS MT6ÊNC)Iftg
O que levou a tal ponto os experimentados eatadistas

do Ocidente nào foi, decerto, nem o clima de Moscou,
nem a aempre acolhedora receptividade do povo soviético.
Be aconteeease Isso, nada mais fácil que fazer a reunião em
Paris, conforme sugestão do próprio governo soviético. O
motivo da recusa está em que o encontro poderia ser de
fato proveitoso ç, sem dúvida alguma, constituiria para os
povos da Europa um exemplo cortante das duas políticas
em confronto, a de paz e a de guerra, a eolonizadora e a
democrática. Há alguns anos atrás, quando os novas suvléti-
«os garantiam com seu sangue a vitória sobre o nazismo os
estadistas do Ocidente sabiam, com facilidade, falar a lin-
guageni do acordo e encontrar a rota de Moscou. Mas Isso
evidentemente nào se torna fácil quando a ressurreição do
nazismo e do militarismo germânico constituem a alma da
política «atlântica». Os miperiollstus nào foram a Moscou
pelo simples fato de terem tdo, antes, a Xondres.e a Paris.
Nao quiseram ao tuenos discutir problemas de paz, porque
tinham de estabelecer planos de guerra. Não quiseram
negociar, porque os ladrões nào costumam .parlamentar cora
•quéies a que pretendem sul tear

REPRESENTADOS 1 BILHÃO DE HOMENS
Apesar disso, quase um bilhão de habitantes do globo

terrestre estiveram oficialmente representados na Confe»
rência de Segurança Coletiva da Europa. Além dôles, een»
tenas dc milhões de homens, de todos os continentes, apesar
do nao aposto por seus próprios governos, permaneceram de
olhos voltados para aquele debate democrático e disseram
Sim a suas conclusões.

A história declaração da U.R.S.S.. República Popular
Polonesa, República Tchecoslovaea, República Democrática
Alemã, República Popular Húngara, República Popular
Rumena, República Popular da Bulgária e República Popu-
lar da Albânia, também apoiada pelo representante da Re-
pública Popular da China, assinada a 2 de dezembro, reflete
não apenas os interesses desses Estados mas, de fato, os de
todos os povos do mundo, que tém interesse coincidentes.

3ENCKÜZILHADA DA EUROPA
A Conferência de Moscou apresentou claramente à Eu-

.opa a alternativa em que ela se encontra: ou aceitar a di«
visão artüicial em dois blocos hostis como pretendem os
imperialistas e marchar aceleradamente pelo caminho de
nova guerra; ou estabelecer bases duradouras para a se*
gurança coletiva, afastando os fatores mais agudos da ten-
*ião internacional.

A declaração de Moscou renova a afirmativa de que:
"A verdadeira segurança da Europa só pode ser garan-

tida se, em lugar de criar coligações bélicistas exclusivistas,
üe uns Estados europeus contra outros, fôr organizado um
sistema de segurança coletiva da Europa. Este sistema, ba-
seado na participação de todos os Estados europeus, inde-
pendentemente de seu regime social e estatal, permitiria unir
os esforços dos Estados europeus, a fim de garantir a pos
na Europa. E' evidente que deve assegurar-se a participação
üo povo alemão, com i&uais direitos, na solução desta tarefa
que diz respeito a toda a Europa. Do referido sistema de
segurança coletiva podariam também participar os Estados
Unidos da América, ao lado dos demais Estados aos quais
cabe a responsabilidade pela solução do problema alemão,
que tem importância decisiva para a garantia da paz ma
Europa".

Gomo se sabe, o governo soviético Já apresentou pro-
Jato de um tratado nesse sentido mas, embora • «provem,
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os E-.fados presentes ã Conferência, inclusive .a CR.**.* .
estão plenamente dispostos a levar em c<«ita ouüras propo*
tas que venham a ser feitas.

A PAZ ft INDH^SnrEL
A História e, mais particularmente, o passado recente

«Ia própria Europa, demonstram a imp«iSMkilidade de subs-
tituir por qualquer outro instrumento.a política de seguran-
ça coletiva. Essa foi aempre a política soviética. A corrida
aos armamentos, a oposição de Estados, não tem sido se-
não o caminho da guerra e do luto para todos os povos da
Europa. Foi a falta da segurança coletiva, destruída pelos
próprios financiadores de Hitler, o passe livre aos milita-
ri.stas alemães, para prepararem e desencadearem a segimda
guerra mundial. Quuudo os nazistas, após estabelecerem
o terror interno, hiiciaram suas agressivas ações teria sido
possível detê-los, se a firmeza soviética em face da agressão
a Tchecoslováquia tivesse encontrado ressonância nos meios
governamentais do Ocidente europeu. A falta de seguran-
ça coletiva é, de fato, a insegurança coletiva.

Isso se comprovou novamente após o £im da segunda
guerra mundial. A tensão mundial e o perigo de novo eon-
íiito. às vezes imuiente, .corresponde ao < rompimento dos
acordos Internacionais entre as grandes potências que ga-
rantiam uma segurança coletiva im Europa, e ao desres-
peito da Carta da O.NU, que se baseia nas mesmos prin-
cípios-

1CORDOS SEM MASCARA
Os acordos de Lomlres e de Paris, ressuscitando a n-

nada «comunidade européia de defesa» são, por todos os
seus itens, acordos que se voltam para a guerra e que só
têm sua razão de ser na política de guerra. Em primeiro
lugar, são exclusivistas, abrangendo apenas um número de
paises que se contrapõe artiiicialmente aos dentais. Em se-
gundo lugar, em vez de promover o entendimento consa-
grani a divisão da Alemanha, rearmando sua parte ociden-
tal, onde os nazistas e os rtrustes revanchistas.passam a ter
mãos livres. Em terceiro lugar, buscam a solução dos pro-
blemas existentes não no iacordo entre os Estados, mas esm
uma apregoada «política de força» que, se levada o cabo.
só pode ter como conseqüência o próprio esmagamento de
seus artífices, por sobre as rumas de milenares conquistas
da civilização. Em quarto lugar, põem em dúvida até mes-
mo as fronteiras estabelecidas da Europa, inclusive as de
alguns signatários da sedízente «União da Europa Oci-
dentar».

Além disso, os Acordos firmados em Paris a 23 de
outubro, fazendo caso omisso de Acordos üo importantes
como os de lalta e Potsdam, e de Tratados da envergadura
do franco-sovlético e anglo-sovlético, criam um clima de ab-
soluta desconfiança na validade das nornuvs vigentes nas re-
laçôes internacionais, no que respeita às chaneelerias «los
Estados imperialistas.

Por êases e outros motivos, se -vierem a «er ratificados
os chamados Acordos de Paris, a situação da Europa será
drasticamente agravada, aumentando de muito o perigo de

KhhX)K( \K A HKíaKAN-ÇAi
RfGSOI.VKR O PROBLEMA AIJCMAO

Oê t.ntmúim pocifk-a» da tiirtip* po« uuuata qu«. ,<è iafrmMt, Lerào a. tmnm a» medita» adequada* à asa SMUnSl
ça r .«>l*r»'»lv."r.rii» voltadas |»ara Itrtjtftlir m mrrvm+m*. HuutuSe-vm ro.»i»iaUeiM.. as pa^SMaSS parliripant/-*. Sn (otrfrrtmria Se Mf-sr-aj -moivani a otu-e*t»idade ».• mn arurdo enlr««a Kstaatos ¦¦ROnOM ,. enosMerando qur a radtMAo <i. oroM.-ma airnnui f a printpal tarefa no «l.ra <!. c\rts*»H,|j,,.fu,da paa »tinip#*la. efm»ie»Taru que, pnra BSOOteS Io f»,.v \+.c#*»i*rto, «nir-v o> mais «ada: ^
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obsldcuimpro^pau que m «pi***, é r«yHifuaçào Ua Alemanha < m bases paof/Sos i d*«7^t*Jr
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í*1 msfnj'mi <^rm», siesm *«*;;o iHnvrnasia Alemanha unida, dejnoeratsiu e pacifica
*. . w" .»rtn(ümtmte ™tà > »rrd pr,nsi\tel comeprtnr § Tm-
£ Jt 

'Pas <om n„ÁI*»"**"i. o nw t InmmwmsAtisãmsmoarastsr p usas «« Kit'<<f,".
t«wtrfcrúun,ak- ao> ^a^lradore,, bt-Uciai*»,. de bwümt-ari» e Vi ashiniíton tin*» ouncltUeam pela «jcotianà.» da cart*ocidenfal da \lemaniia aí.» L9ÔH, a» nobiuua* paWlaM »rprcs.»nmdas na PSSSWo de Moscou, consideram «qm . S
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"W^" "¦• i«Trüórk) da Aloiaanha

22 "1 ' «••Idenial. rouio prtrsCm a União 8ovlétkra .rontrlltniria «ihremodo para apn :ar as n>ur« par»* d» Ah.manha e resolver a tarefa Úo H llalllllMJlliriVhl da reaMa.«*» da A'einanha*

CAjssazsmÊmjtA de pa>
áSMsnt da nansa du* inqjeriaystas de pailtUÉiaiitm iu« <«*ifere«cia dt' Houo., se mant*-v,- rifcidaiaente Ocni«;BOS .priaripius paelílCOS que determinaram sua i*omucacâorenovandí» propostas d» aí-õrdo e «mclamotulo as rn*r7ru^ao esdesdOniento
A sdrota^eiii ao entead>mento 04M*Sft3ianjaa tTTmojtUdaos Fbtísútn ihnuicráfcicob, por parte dos ba*pefa«nt*sa rtoMaço auiHtn-amerieaau «ieterminoram. tamb<-m o eStvtttl orv.liminar de medidas d» s«%tnxuca llSltipeaSfin*i

iOPtGANIZA(VÃO DA DEFBfSA
Bar taao.a parte final da Deeiaração proclama que• I — A situação criada põe na ordem do dia a laretade unrr ok esforços dos Estrados representados na < on*erência eom a finalidade de garantir sua seguranea H)«. Es-lados puerficos «e vécm ua nec*wsldade de tomar medida»aricentes pura opor, no inferôsse de sua própria n*x'urm,ea,asni l>odçrio conjunto na forças agressoras do v^ei,mnOoInoeít h-luo das potências (M-ideníais .
2 — Os Estados partiospaeMas da CfofifetSnéla rurotía-inam Huadt cisão de levar a efeito, caso sehim i«ft8c«d9B <*-acordos Ue Paria, rn¥*dkia.s conjantas relativas | w^^r^teSi^e comando das foros» armadas, assim .coauí oUtas r.*.dí.

gas inewwaalrias para re.orçor sua capíxlílxidc nalandtea, *fim desproteger o trabalho pavifiro de .seus novos, .^avontir
a inviolabilidade de suas fronteiras e territórios ne assara.rar a suo detesa.diante de uma.eventual nsèesfão.S — Os Estados participantes da Conferência «ronvieran, em cAaminar novamente a situação no caso de virem
a ser ratificados os acordos de Paris, a fbn de tomar medi-das pertinentes para garantir «ua seg-urança e o mtemnsBda manutenção da paz na Europa.

INSISTIR NA SEGURANÇA COLETIVA
A União Soviética, Polônia, Tchecoslováquia, Hungria,

lluraánia, Bulgária, Albânia e Remiblica Democrática Abmiâreiteram, no final do comunicado sua intenção de instefir
pela criação na Europa de um sistema de segurança coletiva,

persuadidos de que somente os esforços conjuntos dos Esta,-
dos europeus podem criar as bases de uma paz sólida e ãü-
radoura na Europa. Com esta finalidade, continuam dis-
postos a colaborar com outros Estados europeus que se mos-
trem riesejosos de marchar por este caminho".

GARANTIA DO TRIUNFO DE FMA
CAUSA JUSTA

Quarenta «lias .mediaram entre a assinatura dos aoor.
dos de Paris e a conclusão da Conferência pacifica de «fog.
cou Três úkvs foram bastantes ,para que as potências de»
mocráticas se pusessem de pleno entendimento «obre a sf>tuação criada pelas maquinações guerreiras e o não cara*
pareciiuento dos bélicistas A reunião jde segurança coletiva,
A rapidez dessas .medidas, contrastando com as difíceis ae-
gociações levadas a cabo no campo do bnperialismo é nm
aspecto da solidez e invencibilidade do igrande eampo -do
paz. Os governos democráticos podem agir râ^idameute ade comum acordo, porque «eus jwvos j^octiam mm polflioa a
porque não há entre os .Estados pacíficos ^m%sier ¦tiiv*s>
géncia. de vez que estão todos voltado* para a eonstrue^O
pacifica do socialismo e a garantia da fsws em áoâo » liuniBo,

E «e alguém intentar violar esso ««rtSteu^o e <*am> :pm
ueeeaaária, — -advertem os ^representante» dos ne ••».-»?,. -¦-. :¦ ¦',
lleos — «nossos povos, eom a simpatia e o apoio doi üo»
mais povos, farão tudo quanto esteja a seu alcance para amV
quUar as forças da agressão e para que triunfe .nossa |pn*

A hjate causa de toda a hwnmUraeV
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A GRANDE GREVE DOS MÉDICOS:
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Pulvtríaadai a* falsas «ratões»
do veto

A greve d»»*, médicos p<* a nu o caráterMiHp-ipuiar do governo de fome e carestia
Jf lale-Juarcz-tiudui, demiajèarau a fal»âlüa«i«* e a h,pr«>crli<ia do* <m«f ali/adore»; >do golpe americano de 24 de agosto, demin»
gou a política de terror policial tia camari»lha dominante.

As mis^ «rw-õca» do veto redigido porCu-lirr e usinado por Café foram pulveri»radas pela a.M.D.F. h
1 O governo alegou que a aprova*

€••» do projeto 1.082 viria provocar relvlndi*caçiK**! dos «lemaia servidores civis da União,A verdade 6 que o funcionalismo público ***stá
reivmdlcando aumento de vencimento hátrês anos. Bssa alegação oficial só vem pro-var sua «imposição de negar qualquer au*mento ao funcionalismo.

2-0 governo afirma que o acréscimode despesa seria de um bilhão e 800 milhõesde cruzeiros. A verdath? é bem diferente. Os«alados do DASP e das Comissões Técnicasdo governo indicam as cifras de 000 milhões
pau os servidores da Cnlflo e 500 milhões
para as autarquias. Além disso, as autar-quias sao autônomas e se estão cm déficitnao e culpa doa médicos mas. sim, porque•governo não lhes paga o que deve, (17bilhões de cruzeiros).
i AO? 7 ° Sovôrno alega que o projetol.utL» não prevê os meios para enfrentar oaumento de despesa. E* uma exigência, con-tra a Constituição que não permite rendascom fins específicos. Além do mais, o au-mento de desusa é de apenas 1,3% da re-ceiü da Ui.lao cujo aumento é de 20% por*no. Além disso, o governo fecha os olhos- situação como a do IAPC que cobra a taxa«e l/t, para preslar assistência médica. Ar-roçada com isso 270 milhões por ano, masf&issssfTfQue iaz *» «¦
-lAe 1 -^- ° govêrno aleBa que o aumentodo, médicos aumentaria a carestia da vidaSendo assim, o governo é contra todo e qual*-quer aumento de salário, enquanto aumentaImpostos e a carestia da vida cresce sem

o — O govêrno alega que o aumentoerraria uma situação de mal-estar nos Esta-

Êflos 

A verdade é outra. Em S. Paulo noIstrito Federal, no Estado do Rio é nadua, por exemplo, onde se concentra a '
maioria dos beneficiários do 1.082, os medi-

ia noa muno maUs elevados.d ¦ O govénio nlegn qiie n solução «lopruiHenra virá com o chamado Plano Oralde tla**iftração de Cargos. Isso é inaceitâ*\el manobra protelatória. Seriam novos es-»tud«iK e cálculos. Ja bastam os quatro anosde espera pelo 1.O82 em que 0.1 8.100.00 piei*teado, jH valem menos do que 5.000.00 naépoca em que s«» lançou a campanha.
O veto «le Café é indefensável. Todas as«razões» se voltam contra o govêrno.

O governo contra o direito
de greveO governo mostrou sua face reacioná*na e sua disposição de liquidar o direito degreve, ao enfrentar as médicos. O JudasNapoleão declarou â imprensa que a rre\eé ilegal porque o direito de greve foi assegu»rado pela Constituição na forma que a leir«.!í.,l«,„i»ni«r. E não há lei regulamenta-

ri«r..a íl ?Vuefíft0>- AíiSÍm ° Mirristó-rio do Trabalho da embaixada americanadeclara que não existe o direito de greve
n^.!ü! A Rreve dos mMi«» representa,
portanto, uma grande vitória na luta detodos os que trabalham pelo direito de ere*
\C' Flo,»*I*ito i Constituição e salvaauar-da das liberdades democráticas. A ereve foifeita contra a vontade do govêrno, que teveque recuar e aceitá-la na prática, entendei•se com os grevistas e desistir de seus planos
foei ZZ S grC/ÍS,aS- A ^rcve ^s melficos
â nnH %Uma dernonstração de que o povosó pode fazer respeitar os seus direitos Jutendo organizadamente por eles e que é nos»
$& 

C.°m a uni»dad0 d0 a*°- faze' esse g*vêrno recuar e impedir que liquide os direi-tos dos cidadãos. *

Hnn?*fn,t0-,r proibip° da g^ve para fui*
2m£T°/Ub,rs pe,° Escuto dos íuncio-n.inos é evidente que é inconstitucional
pois a Constituição não faz essa discriminaçãa Também sob êste aspecto a greVHimédicoB foi uma contribuição para a lutedosotrabalhadores do Estack, oelos seus di j

«ste govêrno está disposto
a todas as violências

A prisão de médicos diante do Ca te te
soi FrS 

i?0,minavel da Prisão do profeisoi Ermiro Lima e outros facultativos, a
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pcr/Mròodos pc/o governo c sua polícia. ' 
nm

ocupação militar de hospitais, impedindo o«serviços de urgência estabelecidos pelos gre"visias, as ameaças dc convocação militardos médicos, a campanha de calúnias con-tra os médicos — toda a conduta do govêr-no durante os quatro dias da greve demons-trou que estamos diante de um govêrno ca-
paz de todas as violências e arbitrariedades.

Os enérgicos protesios. as demissões emmassa dos cargos de confiança manifestai!

do o repúdio ao governo, a eonsagradoramanifestação de desagravo ao professorErmiro Lima, o crescimento e consolidação
crescente da greve foram a resposta ade*
quada e à altura. A experiência da greve dosmédicos é a prova concreta de que a unidade
pode oferecer uma resistência vitoriosa aosfascistas nomeados por mister Kemper paraoprimir nosso pove».

UMA VITÓRIA DA SOLIDARIEDADE OPERARIA E POPU VKMas a irreve «los mMlnnr» t„ ..1...... __ __ vtl unj?Mas a greve dos módicos foi tambémun a vitória da solidariedade operária * po-pular. As centenas de telegramas, moções,visitas e manifes'ações de todo o tipo dasorpnlzacôes operárias, «|a (TU, dos sindi-catos, «lp Congresso Nacional dos Servido-res Públicos reunidos em S. Paulo, as ma-nrfestações dos internados nos hospitais decomissões de mulheres, a solidariedade daUnião Nacional de Eslrrdantcs — tudo se

ao sou nobre trabalho de cabeça erguida,mais coesos do que nunca a conquistar suas
justas reivindicações. Prosseguirão na lutaate a vi.órla final.

A luta dos médicos e demais funciona-rios «le nível universitário demonstra comose radicalizam os intelectuais e as camadasmédias de nosso povo. A greve contribuiu
..... ,., ...,...„„„„.> — i.«,,« s.» PP(ler08an'cnte para mostrar não só aos mé*

fiomou em impressionante demonstnrSn «1p °S "m^ ? laiííOS setorcs t,a c,asse n,,,(,ia»
apoio e solidariedade riscou o fracasso T, P^ ****** nik> es,í""> ~ '««>« do go*»»v*«.t,í-« *~ nos.rou «» rra«as.Mi vêrno mas contra o govêrno, não eslão con-tra a classe operária e as massas popula*res mas só podem beneficiar-se com aliançae amizade com B classe operária e as liitã>

jmpulares contra a política de terror, cares*tia, fome e enerra dos lacaios dos ameri.canos.

--. ^ .~,.u»„„1(«,c c «iioM.rou o iracassivergonhoso do govêrno e da imprensa rea-cionána em Incompatilizar os médicoscom a população, quando o govêrno lhesvedou pela lórça o acesso aos hospilai*. ouserviços de urgência se instalaram emdezenas de sindicatos. Os médicos voltara
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Levar a Todos os Brasileiros o
Programa de Salvação Nac

Bj&jtf
ai

0 CONGRESSO DO PROGRAMA 1)0 PCB.
«Ao aprovarmos neste IV GoB*T*an o Programa do Partido, apresentamos

ao ptivo lir:isi|iir«» o caminho Ua salvação nacional e do alto» desta trilnma
dirigimos a todos os democrata* e patriotas nosso apelo nara que se unam a lim
de Iransíormar êsti» Programa em realidade \i\a para felicidade de no-eto jmívoc glória de nossa pó tria.

Com o Programa do Partido indicamos ao jm-ao brasileiro o etmiinhi» da
luta revolueionária para derrotar o governo de latifundiários e graackef capita-
listas e suhslilui-|o pelo governo democrático de liliertaiâo nacional».

I.HZ CARLOS PRESTES
B^O INFORME de Balanço do Comitê

Central do P.C.B., Lu** Carlos
Prestes ressalta a enorme significação
do IV Congresso do Partido Comunista
do Brasil. «A reali/aeào do IV Congrrs-
so do Partido Comunista do Rrusil
— disse Prestes — constitui aconteei-
mento de importáneia excepeional na
vida de nosso Partido, Passamos da ju-
ventude para a maturidade».

Há 25 anos, os comunistas ferozmen-
te perseguidos, não se reuniam em Con-
gresso. O IV Congresso fêz, assim, o ha-
lanço de um período rico de aconteei-
mentos da maior importáneia na Histó-
ria da humanidade, durante o qual rea-
lizarani-se profundas modificações no
cenário mundial: 000 milhões de homens
e mulheres vivem hoje livres do jugo
imperialista, tendo á frente a grande e
poderosa União Soviética.

O IV Congresso do P.CB. analisou a
grave situação em que vive nossa pátria
e o longo e difícil caminho percorrido
pelo Partido Comunista, caminho cheio

Informe ao IV Congresso do PCB.
de heroísmo e de inquehranüUel fideli-
dade à classe operária e o povo.

O IV Congresso do P.CB. eunstiltii
um acontecimento histórico na vida do
povo brasileiro: nele foi aprovado o Pro-
grama de Salvação Nacional.

Juntamente com o Programa do
P.CB. o IV Congresso aprovou uni
documento de excepcional importância
para a vida do Partido Comunista e o
prosseguimento das lut is de posso povo
pela libertação nacional c a dernocraeia
popular: o Informe de Balanço, apre-
sentado pelo Secretário-CIeral do P.
C.B., Luiz Carlos Preste*-*. Nele. Pres-
tes fundamenta teoricamente as teses
do Programa e traça as tarefas politi-
cas cuja execução é indispensável para
tornar vitorioso o Programa de Salva-
ção Nacional. Outros documentos cie
grande valor foram aprovados pelo
Congresso: o Informe de Diógenes Ar-
ruda — cujo estudo é indispensável à
assimilação do Programa — cs neves
Estatutos do P.CB. e o Informe de
João Amazonas, que os apresentam e
analisam.
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COMO DIFUNDIR ENTRE 0 POVO
OS GRANDES DOCUMENTOS DO IV CONGRESSO

Ê indispensável e urgente, agora, difun-
dir entre todo o povo os resultados do IV
Congresso do P. C. B., seus documentos fun-
damentais, particularmente o Programa do
Partido Comunista do Brasil e o Informe de
Balanço de Luiz Carlos Prestes. Como rea-
lizar a divulgação desses documentos, como
distribuí-los entre milhões de trabalhadores
e homens do povo, como explicá-los a todos
os patriotas e democratas, a todos os brasi-
leiros desejosos de libertar o país do jugo
americano e conquistar um novo regime de
liberdades, paz e bem-estar?

TpV Realizar a distribuição dos jornais popu-
lares contendo o texto do programa e dos In-
formes ao IV Congresso.

ir Promover leituras coletivas do Progra-
ma do P.CB. e do Informe de Prestes

ir Divulgar em folhetos e reproduzir ao
máximo nos órgãos da imprensa e do rádio
o texto dos documentos ou trechos do In-
forme de Prestes.

^r; Realizar palestras, conferências ou de-
bates sobre o Programa do P.CB. ou em
torno de questões iigadas ao Programa.

ir Promover sabatinas sobre o Programa
e o Informe de Prestes,

ir Reproduzir e distribuir aos milhões, le-
vando de casa em casa, de porta em porta,
de mão em mão, o Programa de Salvação
Nacional.

&

ú

PRESTES INDICA:

* *

!
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Levar o Programa do Partido"
às Massas At Milhões

«A transformação em realidade prá- J
tica das soluções indicadas no Programa 1
do Fartido deve ser obra de milhões. Isto 1

9exige que saibamos fazer do Programa do I
Partido o Programa de todo o povo. Pre -%
cisamos levar o Programa às massas de p
milhões, ganhar as grandes massas de tô- j
da a população do país para os objetivos |
e as tarefas do Prcjrama. conseguir con- |

| vencer as massas de que devem e podem É
f- transformar em realidade viva as soluções ^

y m, xJ^iLyPr^ I L-J^*^ f*} /*^Sr-'Í

I indicadas no Programa.

i Trata-se, pois, de difundir o Progra-
p ma entre o povo, de levá-lo aos milhões,
I ao conhecimento de todos os brasileiros 1
| de todas as classes e camadas sociais, de j
I explicá-lo detalhadamente uma e muitas
| vezes, de torná-lo compreensível a todos ]

os trabalhadores.-»

(LUIZ CARLOS PRESTES — Infor-
| me de Balanço do Comitê Central do P.CB.
p ao IV Congresso do Partido Comunista do §
I Brasil). . . , ^. ,.

.'¦-'•v':>f



5lmC,a!^!LC!Ltf•Mhl', «'• N«™> dê Oniltiiulinlia
!**'*^%'%r%*-««*>f»s»'%*#»Wi/V«»='»

r— -*-™ r-r-rar» ~|lfflsi|ija*ls%)MM|U|ÍtJJW^

9
Ao \J
AMERICANOS

RDENS
C

Aa divergências surgidas provaram mais uma vez a impotência e a IM>bm..-ao do* governos do latifundiário» c grande* capital»!.. _V* preços do caie, mais uma questão adiada para as calendas gregas

MTAIS «".V/t usa os poros oprimidos da América /.»'.,.,. /„•.,.». » i ,
[ loraa na Conferência £ono^do^u^whaA dei,¦a^ffti&iiC d?'chefiada pelo fn-dprfo SarctdriV do TesoureVmtoárWéT^£i M fl," Çr"*«*OUW, funcionou como centro de eomndo e coíSêlÁdn Znl , , t"*'»*1*" ••«' A«m«

KiíííaMo". /? ho *" c «?^ «alianorcai « «impo».

f.como lairfo da polltirn dc «ir««S-Í^Í^J!2I£^i como jmrtc da defesa comum", isto
Wo gorêrno doÊKntudJl^ **° ° dcacncati^'^o de uma nova guerra seguida
Os preparativos ianques para aConferência de Qaitandinlia

Como é sabido, os americanos se roeu*•aram a tratar de questões econômicas emCaracas, quando reuniram os ministros doexterior dos governos satélites da América
Latina. Naquela ocasião, a voz do represem
tante do governo democrático da Guatoma*
Ia, o chanceler Guilhermo Torieilo, apesarde solitária e isolada, desmascarava os pro*
Política de «dureza»

dos trustes
Depois desses golpes comque pretenderam intimidara levar avante sua política*e «dureza» na AméricaLatina, os ianques vieram àQuitandinha com exigências

total dos nossos países e ri-QUezas aos monopólios deWall Street. Essas exigén-elas, como no caso das ma-térias-primas e produtos bá-alcos, feriram os Interesses

jetos e propostas dos colonizadores antrri*canos. •»•««*«»
nriiníni?íq,UCí, ju,8aram «•* "-«-".or aviso,
ri 1 L?m ; ° dns Hueíi-oca econômicas a fimde melhor se prepararem. Os acontecimen.
nu\ SS7Í?PW rcvc,ara"- brutalmente cmque consistiam essencialmente esses propa*
?,,-?ÍílTcrícano,s: mterv«nçao armada naGuatemala, deposição de seu governo «ecalImplantação da ditadura terrorista 
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«ffm°i*de. a,8U"s «e-ores"•ais ligados aos trustesamericanos. De outro ladoo crescimento das lutas pelaemancipação nacional naAmerica Latina, a crescenteresistência dos povos aosdominadores ianques pesa*vam sobre a Conferência.
Nessas condições, mantfes*taram-se divergências sobreas quais caiu a negativaamericana. Mas os represen*tantes de governos de lati*fundiários e grandes capita*

lista.?, governos de traição aseus povos e dependentesdos americanos, não pode-riam jamais observar umafirme posição de resistência.As divergências surgidas fo-ram um eco da contradiçãoexistente entre os povos li.tinoamerlcanos e os E«uà-dos Unidos. A Conferênciadeixou claro que os gover-nos de latifundiários e gran*des capitalistas sào lncapa*zes e impotentes para de*.render os interesses nacit>nais de seus países.»-——T» -raay-wty nmS qq $qus paJSCSAS TESES DOS COLONIZADORES IANOUES
Diretamente ou Dor intArmA*n«  „. *r^?i menleou por intermédio de seustíteres, os americanos fizeram vaier em Oulandmha suas teses reacionárias* coTon^a.*toras, inspiradas pelo ódio mortal aos %$£

E.J, TJU F? <lemaís na América S'Es.sa tese criminosa do «excesso de pomutCão na America Latina, foi exposh !n
í°£ni.d,í Eispnhowpr. o «New York Tiníe >e repetida como um eco pelo chanceler me*
jta.no Antônio Carrillo Flores. Còmpar^seas duas declarações: ' es(?

— Do «.New York Times*: «O deseirmrêgo e reflexo de um aumento verdadeiramentefenomenal da população, que poderá dar àAmérica Latina, em fins deste século tantas hera, para alimentar quantas as que a

China tem, isto é, cerca de 600 milhões»
èTmt^íSTíF a popula<*° * Brasa
ro^Tr, Pa-Ises -atmo-americanos está crês
bc àmcnãZ* P°r isso ha íome. deaempS-go, dificuldades econômicas.

. ~ Do sr- Carrillo Flores: cOs reenre-n.*públicos e privados que as economias Sncanas geram são insuficientes para m-Tr!"ter um ritmo adequado de caffilSsobretudo quando se tem em visfa Sidice do nosso crescimento demo^ftfico*Em outras palavras: a população?d£ paíseslatino-americanos cresce de tal S|Snossos recursos São insuficientes para man*te-ia. faltam capitais.

No faustoso ambiente de Quitamlinha os amsição de credores ante uma asseEssa teoria reacionária e estúpida serveaos colonizadores americanos: Já que Too-pulaçüo cresce, resta-nos somente a altcí-nativa de morrer de fome ou abrir as portasà escravidão de Wall Street. NoLsot Ssrepelem com indignação essa concepção deassassinos e escravocratas. ^ -

nJLl. ^corr,.d11 t««nanienllsla é o melhornegót-lo. O conhecido incendiário de guerrasenador Wiley, fazendo o «balançai¦ & Coi-lerencia, indicou como «exemplo concreto
VbiuW^«Chanca» que <a despesa de 40 bl*
E,df dolares anuais para a defesa na*
fImÜJ°rCament0 de ^uerra americano) étambém gasta para a defesa da Américai-atina e do mundo livre*.

Essa tese dos incendiários de guerra ten*ta convencer em vão nossos povos de quea corrida aos armamentos a que se lançamos americanos é um fator de «segurança>Assim Quitandinha sacramentou a concep-çao criminosa de que devemos consentir natransformação de nossa economia e em opén-dice da economia müitarizada americana.
3 -— Liberdade de ação para os trustesamní!nan0S'aFm tôdas as oportunidades, osamericanos fincaram pé no seu tema favo-rito da «livre iniciativa, contra a interven-

S2fíStotS*, ?S!a tese voltase diretamentecontra a Petrobrás, exige a entrega de VoltaRendonda, o controle total da Hidrelétricade £ão Francisco pela Bond and Share Ogoverno de Washington exige o sinal verdea completa liberdade de ação para os trus-'tes ianques, a entrega total de nossas rique-

^Z°SJTam icntirpuramente a sua po-mblcta de devedores submissos.

^ni^^J0"^ 08dc<Iarações oficiais dos
SfS52°í da Faawida em ^«itandlnha BlJ
2 ,i«n,m „Um compron'lsso público de entre-
sòs povosCnCCrrnm ErUVCS PCrlg0S para no!h

i — Isençio de Unpostos para os amo-
ÓSS0!. 'V,1"*" do bl,,rn,M> <Ia bitributaçãí
CS! bamic,ra entreguLsta, os Ianques e seus
tflSIISSWP 0btcr Isençao ú0 impostosna América Latina, sob a alegação de qua
ní°»P^dnm Pagar imP0Stos duís vezes, umano Brasil, por exemplo, outra nos EstadosUnidos, quando retornam seus lucros fo.
SSSSJf* Qu,tandÍnha' ~ imeriíanoí
nuanHn f T <rroJeto lGgi*iativo» ate-nuando impostos, fazendo concessões. Emcompensação, exigem «acordos bilaterais?acordos sobre impostos em que pretendematé nos mostrar como, quanto e de quemse deve cobrar impostos. Assim querem controtar diretamente o aparelho fiscal dS pSses latino-americanos.

t« 5 ~" ANm<?r,(,a Latina, sociedade anônimaanque. ftste slogan foi lançado em Quitamdmha pelo próprio Elsenhower, em mensa*gem na qual declara que de «bons vizinhos»passamos a figurar como «bons sócios* As-sim os trustes ianques se declaram co-propnetarios das nossas riquezas e territórios.,um sócio é o credor, o outro é o devedor ,íí. uma sociedade anônima em que os ame-ricanos têm a maioria das ações. E' a novamáscara da alienação da soberania nacional,da colonização americana a pretexto de «aju-da», «solidariedade», ou... «sociedades..

O papel de Gudin,
porta-voz ianque

A imprensa da reaçãotrombeteou «vitórias» da de-legação brasileira. A delega*
ção brasileira era só Gudin,
que deteve o monopólio darepresentação do Brasil paraa Bond and Share. O comer-cio, a indústria e a lavouranão foram ouvidos. Suas vi-tórias consistiram em trans-formar as divergências quesurgiram em temas de tes-tudo».

Assim aconteceu com aquestão do café. Um projetode 15 delegações reclamavaum convênio destinado a«reduzir apreciàvelmnte aamplitude das oscilaçõesdos preços do café». Em su-ma, pediam-se medidas con-tra a política baixista ame-ricana dos preços do café,
que tanto vem prejudicandoo Brasil e demais países pro*dutores. Os americanos ve*taram o projeto e produziu--se o impasse.

Coube a Gudin «harmonl*

zar» com uma emenda se-
gundo a qual: 1) será feitoum detido estudo da situa-
ção do café por uma comis-são especial; 2) se esse es-tudo demonstrar a possibill-dade de medidas de coopera-
Ção, submeterá- sua propostaaos Estados membros daO.E.A., isto é, aos EstadosUnidos.

Em poucas palavras — a
questão do café ficou adiada
para as calendas gregas. As-
sim agiu em Quitandinha oentreguista Gudin.

*Atentado à independência nacional
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nlssooue^cònslsteio mal que•wnwonS'n^-no5SáíSft ^effados- Ma» "5o ô apenastado à soberania do Brasil e a^^ío^aI^SnSSL¦iSW', E,a. rcpreStínta ™*& um aten-mos escravizodores, renovadas SícstE^ entre^rt ,TCan0S' e,a anuncla novos eiftprésttimais intenso às riquezas e aos f,u7oS do trabS"S? e °S preparalivos para ,un assaltoDenunciando o caráter reaíínnXi,? e nossos povos-
Presidiuhi dó^C;0? d?^? B^ dSSso^S^8^ da Co»^6ncia de Quitandinha» omento pelo reatamento de rolarões com a União%°JiT con(í,ai"a««->o «a reforçar o movi.na e os países de «Jmaarã*^ a «epúbUca Popular da Chi.defesa de nossas riquezas minerais a lutar S na ,Uta Pe,a defesa do Petróleo« P<**>Usmo norte-amerlcaAo, contra c^ íóvêrnn L fií.~ ",anC pacf° nacional« contra j ünpíria-O Presidlum do C C do P «rn «SL? ÍÇa0 nacionaI --- Café Filho».feaa da a^ssa soberania e pela imiao L^oTda Arnérie* L^uX? 
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